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ot/m _4_.o Histórico
.BRASIL.tem- sido, em todos os tempos, um
pioneiro da aproximação dos povos ameti-
canos. Todos os nossos atos sempre se nor-
tearam por esse objetivo de fraternidade

continental. Os tratados e convênios que firmamos
com outros paises irmãos são de molde a mostrar que
o Brasil deseja ardorosamente realizar a política da
boa vizinhança dentro do terreno das realidades cons-
trutivas. O Brasil não têm ambições imperialistas e
todas as suas atitudes, naquele sentido, só. poderão
inspirar aos povos do continente, a mais absoluta con-
fiança- Aliás, o nosso país tem recebido, em diversas
« constantes oportunidades, as mais vivas demonstra-
ções de simpatia e solidariedade dos povos irmãos
do continente.

Não ha duvida alguma, aliás, que a América está
dando ao mundo um grande e nobre exemplo de coe-
são espiritual que veio encontra-la, nesta hora dra-
matica da vida humana, perfeitamente identificada
com os altos ideais de liberdade, de justiça e de de-
mocracia. ;-.•"-.'.

Agora mesmo o presidente da República, "consi-

derando que a política de solidariedade americana
tem, como principal objetivo, a fraternal colaboração
das Republicas deste hemisfério no ideal comum do
progresso e da paz", acaba de baixar um decreto con-,
siderando inexistente, para todos os efeitos, a divida
da Republica do Paraguai para com ó Brasil, cons-
tante do Tratado de Paz, firmado em Assunção a 9
de janeiro de 1872.

**.
O ato do governo brasileiro vem resolver uma

velha questão de setenta e dois anos. Durante esse
largo espaço de tempo, o Paraguai e o Brasil intensi-
ficaram as* suas boas relações políticas e econômicas,
de modo a se tornarem seus povos os melhores amigos
do continente .A guerra que, no Império, colocou oa
dois paises em campos opostos, não deixou sulcos de
ódios. Os anos se encarregaram de curar as feridas
que ela deixou e hoje Paraguai e Brasil se identifi-
cam pelos mesmos ideais e interesses. As duas repu-
blicas sul-americanas, vizinhas pelo território e pelos
fatores morais que nunca poderiam repelir, marcham
juntas para o mesmo fim: a concórdia e a prosperida-
de da América. Esse, aliás, deve ser o tiensamento de
todas as demais nações do continente, firmes na com-
preensão dos deveres de cada uma e de todas juntns,
de se aiudarem mutuamente e evitar imposições e do*
|ninios de elementos alienígenas.

* * #

O Brasil recebe hoje a visita do presidente do
Paraguai, general Higino formigo. A capital brasi-
leira prestará ao chefe do governo do país irmão va-
rias homenagens que demonstrarão a nossa estima
pelo nobre povo daquela Republioa. O ato do sr Ge-
tiilio Vargas, neste momento, é, portanto, de uma alta
significação histórica e afasta do caminho o único
obstáculo que ainda poderia existir ao fortalecimento
das relações e da amizade entre brasileiros e para-
guaios.

Rei Boris teve íe Fugir da Capital
Manifestações Contra o

| chada
ESTAMBUL, 4 (U. P.) —"O

rei Boris, da Bulgária, ahaii-
donou Sofia apressadamente
no dià Io de maio, atendendo
a um conselho de seu ministro
do Interior, sr. Grabovski. e
do chefe de policia, sr. Pav**
lov.

A viagem de Boris, da Bul-
garia, foi motivada por uma
manifestação realizada contra o
fascismo e Hitler, ria prin-
cipal avenida da capital bul-
gara, por vários milhares de
pessoas.

, Outras manifestações contra o
nazi-fascismo tiveram lugar cm

Eixti Nas R tias — "Abaixo Hitler !"
a Fronteira ;r|| Berlim Confirma

Fe-

varias outras cidades búlgaras,
inclusive Varna, Burgah e Plcv-
div.' Em Sofia foram-, detidas 700
pessoas e na Trácia, onde os
patriotas gregos se uniram acs
comunistas búlgaros, as irop;;s
dc ocupação cio "F.ixo" abriram
fogo contra os manifestantes,
tirando a vida de 60 pessoas.

As manifestações foram orga-'líizadas 
pela "Frente da Liberda-

«le" e pela "TroKa", entidade
anti-fáscísla. z-

Ern Sofia foram distribuídos¦panflclos oue diziam; "Abaixo
Hitler", "Expulsai os alemães

da Bulgária'*, "Viva a Bulga-
Tia Livre".

Entrcmeníes continuam c'nc-
gando forças alemãs á Bulga-
ria, sendo uue durante a sema-
na passada chegaram varias uni-
dades de forças alpinas.

FECHADA A FRONTEIRA
ESTOCOLMO. 4 (Reuters) —

A radio /Je Berlim informou, on-
tem, á noite, que a policia de
Sofia, segundo um despacho
desta cidade, levou a efeito bus-
cas em massa na capital bulga-
ra, que ficou fechada ao trnfe-
go na fronteira, sendo detidos
«V fiscalizados rigorosamente to-
dos. os veículos.

Exoulsos os-Nazistas
de Krimskaya

NOVOROSSISK SOB IMINENTE PERIGO

Sensacional Desembarque do Exercito do Gene-
ral Tuleny No Mar de Azov

LONDRES, 4 (U. P.) — <"*.-. parece, ,o ataque _ começou de-
tropas russas «me operam na zo-, pois que a aviação russa des-
na noroeste do Caucaso, ex- fechou um devastador bombar-
pulsaram os alemães de Krl- deio contra as linhas uazis
inetakaia, importante centro de tas. >'.; ,
comunicações daquela região, e, Enquanto isso, os observado

LM_MMHHM_a MM MM M--._MWHwà-i

ao que parece, iniciaram unia
nova? ofensiva cuio objetivo nao
poderia ser outro senão eli-
minar os germanie«'S da eõlrci-
ta cabeça de ponte do Kubâ.

Uma noticia gerinanica, Irans-
mitida.-pcla DXB roc.onli.cçeü a
nova vitoria russa. A radio na-
zista declarou (me os germanj-
cos tiveram de evacuar a referi-
da cidade ante ps poderosos
assaltos da artilharia, aviação e
infantaria russos. Kriiuetakaia
está a cerca de 25 quilômetros
ao nordeste de Novorossisj, unia
dr.s bases navais russas do Mar
Negro, em poder dos nazislas
desde . meiados do ano passa-
do. .

As informações alemãs dizem
que os violentos ataques russos
São cada vez mais furiosos è que
o comando inimigo lançou â ba-

res. militares nesta capital di-
zem que a noticia germânica
significa que os russos bate-
ram os alemães, ao tomaj* a
iniciativa e quo o primeiro pas-
so é da maior Importância pa-
ra a eliminação dos nazistas cia
cabeça de ponte,. Em outros lon-
tes dizem haver possibilidades
de que os russos tenham iní-
ciado esta ofensiva no Cauca-
so, para desorganizar os pli'~
nos germânicos da 'ofensiva
de verão.

Nos meios militares desla ca-
pitai considera-se que, em geral,
a sltua«*ão do Caucaso c confu-
sa, devido ás informações con-
traditorias ' que são '.recebidas.
Ha, uma' semana. as rádios
germânicas anunciaram que os
russos haviam lançado uma ofen-
siva total na treiitede Kuba. Os

talha varias centenas de lan- mssos nada disseram, até que o
quês e enormes massas de in- iiíiinigo,,. á iipite, ,.om seu eu-iantarlíl. '. 'mtXticaáw^fé^Wèie^miii&ii. ie-

Os atacantes penetraram por ferida, dizendo qué uma ofeusS-
dois pontos nas linhas gernia- va gcr.nianlca havia sido esma-
nicas -^ - presumivelmente de
pois (ia qiieda de Kriiuetakaia,
— porem as reservas «ia Wcfma-
cht lòram moviniientadas rápida-
mente e a brecha fechnda, scglin-
do a mesma versão.

Ao que parece, u violenta lu-
ta continua. A radio de Vichy
anunciou que a pressão russa
Ia ern aumento, pois os russos
tentam desembarcar destaca---
menios nas proximidades ao sul
daquela cabeça de ponte"'A referida emissora, controlo-
da pelo. Eixo, acrescentou que
as tropas de assalio do gene-
ral Xuienev tinham conseguido jdesembarcar ao su! de Nòvóros- j
stsk e, estavam atacando. Isso'
indica que os russos poderiam
ter iniciado ii\n movimento ae
teiii.zes contra o importante
pono. vicio (pie. hn unia se- |
mana; ns radiou do Eixo anun-
cia*T,i!i outros desembarques!
russos ao norpeíite do mesmo. |

Siiriultaiu-anienle, com a aco- i
metida principal, que, uo .me ji parece, e Ir.nçada nó setor de

I Krinievakr.ia, diz-se que os rus- '
sos qò"5CJívol.veiTÍ outros al-.-.qjes I

gada, depois de '6 dias' de cas-
ligo metódico.' ¦.'¦:' -.

Por outro lado, em esferas
militares, calcula-se que nas.ui-
timàsi 5 semaaas, as perdas
alemãs no Kubc se elevam a
15.000 homens e cerca de 600
aviões.

(Conclue n» Llllnnn piig.)

de nic-iií lnipórtsp.cia,
oulros pontos das linhas do Ei-
xo.

Os primeiros doS'iachos ofi-
ciais anunciavam .qv.e ontem se
havia desenéijdcudo violentos
íitaqtics contra a cabeça de
ponte do Knbã, mns acresceu-
tavarri que os ru.**rços nán óbti-
veram nenbuni êxito. Ao que

OS ALEMÃES DES-
TROEM AS IGREJAS

RUSSAS
LONDRES. 4 •.('B.N.S. > — To-

d. s as quinze igreJas- existentes
eni Vyazma forr.m completa-
mente destruídas ou seriamente
danificadas, durante a ocupação
alemã, segundo informa um pa.
dre da «'atedral daquela cidade,
ore.v. Milhai] Sokolov. "A igre-
,ia da Xrindáde — declarou ele
— foi empregada pela Gestapo
como lugar para ás execuçôc, e
depois dinamitada. Outra, igre-
ja foi utilizada como Çstabulò *
uma terceira foi demolida, ent
pregando os fascistas aleniâes
seu material para a construção
de fortificações. Os alemâet,
proibiram o clero de entrar em
còntaçtd com os fieis. Lím sa-
cerdol.-*. por húver visitado um
cnmpon.es,' foi chibateado pelos
nazistas". -

Aiiós u euiYtdra de Mnleur um
co e jíi 'eslflu bem proxlmim
<la«l«.- <le Montsomery que se
incesNnniemcnte nn llnhn*» nn
<U*fesn. Tumbem o Io exerelto
Kl. Ja «e np«Mlerou «le Importa
poderá «« leitor situar n po-lçflo

dlns restam aos soldados nie

tropns iiorte-nmerlennas pro» segnera seu fulminante nvan.
de Flrícrta, cuja queda e«tA Iminente. Enquanto Isso os sol-
encontram a menos de cem q utlnn.ctrn- «le Tunis ninrtelnm
zt-fnsclstas forçando, assim, «». desmoronamento das Unhas de
britânico slncronl.nndo sua nrrancndn com o exercito «los KTi.
nte» clcTu«;<*>es no nor<e de Med Jer El Mob. Pelo nosso mnpu

do Eixo na África e concluirá facilmente que bem poucosnines c italianos que ainda ali se encontram.

*

WASHINGTON, 4 (U. P.) —
O Departamento de Mariuha re-
velou que uma formação naval
norte-americana, composta, de
unidades leves, avariou 3 cruza-
dores pertencentes a uma pode-
rosa força naval japonesa.

O combate teve lugar no dia
26 de março ultimo, a leste das
Aièulianás, presumindo-se que
os niponicos se propunham a le-
var reforços ás suas bases nes-
sas ilhas. O fato da formação
inimiga constar de 3 cruzadores
pesados, 2 cruzadores leves, 6
«Icstrojcrs e - transportes, m-
dica que o inimigo procura re-
forçar as bases do norte do Va-
ClfjjCO.

Ò Departamento de Marinha
deixa entrever que os navios
«ie guerra nip"nicos avariados
talvez sejam mais pesados do
q_e se acredita. O encontro na-
vhI foi anunciado no dia 28 de
marco, mas os pormenores fo-
ram mantidos em segredo até
n-:ora. O local exato do comba-
te não foi revelado» jjmitandQ-

Vitoria "Naval
Aliada no Pacifico

AVARIADOS TRES CRUZADORES NIPOMCUS ::||\
se o comunicado a situa-lo a sn-
doeste das ilhas Normandike -s
noroeste das Attu.

AFUNDADOS DOIS
DESTROYERS

• WASHINGTON, 4 <U. PO —
Informa-se que- submarinos nor-
te-americanos afusdaram dois
destroyers e quatro navios an-
xiliares japoneses. O comunica-
do oficial diz o seguinte: "Pa-
cifico e Extremo Oriente. Oa
submarinos norte-americanos in-
formam haver obtido os seguin-
tes resultados em suas opera-
dje* ara. aggjts- is-Tni_*_- âessas

zonas: foram afundados dois
destroyers, um petroleiro médio,
nm navio Je carga de tonelagem
media e um navio de abasteci-
mentos. Um transporte médio
foi afundado e outro grande
transporte foi avariado e pro-
vavelmente posto a pique. Es-
sas operações não foram anun-
ciadas anteriormente".

FALA O ALMIRANTE
FITCH

DE UMA BASE AÉREA
AVANÇADA NO SUL DO PAC1-
FICO. 4 (U. P.) — O vice-almi-
•_3S_? 4_è?fi? 5$ Eitcfa- çosias-

dante da aviação no Pacifico
meridional, disse em declara-
ções ao correspondente da "Un!-
ted Press" que a concentração
do poderio aéreo norte-america-
no golpeia sem trégua o inimi-
go, que tem o propósito aparen-
te de "entrincheirar-se" na par-
te setentrional das Salomão.'

Manifestou, . também, . que «
Japão envia fortes unidades ae-
reas a essas ilhas, com o pro-
posito de hostilizar as posições
aliadas e impedir novos avan-
ços em Guadalcanal. Indicou

- «jue «-} significad©-".-" -J*_j_-ç« des-

ta luta não se fazem aparentes,
porem que, no entanto, desein-
penhará ura papel importante t
talvez decisivo dos acontecimen-
tos deste teatro da guerra.

Fitch, que se achava a bordo
do porta-aviões "Washington"
quando foi afundado, qualifica
a atual politica dos japoneses,
no Pacifico sul, de tática de"enlrincheiramento". "Trata de
reter tudo o que tem, até pon-
tos tão afastados para o sul co-
mo Vila e Munda, em.Nova Ge-
orgia.

Nossas atividades pelo mo-
mento são: Io) — manter-noc
a par de todos os seus movi-
mentos, mediante os vôos de re-
conhecimento; 2o — destruir as
forças e instalações inimigas ali
onde as encontremos".

Acrescentou que o poderio in-
tensificado norte-americano as-
sumiu a responsabilidade de
manter o inimigo "fora de equi-
l_hr_Q'-\ '

âsiuiaia a Divida do
Paiaguai ao Brasil

0 DECRETO ONTEM ASSINADO PELO PRE'
SIDENTE DA REPUBLICA

O presidente Getulio Vargas assinou o seguinte decreto,
ontem, ã noite, declarando inexistente a divida, de jruerra
do Paraguai para com p Brasil:

"O presidente da Republica, asando da atribuição que
lhe confere o artigo 180 da Constituição;

Considerando que a pn'i<;-a, ri« •.-^!íi-!-*-'«*«3aip f«ni'"*','",>',a
teve, como principal objetivo, a fraternal crlahpração das

I | Republicas dc^te*hemisfério no ideal comum de prógiesboe
i i de paz;

Considerando que as afinidades e as noas rrlaçoes en-
tre o povo brasileiro e o paraguaio devem, por todos os
meios, intensificar-se;

Considerando o alto apreço em que o Governo e q povo
brasileiros têm o povo e o Governo da Republica i«niã;

Considerando o desejo do povo e do Governo bi asilei-
ros de prestar uma homenagem especial ao P"vo e ao Go-
verno paraguaios por ocasião da visita ao. Brasil do presi-
dente da Republica do'Paraguai; e

Interpretando o sentimento nacional, . ¦
RESOLVE baixar o seguinte decreto-lei:
Art. 1. — E' declarada inexistente, a partir desta data,

para todos os efeitos, a divWa .'da *\->r '" '-. *~ y1
para com o Brasil, constante do Tratado de Paz, firmado em
Assunção a 9 de janeiro de 1H«'-.

Artigo 2° ¦— Revogam-se as disposições em-contrario.
Rio de Janeiro, em 4 de maio dc 1943, 112 " da Ir-depcn-

dencla e 55.c da Republica, (a) GETULIO VARGAS."
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Chegou Em 5. Paulo a Jornalista Miss Miiler, En ..
carregada de Levar, Para os Estados Unidos, os

Nomes dos Médicos Sui-Americanos Que irão
Fazer Ali Um Curso Para Aprendizagem do

Método da Enfermeira Kenny
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Segundo Aniversário
da Instalação da Jus-

tiça do Trabalho
Com a presença de alta*

autoridades e representantes sin-
dicais e sob a presidência de
honra do titular da Pasta do
Trabalho, realizar-se-á, hoje,
no Conselho Nacional do Traba-
lho, uma sessão solene, come-
morativa do segundo aniversa-
rio da instalação da Justiça
do Trabalho , no país.

Em nome das diversas repre-
sentações, naquele superior or-
giio da Justiça ¦ trabalhista, fa-
lará o conselheiro Djacir Me-
liezes, saudando -o presidente
Getulio Vargas.

_3_J__ d» _&.!£_. dn JL w

e Tostão na
ondes
Cidade

Diário Carioca
<_.__f,^»^--^--«**'

Como o Povo Recebeu a Inovação — Números Substituirão as Ta-
boletas — Alegria dos Empregados da Light Pelo Aumento dos Salários

Os bondes de tostão, confur-
me ficou estabelecido no con-
trato assinado pela Companhia
Luz e Porca do Rio de Janeiro
com o governo federal, deixa-
ram de circular ontem no cen-

r.ro da cidade. E assim, logo
pela manhã, os tradicionais
canis de 10 centavos, que fa-
zem ponto na Praça 15 de No-
vembro. Lapa Estrada de Perro
e Praça TIradentes e outros lo-

Reservistas Chamados ao
à l.a Circisnscrição de

/ 0 K I p

Recrutamento

Miss Miiler <iunmlo c«m versara com os Jornalista»

S. PAULO, 4 <A. N.) — Lu-
johlra-se.em S. Paulo, vindo do
Rio de Janeiro, a jornalista
norte-americana miss Lois Mat-
tox Millcr. Visitando pclá pri-
meira vez o nosso país, miss
Miiler trouxe a incumbência de
levar, para os Estados Unidos,
os nomes dos médicos sul-ame-
ricànos que irão fazer, no gran-
de pais irmão, um curso para
aprendizagem do método de
cura da paralisia infantil, da
enfermeira Kenny, método esse
que revolucionou o tratamento
da terrível moléstia.

Dessa maneira, visitante, alem
do nosso pais, de que já conne-
ce Fortaleza, Manaus, Belém e
Rio de Janeiro, percorrerá a di-
retora da seção medica das "Se-

leçòes de Reader's Digest", a Ar.
jçentina, o Chile, o Peru', a Bo-
livia, a Colômbia, o México e
Cuba.

Cada um desses paises envia-
rá um dos seus médicos espe-
cialistas, para fazer um curso
no hospital em que a enfermei-
ra Kenny leciona. O Brasil, po-
rem, por uma deferencia espe-
ciai, poderá enviar quatro medi-
cos, sendo 1 dc S. Paulo e 3 ou-
tros do Rio de Janeiro.

Miss Lois Mattox Miiler, no
entanto, não se satisfaz, apenas,
com o fiel desempenho da in-
cumbencia que trouxe. Corno
jornalista que é, ela tem feito,
em nosso pais, uma serie de
observações, para artigos que eS-i
creverá para a conhecida publi-:
cação americana sobre os mais
variados assuntos. .,,.,; t ...'

i — Principalmente sobre as
possibilidades do Brasil — es-
clarece ela aos Jornalistas. Esta
minha viagem é a realização de
dois grandes sonhos meus: vi-
sitar este magnífico país, que
os meus patrícios admiram e
querem bem, e vir numa missão
das mais honrosas e humanita-
rias, como é essa de proporcio-
nar o tratamento da paralisia
infantil, pelo método da "sis-

ter" Kenny".
Miss Lois Miiler tem, pela fa-

mrisa enfermeira, grande admi-
ração. E ao se. referir a ela o
faz de maneira carinhosa, in-
terpretando — como afirma —
os sentimentos de todos os nor-
l.e-americanos.

— "Sister" Kenny — afirma-
nos ela — foi um magnífico
presente que o meu pais rece-
beu. A cura da paralisia infan-
til é uma das velhas preocupa-
ções do nosso governo. Essa
moléstia manifesta-se sempre
com grande intensidade, no ve-
rão, quando chega a atingir,

, algumas vezes, caráter epide-
mico. E, numa dedicação digna
dos grandes sábios, "sister"
Kenny .ensinou o seu mclodo ás
nossas enfermeins e abs nossos
médicos, que se espalharam
pelo país todo, fazendo curas
«! revolucionando os métodos
antigos que, aiiás, não passavam
do simples experiências. £ aqui
me encontro para conhecer qua-
tro médicos brasileiros que, a
convite de "Seleções de Rea-
der's Digest", irão para a Uni-
versidade de Miucsota, fazer um
estagio de 4 a 6 meses, afim de
aprenderem o método e o di-
vulgarem em todo o país, no
seu regresso.

S. PAULO, UMA CIDADE
-SUI-CENER1S"

A srta, Lois Mattox Miiler
fala, depois, nos artigos que
«escreverá sobre o Brasil e .o-
bre as cidades que visitou. Do
Norte veio encantada. Manaus,
por exemplo, é, na sua quaü-
ficação, a ."bela cidade peque-
na .

"Conhecem o Amazonas'.'
— perguntou " miss" Kenny
aos jornalistas, transformando-

•se, então, na jornalista que é.
Os presentes responderam

negativamente. E "miss" Mil-
ler fala-nos, então, do enca' "i-

monto que teve ao conhecer a
Amazouia, ao estar em contacto
com os nossos patrícios do nor-
te, ao poder avaliar, "in loco",
as possibilidades do Brasil, do
qua! muito esperam as cações
ai"adas.

Depois» a uma pergunta
um jornalista, respondeu a
carregada da seção medica
"Seleções":

— "S. Paulo, no entanto,
preendeu-me. Os cariocas, quan-
do me falavam sobre a capital
de S. Paulo, faziam-no com
grande entusiasmo. Nó entanto,
S. Paulo surpreendeu-me. Des-
rle sábado que aqui me encon-
tro. Fiz varias visitas. Percorri
vários pontos pitorescos desta
encantadora metrópole. 

' Posso,
port;-.)'-.. ínlar com conheci-
mento d.; c^use-

Um dos repórteres pergun-
ta-lhe, então, com que cidade
americana Sáo Paulo parecia ter
commarada. E explicou-lhe a
razão da pergunta:

E" que os paulistas se or-
gulham muito brasileiramente
da sua cidade. E, como para nós
brasileiros, a America do Norte
é um país padrão., nós queria-
mos, através dessa comparação,
situar S. Paulo na America do
Norte.

A resposta de "miss" Miiler
náo se fez esperar:

S. Paulo não pode ser com-
parada com nenhuma cidade
norte-americana. S. Paulo é
uma cidade "sui-generis". Uma
cidade industrial e limpa, ao
mesmo tempo. Coisa rara. As
cidades industriais, do meu pais,
não apresentam esse

Estão sendo chamados com
a possivel urgência, ao 2o Ba-
talhão de Caçadores, sito no
Curato de Santa Cruz, os se-

I guintes reservistas de 21 cate-
goria, convocados: — Aed Du-
arte — Arquimedes Joaquim
Mamede — Arlindo da Silva Ca-
vados — Augusto Clemeneeau
Nunes — Aurelino Barroso San-
tos — Austanagildo de Souza
Machado — Dagoberto Oscar
Rodrigues — Edgar Gomes dos
Santos — Francisco de Olive-ira
— Helcio Pereira da Silva —

Jaime Pontes Gonçalves —
João Cccilio Viçoso — João
Silva Salvador — José Antônio
Hraz Goulart — José Antônio de
Freitas Borges — Julio de Car-
valho — Manuel Gonçalves
Xavier Filho — Manuel Percl-
ra de Azevedo — Manuel Ro-
drigo de Oliveira Vale — Ma-
ximino Vasques Plaza — Mil-
ton Moreira Pedreira — Mu-
rilo Maia — Nelson Dias —
Nei Antônio Caldas — Nilson
Gonçalves Viana — Nilton Sal-
gado — Otávio de Freitas —

Paulo de Azevedo Martins —
César de Magalhães — Palaem
Siilirri fíãlíid — Ricardo Gon-
çalves — Roberto V. da Cos-
ta — Rui Lehl — S.-nnucl das

Concurso de Admissão
Para o Corpo de Fuzi-

leiros Navais
Terão inicio amanhã a& prova.5

do concurso de admissão ao Cur-
so Prévio para ó Corpo de Fuzi-
ieiros Navais.

Amanhã será realizada a prova-
de Fisica e Química, para a qual
estão chamados os seguintes can-
didatos: Eber de Araújo Lemos,
Aimoré Fernandes Quadra, Was-
hington de Carvalho Oliveira Pena,
Vasco Simaz Wiltshire, Nicoluu
Maria Caetano Cosentino, Arman-
do Augusto Rodrigues, Afonso

«nMacnTn I Henrique Alves, Jo»_e Leal, - .o-
espetáculo, , , . Batlsta FUhü. _ua.vis José Batista Filho, Juan Lo-

magnífico de limpeza que en- | pe_ Aionso júnior, José Vitor cío
contrei em S. Pàuló. E nem i Espirito Santo, Wilson Batista
têm esse privilegio curioso de
ter dois aspectos .E' uma cida-
de, enfim. Sendo o maior cen-
tro de industrias do Rrasil, São
Paulo c considerado, como ouvi
dizer no Rio, o maior centro ei-
entifico deste belo pais e, tal-
vez -da America do Sul.

Miss Lois Mattox Miiler de-
verá seguir amanhã cedo, de
avião, para Ruenos Aires. On-
tem a tarde, como hoje, visitou
vários dos nossos hospitais,
afim de ter um contacto mais
direlo com os nossos médicos.

Dia das Mães

FESTA ARTÍSTICA NA ASSO-
CIAÇAO CRISTA DE

MOÇOS

A 24* comemoração do Dia
das Mães, iniciada pela Asso-
ciaçáo Cristã de Moços nesta
cidade, será no dia 8, sábado,
ás 20 horas.

Do programa consta uma par-
te artística da sra. Ida Melo,
senhorinha Dalila de Morais,
números de musica e uma pa-
lestra sobre o tema — Mãe —
que será proferida pela profes-
sora Leonor Pousada.

Para a solenidade, que é pu-
blica. não ha convites especiais.

O presidente da Republica
assinou, em data de Io de maio,
a "Consolidação das Leis do
Trabalho", que lhe fora apre-
sentada, com redação final, em
19 de abril pelo ministro Mar-
condes Pilho.

A "Consolidação das Leis do

de Oliveira, Hugo Hodarte, Achlles
de Albuquerque Oliveira. Dionl
Corrêa, Nasio Castilho da Carva-
lho, Francisco Quintanilha Veras.
Emilio Wilson Novas, João Celso
Torres Ribeiro, Arquimedes Hl-
dalgo, Aldalr Tavares de Campos,
Jcrge da Costa Ramos, Ailton Ta-
vares de Campos, Ari Moreira Tio-
drigues, Jorge Guimarães, Sérgio
Maurício Samartino Carregai, Ciai-
ton Fernandes Monis, Olavo tia SU-
va Martins, Joã da Mata Mel-j.,
Antônio Wilson' de Matos Brandão,
Ernesto Marcellno Santoja Brea,
Danilo Lopes Cipriano.

. No dia 7. sexta-feira, ser* rea-
llzaila a prova de Português, para
a qual estão chamados os cândida-
tos abaixo declarados: Aimoré Fer-
nandes Quadra, Washington de
Carvalho Oliveira Pena, Vasco Si-
mas WUtshire, Nlcolau Maria Cae-
tano Cosentino, Armando Augusto
Roarigues, Jorge Leal, Clovis Joso
Batlsta Filho, Juan Lopes Alonso
Júnior, José Vitor do Espirito
Santo, Wilson Batista de Oliveira,
Hugo Rodarte, Achylles üe Al-
buquerque Oliveira, Roberval Pt-
zarro Marques, Nesio Castilho ue
Carvalho, Francisco Quintanünu
Veras, Emilio Wilson Neves, Joao
Celso Torres Ribeiro, Arquime-
des Hldalgo, Aldair Tavares de
Campos, 

' 
Jorge da Costa Ramos»

Ailton Tavares de Campos, Jorgo
Guimarães, Serg'0 Maurício Sa-
martino Cartegal, Clalton Fer-
nandJS Monis, Olavo da Silva
Martins, João da Mata Melo, An- |
tonlo Wilson de Matos Branca.,
Ernesto Marcslüio Santoja Brea c
Danilo Lopes.

No dia 8, gabado, serã efetuada
a prova de aptidão o nível men-
tal, para a qual estão chamados
os seguintes candidatos: José Vi-
tor do Espirito Santo, Nesio Cas-
tilho de Carvalho, Francisco
Quintanilha Veras, Emílio Wilson
Neves, João Celso Toires Ribeiro,
Arquimedes Hidalgo, Aldair Ta-

j vares de Campos, Jorge _a Costa

; ao de
Sorteados Cosi vo-

ratais-
ses piiiãílos

O cel. chefe da Ia CR. de-
termina o comparecimento, de
10 a 20 dó corrente, entre 11 e
16 horas, nas Juntas de Alista-
mento, dos sorteados convoca-
dos em primeira chamada per-
tencentes às classes de 1920 e
1921 e bem assim como dos in-
submissos indultados de todas
as classes <¦-¦"'•-•=, incorporações
estavam adiadas.

Os sorteados convocados pe-
los Estados, residentes nesta
capital, devem apresentar-se á
3a Seção da 1* C.R.. nos dias
e horas acima designados.

Estando encerrados os traba-
ihos de alistamento pelas Jun-
tas no corrente ano, o horário
das mesmas será 11 às 16 ho-
ras. exceto aos sábados.

Esta chefia avisa, outrossim,
que o alistamento para as cias-
ses de 1922 e 1399. continua
sendo feito na 1" CR. á Praça
Cristlano Otoni n. 1.

São convidados os
nascidos no Distrito
entre 189S a 1921 que requere-
ram sua situação perante o ser-
viço militar, a comparecer ã 2"
Seção, com a máxima urgência,
afim de satisfazer as exigências
rcgulamentares, sob pena de se-
rem arquivados os Seus requeri-
mentos.

Chagas e Silva — Sebastião dc
Lima — Sebastião Silva —
Teodorieo de Carvalho — To-
riíé da Costa Monteiro — Ulis-
ses Nogueira dos Santos —
VaRer Dias Ferreira e War-
ren Silva.

— Estão sendo chamados com
urgência, ao arquivo da 1l
Circunscrição de Recrutamcn-

^10, devendo entender-se com o
tenente Dagoberto VasConce-
los, afim de receberem seus
documentos, os seguintes ei-
dadãos da classe de 1904: —
Abelardo Rorgcs Earreto —
Afonso Cândido Sacramento —
Almerindo Rodrigues da Costa

,^nizio Gonzaga Romeiro —
Artur Nágib Nahen — Amaro
Cândido dos ' Santos — Renedl-
io José Martins — Braz de
Souza Pires — Camilo Lutero
Avelino — Cristóvão Coelho —
Dario Artur de Castro — Eli-
slo Leite de Oliveira — Elnidio
Fernandes de Sousa — Fran-
cisco Andrade de Souza -—
Francisco Ralista Esteves —
Francisco Gonçalves Diogencs

Francisco Inácio dns Chá-
gas — Francisco Pinto da Silva
—' Fernando Ricardo Lopes —
Elias Alexandrino dos San-
tos — Geraldo José dos San-
tos — Hérnani Madureira Ho-
racio Duque de Assis — Jai-
me Lourenco — João Augusto
de Oliveira — João Cruz —
João Cellkenkemper — Joa-
quim Figueira de Almeida —
João dos Santos — Jorge Abra-
hão. — João Ratisla Roque

José Penha Ruiz — José
Souza Melo — José de Olivci-
ra Dias — Julio Martins —
Juvenal dos Santos — Mar-
cel — Borges 'Pinto — Manuel
Cristóvão — Manuel Linhares
Borges --T- Manuel Queiroz —
Manuel Biveiro dos Santos —
Manuel dos Santos RoSsalvo —-
Noe Nascimento — Norival
Dlónísio de Alcântara — Oli-

| vio Cardoso Lourenco — Ota-
cidadãos j vlano Azevedo • — Otávio da
Federal, Silva Passos — Onofre Al-

hino da Silva — Pedro Joa-
quírn Monteiro — Rafei Zen-
pelelari — Sebastião Dias de
Souza — Severino Costa Al-
ves — Silverío Costa Alves
— Silverio — Martins de Oli-
veira — Silvino Nascimento e
Walter Berger.

cais trafegavam trazendo bem
visíveis as tabuietas com os no-
vos preços afixados.

Como é natural, grande par-
te dos passageiros, acostumados
ha longos anos a fazerem esses

'percursos ao preço de 10 cen-
tavos, não tendo conhecimento
da medida posta em execução,
discutiam com o condutor, en-
quanto outros faziam "blagues"'
antes de pagarem as passagens.

Afora essas pequeninas dis-
cussóes que terminavam sempre
da melhor forma pode-se dizer
que o povo recebeu com indi-
ferença o aumento das passa-
gens, pois nem assim esses vel-
culos deixaram de trafegar
superlotados na manhã, e na
tarde de ontem, tal cjua.1 em
dias anteriores.
OS NÚMEROS SUBSTITUI-

RAO OS NOMES
Para facilitar ao publico e

evitar confusões para os passa-
geiros, os bondes passarão a
usar. como os ônibus, um nu-
meraçãô correspondente ás d-
nhas, que será visível a 80 me-
tros de distancia.

Um distico luminoso substl-
tuindo a atual placa do itine-
rarlo. designará as respectivas
linhas.

Hoje mesmo, nas oficinas da
Lieht, onde estão bastante adi-
antados os trabalhos, serão fel-
tas as experiências com «s ino-,
vações introduzidas ' nos bon-
des, devendo comparecer ali o
dr. Henrique Dodsworth. pre-
feito do Distrito Federal, espe-
clalmente convidado.
SERA' MODIFICADO O ITI-

NERARIO DE DIVERSO!.
BONDES

Depois da guerra, o trafego
pofruírá grandes modificações,

pois a Prefeitura cogita retirar
os bondes que passam pelas
ruas Ramalho Ortigão e Uru-
guaiana, passando então os
bondes "Arsenal de Marinha"
e "Praça Mauá" a terem um
outro itinerário.

Do mesmo modo, o -Praia
Formosa" (via Camerino e Sa-
cadura Cabral), e "Praia das
Palmelres", nas viagens rie ida

e volta ao Largo de S. fian-
cisco trafegarão per outra*
ruas.

SATISFAÇÃO ENTRE OS
CONDUTORES E MOTOR-

NEIROS
O aumento das passagens de

10 para 20 centavos provocou
grande alegria entre os funclo-
narios da Light. pois conforme
é do domínio publico, as nossas
autoridades só aceitaram as
propostas da referida compa-
nhia. depois desta haver con-
cordàdo em aumentar os saia-
rio-; dos seus empregados.

O assunto obrigatório de to-
dos os condutores, fiscais e mo-
torneiros, na tarde de ontem,
era o aumento de salário des-
ses funcionários.

Todos eles se apresentavam
de fisionomia risonha e mos-
travam-se ansiosos para co-
nhecerem as suas novas tabelas
de serviço, porem, ao que sou-
bemos, essas estão sendo ainda
elaboradas e somente hoje ou
pmanhã serão concluídas.

f\

Trabalho", segundo o disposto
110 de_reto-leÍ do presidente da j Ramos, Ailton Tavares de Campos,
Republica entrará em visor 90 *í01"8a Guimarães. Sérgio Mam-i-
dias após a sua publicação nu"Dferio Oficial".

¦*— ¦" » ¦__»»¦ ¦ni.... —

Pagamentos No Tesouro
Serão pagas, hoje. na paga-

doria do Tesouro Nacional, as
seguintes folhas:

Aposentados e abono provi.so-
rio da justiça (A a Z), Servcn-
luarios da Justiça. Tabelião,
Escrivães, etc, aposentados, li-
vros 1.005 a 1.00S, 1.C34 a
1.016.

HORA DO BRASIL
Suplemento musical para hoje:

Programa de canções típicas
paraguaia..

cio Camartino Carregai. Claiíon
Fernandes Monlz, Olavlo da Silva
Martins, João da M.la Melo, Au-
tomo Wilson de Maios Brandàu,
Ernesto Marclino Santoja Brea e
Danilo Livcs Cipriano.

No dia 10, segunda-feira, será
realizada a prova- de matemática,
para todos os candidatos inscritos,
com exceção apenas do eantíi-
dato Eber de Araújo 'temos.

As provas de Fisira e Química.
Português e Matemática terÊo \í ,-
cio ás 13.00 horas; o ponto sortea-
do às D horas na Secretaria oa
E.-cola

A condução será ás 12.00 hora.
no Cais Pharoux, para a Prova de
Aptidão e Nivel Mental, às 0 horas
no mesmo local.

Os candidatos devem trazer ca-
neta tinteiro com tinta azul pre-
ia, e lapls-tlnta para a prova de
Aptltí-ão - Nível Mental; para a
prova tíe . Matemática deverão tra-
zer lapts preto, duplo declme-
tro, regua, esquadros, transferidor-
compasso com lápis e borracha.

Tarde Turfista de Domingo
Brasileirono Joci-ÊV CSubi-m S *s*4l JS <-*Jp », B"S\ •-* TV. u MM M\JS VL^

Tendo como atração o clássico
"Henrique Possolo" o programa
da vesperal turfista dc domingo
ultimo fez acorrer ao Hipodro-
mo Brasileiro um grande numero
de aflcionados. A tribuna especial

I ficou completamente lotada e.

Igualmente, a social dando, assim,
um cunho festivo á reunião.

"Curáu" que era o favorito tia
cátedra confirmou os prognósticos
vencendo o clássico seguido de
Dampierre. Primou ainda desta
feita,v o elemento feminino pro-

poretonando uma nota alegre i reu-
uiSo.

Nos flagrantes que acima «-
tampamos vèe-se algumas das
graciosas patrícias quando presen-ciavam e palestravam trocando írii-
pressões sobre os pareôs dtspu-
tados.

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

BOA-VIZINHANÇA
A

de I
en- |
das!

I

"S novas e cordiais relações entre o Brasil r
o Paraguai constituem imi dos mais felizes
capítulos da politica de boa vizinhança ado-
tada pelo sr. Getulio Vargas, desde o ini-
cio dê seu governe.

Tendo nascido na regiáo fronteiriça argentino-
brasileira, conhece o presidente do nosso pais os pro-
blemas políticos resultantes das relações entre os dois
povos. Esse conhecimento direto permitiu ao sr. Ge-

sur- i túlio Vargas, desde os dias Iniciais de sua ida para o
Catete, lançar os fundamentos duma solida e duradou-
ra politica de boa vizinhança, não só com as nações
do Prata como em relação ás demais do continente.

Foi assim com a Argentina, com a qual nos en-
tendemos frat2ina!mente há vários anos. E' certo
que a viagem de Campos Sales a Buenos Aires cons-
títulu um ato feliz de aproximação entre os dois po-
vos. Mas. C-pois vieram de.-agratíaveis ccniplicãçõ"s"
diplomáticas, q-.. _e- estenden-m nor mais düm-?'¦>-"-
cenio. Esses incidentes crearam serio:.
que perdur.vam doranle ulgun , arics.

:s52i:Uinentos,

Antônio Bento
A visita do sr. Getulio Vargas á capital argentina

marcou o fim desses antagonismos injustificáveis. O
povo de Buenos Aires, que é táo sóbrio em. seus trans-
bordament-s políticos, fez-lhe ent£o um acolhimento
mais do que caloroso, tendo por assim dizer a intui-
ção de que uma nova era de entendimento e coopera-
ção surgira entre o Brasil e a Argentina.

O mesmo fenômeno se operou com o Paraguai, do
qual nos separavam ressentimentos profundos, causa-
dos pela mais sangrenta das guerras desta parte do
continente.

Não queremos agora examinar as origens histo-
ricas desse conflito. Interessa-nos apenas constatar
que o sr. Getulio. Vars-as adotou em seu governo a
politica que mais .cenvinha no B"*a.il, porque é a po-littea da harmonia- continental. Súb <"-sse aspecto, a
orientação invariável de siía política externa no con-
tmetite se exerce nu sentido da boa vizinhança. Er
claro (.uo gesa orientação encontrou um?. x___ün_jaci_i
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Reunido o Conselho
Nacional de Minas e

Metaíurgi-t

f£li_ tanto na Argentina como no Paraguai. Nineuem
esquece a obra do presidente Justo em favui da 

"ami-
zade argentino-bt-asilelra. Como náo podemos esque-
Cer o calor e a sinceridade com que os generais E">ti-
garribia e Morinigo se devotaram á política de har-monia e aproximação cada vez mais estreita entre oDrasü e o-Paraguai.

* * • -

_,, nV15!^ 
do ptresldente Morinigo, que hoje chega

_^mi.frfam,!nterfmaí;cará outro c£Pltul° amistosoda política de boa vizinhança. Desta vez, estamos em
2 TV 

EUV enfatamos problemB.'int7rn2cionais de tremenda complexidade. Esses problemasperdurarão até á futura paz, quando terão d"sw?|f
dl__.dos, 

tendo em vista 0 equilíbrio das relaç&5 mun-

son-fS.f;mct. 
oíerecend° ao mundo dilacerado do pre-sente um bom exemplo de confraterm7ac-->o fXLouírom, brasileiro, e p.ragun.n. ^^JJg,™gjer.cts _ul-amencanus.' Hoie e-tamrvt>aos «nais ..trenós laços da puK" dKl

na maior
unidos

PEDIDO DE INFORMAÇÃO ~~-
i-Jíii A COMPANHIA S) ¦->>•;»'1>K-

üICA S. TAULO E MINA-

Sob a presidência do enge-
nheiro Ernesto Lopes da Fonsc-
ca Costa e com a presença dos
conselheiros Edmundo de Mace-
do Soares e Silva, Emidio Ifer-
reira da Silva Júnior, Antônio
José Alves de Souza, Renato dc
Alsevedo l?cio e os suplentes
João Maria Broxado Filho e
Olhon Henry Lconurdos, reuniu-
se o Conselho Nacional de Mi-
nas" e Metalurgia. ' 

;• - ¦• -'"¦'•
Aprovada a atu da sessão an-

terior, passou-se ao expediente,
que constou du seguinlc:

a) — Exposição de Molhos
n. 415/43, do Ministério da Via-
ção, referente ao processo ein
que a Companhia Carboniter.T
União Limitada pede garantia
de seus direitos sobre minera-
ção, em vista da proibição uc
embarques de carvão provenieu-
to de sua mina situada no -Mor-
ro da Miséria, entre os riús Mãe
Luzia e Sangão, no municipio
de Cresciunia, Estado de Santa
Catarina, com o despacho do
sr. presidente da Itepublic-
aprovando a deliberação do
Conselho de 5 de março ulti-
mo, já publicado.

O Conselho ficou ciente.
1>) 

'— 
Oficio da Coordena-

ção da Mobilização Econômica
transcrevendo o lelegrama di-
rígido no secretario da Agricul-
lura dc São Paulo pelo agt-nle
de Rio Grande, da Companhia
Siderúrgica São Paulo e Minas,
no qual solicita parecer sobre a
idoneidade dessa Companhia.

O Conselho mandou respun-
der que, oportunamente, pres-
lará á Coordenação os devidos
esclarecimentos em lorno do
assunto.

O — Oficio do Banco do
Rrasil comunicando que o nn-
presumo dc Cr,$ '2.Ü00.UOlI.OO,
solicitado pela Companhia Bra-
slleira de Mineração dc Grafite,
a quo se refere" o oficio deste
Conselho de 13 de janeiro do
corrente aiiò; está dependendo
de" •iiútori'/tição do sr. presiden-
te dá" Republica, já pedida a
s. excia. pela interessada.

d) — Oficio n. 122/4:., da Oi-
íctò-la das Rendas Aduaneira-,
transmitindo o processo relali-
vo ao desciiibaruço de coque
metalúrgico pela- Companhia
Ferro Brasileiro S. A.

O Conselho mandou restiluir
o processo, informando que o
coque nâo e.tá sujeito á la.sa
criada pelo decreto-lei n. 2 BIVí,

.de 3 de outubro de 1940, tendo
cm -í-ta que é um produto de

t Iransíf-rmnçao de carvão mine-
ral, e que não existe, no pais,
industria desse produto devida-
mente organizada para o coque
de fundição.

Xa ordem do dia, o sr. Othon
Henry U-onald... procedeu ã
leitura do seu parecer definiu-
vo-tio processo referenle á de-
sapropria.âo ua mina de piriln
pertenceu le á Empresa Mineira
de Pirila l.tda. "EMPLA" lc...
do sido adiada a discussão do
assunto para a próxima s._sào

_._—. ¦_¦_,_., , «!»«.»¦ +_. . ¦-_______. . „_,

Inscrições Para Em-
prego Na Cenlral do

Brasil
Acham-se abertas na Seção deEmpregos, da Divisão de En-^lno e Seleção, no 15" andar

do Edifício da estação O. P_-
dro II, inscrições para provasae- Correntlstiis, Contaliilistá.
c Conlabilislas-Auxiliarcs. •-•-

AS'Inscrições encerram-se no
próximo dlu lu do coru-ute.

_""¦.
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Écüs do An [vérsario
Presidente Vargas

Falou, Agradecendo as Homenagens, Em Nome
de S. Excia., o Diretor do D. I. P*

Na impossibilidade mãleri;.!
de responder, como quisera, a
tantos milhares de felicitações
que lhe íoram endereçadas pe-
Ia passagem de sua data -ia-
talicio. o presidente Uetulio
Vargas determinou ao tenente-
coronel, Antônio José Coelho
dos Reis, diretor geral do De-
partamento de Imprensa e Pro-
paganda que, em seu nome, di-
rigisse a todos os brasileiros,
o seu profundo agradecimento,
por intermédio da "Hora do
Brasil".

Ocupando o microfone do De-
partamento de Imprensa e Pro-
paganda, o tenente-coronel Coe-
lho doa Reis proferiu,: a pro-
posito, através a "Hora do
Brasil", de ontem, as seguln-
tes palavras a todos os lares
brasileiros:

BRASILEIROS I E' do conheci-
mento de todo o país a projeção
nacional alcançada pela data ani-
versaria do cxmo. sr. presi-
dente Getulio Vargas, a quem,
de ano para ano, no dia 19
dc abril, em progressiva ampli-
tude, a Nação inteira tributa
suas homenagens sinceras de
respeito, confiança e grati-
dão.

Em preces, votos e demons-
trações de amizade, toda nossa
gente, numa espontaneidade
encantadora, procura, nesse dia,
reafirmar ao chefe do Estado
Nacional e preclaro estadista' do renascimento brasileiro, a«j
certeza de seu apoio, hipoteca
de sua solidariedade, e, sobre-
tudo, a ..fidelidade da opinião
publica aos princípios e normas
político-sociais que, num sadio
governo de equilíbrio, serenida-
de e descortinio, lhe norteiam
a ação cm prol do bem estar co-
letivo, do progresso do pais,- e da vitoriosa ascensão do Bra-
sil.

Se assim foi nos anos anterio-
res, neste, que encontra o
Brasil em guerra, e, mais que em
guerra, solidamente unido para
o trabalho, para a luta e o
sacrifício, na conquista dificil,
porem, certa, da vitoria, mais e
maior se evidenciou a coesão do
povo brasileiro, em toruo de
aeu grande presidente, numa
como decisiva definição de
atitudes e de conduta contra to-
das e quaisquer manobras, cia-
ras ou embuçadas, dc disso-
ciação política ou de excitação
social em ' face do perigo cü-
mum e da agressão á Pa-
tria. ¦»

De todos os rincões de nossa
imenso território, numa inso-
íismavel e calorosa demonstra-
ção de solidariedade, recebeu
s. excia., o conforto e o esti-
mulo das felicitações sinceras
de nossos patrícios, numa con-
firmação clara e irrctorquivel
tle sua popularidade e profunda
sintonia existente, entre a Na-
ção e seu supremo magistra-
do. .-Uravés de mais de duas
centenas de milhares de telcgra-
mas, rádios, mensagens, car-
tões e cartas, de toda parte cn-
dereçados, pode s. excia., no
multivario das formulas de ex-
pressão usadas para revelação
de um só sentimento coletivo
de solidariedade, aquilatar mais
uma vez e com que justo or-:
gulho, de que pulsa com seu
próprio coração, o grande cora-
ção do Brasil e de que um só
pensamento — o da grandeza
e da vitoria da Pátria — ins-
pira e vitaliza o labor e a
ação do governo e do povo, nesta
hora decisiva e tormentosa do
mundo. Dos setores mais va-
riados da sociedade brasileira,
lhe vieram amigos, impregna-
dos de sinceridade, repletos de
civismo, os democráticos para-
hens e as reafirmações volun-
tarias da viva confiança coleti-
va da nossa gente e sua obra
ciclopica de reconstrução do
Brasil. Homens das cidades e
do sertão; trabalhadores dos
campos, das usinas e das ofici-
nas; lavradores da pena e do
arado; mães, esposas e mestras,
ricos e pobres, titulados e hu-
mlldes, velhos, moços e crian-
ças, todos, num simbólico des-
file, quiseram trazer-lhe nesse
dia, a certeza de que pode
contar com seu povo e de que
não é em vão que para ele ape-
Ia . quando são o bem e os
destinos da própria pátria a
que se encontram em causa e
em perigo! Mas, permeio to-
das as . homenagens do dia,
entre cujas se não podem es-
quecer as centenas de inaugura-
ções de estradas, pontes, insti-
tutos, escolas, hospitais, ofici-
nas e benfeitorias, realizadas
por todos os Estados e Mu-
nicipios do Brasil — uma por
excelência, tomou, por certo, de
emoção, o coração do Presi-
dente: '— a manifestação das
crianças, mandando-lhe na lin-
guagem simples e sincera da
inocência, o apoio do Brasil
de amanhã, ao esforço do Bra-
sil de hoje, esforço e apoio que
assegurarão á Pátria, num
regime de unidade e ação, a
perenidade de seus destinos
imortais. Na impossibilidade
material de poder responder,
como quisera, a tantos e tan-
tos milhares de felicitações i-e-
cebidas, determinou-se s. cx.,
quo em seu nome, e pela"Hora do Brasil", transml-

•'Serviço de Obriga-
ções de Guerra"

SÜBSTItüIGAO DE TÍTULOS

Na sede do Serviço, á rua
da Candelária num«--ro 6, 1*
andar, edifício do extinto Bati-
to Francês e Italiano, estáo
s«-ndo substituídos pelas "Obri-
gações de Guerra", os titulos
de subscrição voluntária rea-
Ih.ada até' 28 de fevereiro
próximo passado.

Para hoje, estão sendo cha-
rnados os possuidores dos titu-
los da suDeros 1 £ -ÜíÕjl_u»--

A Cidade
mente o

Receberá Hoje Festiva-
Presidente do Paraguai

üUKlO CakiuCí I 5 — 43

i)

tisse a todos os lares brasi-
leiros, unidos cotidianamente
para a patriótica vigília radio-
fonlea destes sessenta minu-
tos de unidade e de vida na-
cional — os seus mais e.x-
pressivos agradecimentos a to-
dos que o honraram e confor-
taram com a solidariedade de
seus parabéns e com seus vo-
tos de felicidade .rio dia 19 de
abril. Quer s. excia. revelar
também de publico, a toda a
Nação, o sentimento cie emoção
que o dominou, verificando que
o apelo para a contribuição de
educação através das taxas te-
legraficas fora atendido de
maneira entusiástica por todo
o Brasil, permitindo que logras-
se o fundo de instrução pri-
marla um auxilio de milha-
res e milhares de cruzeiros
que reverterão em breve, co-
mo perene recordação desta da-
ta ao próprio povo, em novas
escolas para as crianças e cm
segura instrução para nossos
filhos. Alem destes agradeci-
mentos quer s. excia. rcalir-
mar; mais tinia vez, a todo o
pais, a confiança, que nunca
lhe faltou, no patriotismo e
na energia de nosso povo traba-
lhador-e ordeiro, para quem ja-mais _ apelou que nâo fosse
atendido em tudo que se re-
lacione com o progtcso, a
grandeza e a segurança da Pa-tria". .

0 CERIMONIAL DA RECEPÇÃO ESTA MANHA

Honras Militares ao Hospede do Br asil — 0 Dia do General Higino
Morinigo — Entrevista á imprensa Na A. B. I. — Outras Homenagens
A's 10 horas de hoje, chegará .„..,. v...wv.w.....„

a esta capital o general .Higino
Morinigo, presidente do Para-'
guai. para retribuir a visita lei-
ta em 1941, àquele pais amigo,
pelo presidente Getulio Vargas.
Por determinação do nosso go-
verno, serão prestadas ao gene-
ral Morinigo as mais vivas de-
monsiraçóes de simpatia, fruto
da amizade qi«e nos liga á no-
bre nação amiga.

O cerimonial da recepção.
esta manhã, já foi amplamen-
te divulgado, u presidente Ga-
túlio Vergas, acompanhado do
presidente do Supremo Trib-.i-
nal Federal, tio Ministério, dos
membros de íüiis gabinetes cl-
vil e militar, chefe de Policia,
prefeito do Ii-sfrito Federal, di-
retor geral do Departamento de
Imprensa e Propaganda c do
outras altas autoridades civl.*. i
militares, recebei á; na-estac-ão.
o general ftíoiiingo com todas
as honras ds es-ti.o.

O carro do presidente do Pa-
raguai e do presidente Getulio
V.ngas será escoltado pelo pe-
lotão de cadetes da Escola Mi-
üurtr.

O PROGRAMA DE HOJE
ilojc, quarta-feira, o progra-

ma oo presidente Morinigo será
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Especial para o Diário Carioca

Ultima Fase
atalha da Tnaisla

Manuel Chaves Nogales
'da Reuters.«

Um aiínccío dn

o seguinte: 10 horas: chegada
á estação da Central do Brasil.
11 heras: visita ao presidente
da Republica, no Guanabara.
11,30 .horas: almoço no SAPB.
em í-cmDanhla do' presíden.e

Ideais Idênticas e Kecfprcces Interesses
Animam as ISelapes Paragnaio-Srasi.etras
0 Que Tem Sido a Obra da Aproxira ação dos Dois Paises Nos Uitimos
Doze Anos — 0 Entre.açamento da s Redes Ferroviárias de Ambas as
Nações —; 0 Porto Livre de Santos, Escoadouro do Paraguai — Aspe-

ctos Econômicos — Intercâmbio Ca.tura!
Recebe o Brasil, com demons-

trações de apreço que vão mui-
to alem dos limites puramente
protocolares. o presidente dá
Republica do Paraguai, general
Higino Morinigo,

È.' com efeito um dos feno--
menos mais interessantes dos
dias que correm o grande inte-
resse entre nós votado a unia
nação, durante largo . tempo
olhada com indiferença quase
absoluta. Temos ai evidente-
mente, mais uma resultante da
política de congraçamento ame-
ricano, de aproximação dos po-
vos unidos pelos laços dum des-
tino comum neste continente,-
com que o presidente Getulio
Vargas'tem- sabido atender ás
realidades da época que vive-
mos.

Precisamente no caso do Pa-
raguai mais patentes se tornam
os frutos .desta política, porque
mals intensa já se tornou a co-
laboraeão espiritual e material
entre os dois povos. Na língua-
gem fria das cifras, a estatisti-
ca noi fornece disso uma pro-
va surpreendente. E' a estatis-
tica dos atos internacionais ce-
lebrados entre o Brasil e o Pa-
raguai.

Para o meio século que vai de
1870 a 1930, regista-se um total
de doze tratados, convênios,
protocolos e acordos brasileiro-
paraguaios, e todos eles sem
maior significação, simples con-
ventos como os que a tòdó mo-
mento se celebram entre nações
que mantenham relações diplo-
maticas: sobre a extradição de
criminosos, a troca de corres-
pondencia diplomática, a demar-
cação de fronteiras, etc. No en-
tanto, em duas datas apenas o
governo Getulio Vargas firmou
com o governo paraguaio nada
menos de onze convênios, todos
cies da máxima importância pa-
ra uma leal e eficaz colaboração

permitindo assim o trafego sem
interrupção.

Alem disso, o Brasil construi-
ria em breve uma estrada de
ferro a Rclandia (E. F. São
Paulo-Paraná) a Gunira, no Pa-
raná, e o Paraguai do seu lado
unia ferrovia Assünçao-Guaira'.
Comissões de engenheiros bra-
sileiros seriam destacadas para,
çm colaboração com seus cole-
gas paraguaios, proceder ao fe-
conhecimento dos trechos a
construir no país vizinho.'

A linha Concepción-Juan Ca-
ballero constituir mais tarde
objeto de uma convenção assi-
nada no Rio de Janeiro a 14 de
junho le 1941, estabelecendo que
a mesma. seria dada em conces-
são a uma pessoa indicada» pelo
governo brasileiro, cabendo a
este suprir o capital necessário
á estrada, a qual poderia ser
encampada pelo governo para-
guaio cinco anos depois da sua
inauguração. , . .

Ambas as linhas visam, atra-
ves dos' trilhos da E. F. São
Paulo-Paraná e da E. F. Soro-
catiana uma, através da E. V.
Noroeste do Brasil e ainda da
Sorocabana ou então da Cia.
Paulista, a oulra, o porto de
Santos, hoje segundo centro ma-
cilimo do continente. Era pois
natural que — ainda em 19-11
— ouiro convênio previsse a
criação duma zona franca no
porto de, Santos,- reservada á
importação e exportação pnr-i^
guaia. Esse porto franco já foi
inaugurado, ha meses, encurtam
do notavelmente os caminhos
do comercio paraguaio com to
dos os paises de alem-mar. -

Não significava, contudo, esse
fomento das ligações ferrovia-
rias o abandono das tradicionais
vias de comunicação entre os
dois paises, ou sejam as flu-
viais. Já o acordo de 1939 pró-

jwi*ilf«'K.n çf.o cui B.-iuin ao prealdcute
rto Pa mijunt

c«tí«,üiio. Vargas. l(j,30 hora.-,-
visita lio cüui.cüer uuiz Aigaiíu,
no icauiaiuci. ao. uii.uoiiu os-
valuo i.ianria. IV.iiú noras:.. u-
Sita üo iMiiisüro Ifiiiianciiò rani •
piie-ga, Íjo' iviüino»;, ao\nuuisi..o
iviftAüU.iüès nino. iü. íioí»»o; rc-•©«.•cpçáo no Caoe^e, uo p«.esiüen-
Cb .vj.i'1'.i'ngo, ao curpo uipiouic.-
uí;o. 113 noras; baníiucue, ~a.it
j.tauiav»iti Oiereciuo i^eio p.-ií-
üiueme o-etuno v argas ao <ó>:-
nerui ivSoiiuigo. Ao «jÁÍanipaBnê
o ciie.te uo «_«oveino õi'âoaui..u
tatk.ara o escaaisia améuqaiii)
«jue, a seguir, reàponuura. Os
üiácuisiiü seitio uraüiauus um
oií'.uís t li ttiis, para u estvúúgei**
o e em ondas ioiiüas para iodo
o pais.
í-áOí»«iÍ-NÀGEM À;,-.'jSiBÀ. DO-

tOitijíiiS MOili^ioO
I>lo Hotel ulona, noje. as

12,òi; litú-as, a e^tiáiitau-úi j<l-
usíá Ayaia òièreçera á sra.
Doiores rerria Morinigo um ai-
rri.otiu qut teia a pí*«3».engá de
ligüfas uesaícatias na. sooieua-
cie í; tnemoros. ua coinitiva pu»-

.. j.l-&».ala.
AS WS^MiA-^ES DO• CATiiVji •..-'•'•'.¦

O prt-sldenie.- i-±.g.iiò- Monni-
gti-.-i-joaía ¦uust.-^í.diuo- no i-alacij
cio uateie. ¦ em dependenuas
qua ivúiúi nu.udauas íhstàiU.i*
Coiii íoqc o zelo e coníoi\o. t/s
uemaic- membros ua comuna
pre.riclc-nciat ffcáráo, hospeüaaus
iiti I-ictei C-ipria.. ' ' ...
O l'...-.-;.K1'»!UA DE.. AMAIÍIIA

Far,.. oma.nia íói dvgatíiàajtió'vai 
ftiaace ríograina, que terá

inicio ás lü noras, com a nu-

do agencias comerciais para-
guaias entre nós.

A um setor econômico parti-
cular alciidtu ainda um coine-
nio sobre a compra de repi-o'.l'.i-
tores vaçuns brasileiros por
criadores pariiguaios, devendo o
Banco do Brasil conceder ao
Banco da Hcpublica ito ParuMuai
créditos especiais para ¦ r-Jíltvs*.
conto dos respectivos titulos. £'
que o Paraguai, país proiiuru-i.)-
damente agricola, tcin na cria-
ção. uma das suas prinetnais
fontes de. riqúe.-a, Nossa cola-
lioi-ação no desenvolvimento
agricola do vizinho pais foi am-
pliada com outro artigo do u«"i"- j niicio ás lü
do de 1939, onde se dispur.ha ' menagem qu«j sela prestauu a
que o governo brasileiro. vul«u-* j».. «.  i--.^. ü^JOia Piepubilca
garia cinco bolsas de ensino (tio Paraguai, no Instituto ae
agricola a estudantes paraguaios j -¦«•-x.^.x..v-. u feviierai Moiinigo
designados pelo governo de As- ! será recebido p^lo prefeito Hen-
sunçao. Com isso, passamos ao i -'ÍQüe .DcdJi./orth e por todoisso, passamos
terreno do

INTERCÂMBIO INTELEC l'LAí-

,o ..-ecretariauo carioca.

lio qual o mesmo acordo esta-
beletvu facilidades aos técnicos
paraguaios comissionados pelo

VISITA AO ARSENAL DE
MARINHA

A's 11 horas o presl-denté ai.
Pt»i»i^uai visitará o Arsenal ue

, ,.„,,».,,„. laarliiuá; a convite do ministro
^gpvènib.^^ .^^it-ntrat03 

Gl,ilhem' na Ilaa Uitó
— de aperfeiçoiiinento otí as ' ' 'ao'

entre os dois povos, nos vários .via por isso o melhoramento das
setores das atividades humanas, linhas fluviais com vistas á or-
quer materiais, quer morais, ganização duma frota que favo-
Nada certamente caracteriza me- recesse o intercâmbio brasilei-
lhor a,nova fase em que entra- ro-paraguaio. E em 1941 temo"
ram as reciprocas relações. um convênio sobre a criação

Vale a pena lançar um rápido duma comissão mista para esui-
golpe de vista sobre estes açor- dar os problemas de navegação
dos. O primeiro deles visava
um problema que é de. magna
importância para a Republica
Paraguaia, encravada no centro
do continente:
A QUEST.AO DOS TRANSPOR-

TES
Não haverá exagero em cias-

slficar-se-o acordo de 24 de ju-
nho de 1937 como um dos mais
significativos instrumentos di-
plomaticos Já assinados nesta
parte do Hemisfério Ocidental.
Nele estabeleciam-se as bases
duma serie de medidas destina-
das a facilitar o trafego entre
o Brasil e o Paraguai, o que, A
parte o intercâmbio direto en-
tre os dois paises, abria á na-
ção vizinha novos e mais rapi-
dos caminhos para seu comer-
cio de importação e exportação
com alem-mar.

Tratava-se, em resumo, de
construir dois ramais ligando a
rede ferroviária brasileira á
fronteira paraguaia, e as cor-
respondentes estradas no terri-
torio do país vizinho. Compro-
metia-se assim o Brasil a prós-
seguir na construção do ramal
de Campo Grande (E. F. Noro-
este do Brasil) a Ponta Porã,
no Estado de Mato Grosso, com
um sub-ramal a Bela Vista, ca-
bendo ao Paraguai por sua vez
prolongar a estrada de ferro
Concepcion-Horqueta até Pedro
Juan Caballero, também com um
sub-ramal a Bela Vista, do lado
paraguaio. Uma comissão mista
de engenheiros estudaria ade-
mais a construção duma ponte
internacional sobre o rio Apa
em Bela Vista, ligando as mar-

do rio Paraguai, nas águas ju-
risdicionais dos dois Estados,
visando remover quaisquer obs-
taculos á navegação e comercio.
Uma segunda comissão foi cons-
tituida simultaneamente para
estudar a criação duma frota
mercante brasileiro-paraguata.

Liga-se a este convênio um
outro, assinado no mesmo dia,
que já pertence entretanto ao
setor mais ampio üas

«ELAÇOES ECONÔMICAS

em geral. E' o que estabeleue a
constituição de mais uma co-
missão mista, encarregada de
preparar as bases dum tratado
de comercio e navegação. Tra-
ta-se aff claro está, do grande
comercio e não do pequeno In-

sos
sistireín a trabalhos práticos
nos institutos oficiais ou oficia-
lizadi.s do Brasil, bem como re-
ciprocamente aos técnicos brasi-
leiros em missão oficial de es-
tudo, para participarem das in-
vestigaçôes dos Institutos cien-
tificos ou profissionais do Pa-
raguai. Em 1941. assinou-se ade-
mais um convênio pelo qual os
dois governos se obrigaram a
ceder um ao outro os técnicos
necessários ao aperfeiçoamento
dos seus serviços •v.lminislrati-
vos e ao desenvolvimento de
suas economias.

O intercâmbio cuitural no
mais estrito sentido da palavra
constituiu finalmente objeto dos
últimos dois convênios de 1941.
Um deles prevê o apoio oficial
reciproco ás visitas de profes-
sores de universidades e mem-
bros de instituições, cientificas,
literárias e artísticas, para rea-
lizarem conferências e á funda-,
ção nas duas capitais de um or-
ganismo permanente que centra,
lize o intercâmbio intelectual.
Os meios para concessão de boi-
sas de, estudo e aperfeiçoamen-
to em estabelecimentos de eu-
sino universitário e agricola a
estudantes e profissionais do
outro país serão consignados
nos orçamentos nacionais rie
ambos os Estados, reconheceu-
do-se para esses estudos valida-
de aos diplomas expedidos pe-
los institutos dos paises de ori-
«em e dispensa de taxas. Está
igualmente prevista a troca Ae
missões de professores. O se-
gundo convênio estabelece a cri-
ação nas duas Bibliotecas Nacio-
nais duma seção paraguaia è
duma seção brasileira, respecti-
vãmente, que receberão todas as
publicações oficiais dos gover-

tercambio de produtos de consu- nos correspondentes, fomentan
mo imediato entre localidades
lindeiras, do trafico fronteiriço,
ao qual um convênio ainda de
1941 concedeu reciprocamente
isenção de direitos de importa-
ção. Como também visava o
grande comercio o eompromis-
so assumido pelos dois governos
de tomarem as medidas neces-
sarias ao estabelecimento, por
intermédio do Banco do Brasil
e do Banco da Republica do
Paraguai, de créditos recíprocos
a serem utilizados na compra de
produtos dos dois paises. Cons-
tituia ele um complemento do
que estabelecera o acordo dc
1939, ao prever «^ue o poverno
do Paraguai favoreceria o esta-
belecimento de agencias banca-
rias e comerciais brasileiras na-
crucie pais, devendo o Brasil porsas. ics f&vor&cer. & inetulaçic

do ainda o intercâmbio de obras
de carater cientifico e técnico
entro as entidades interessadas
dos dois paises.

Eis af, era rápidos traços, o
que tem sido o desenvolvimento
das relações brasileiro - para-
guaias durante o governo Geiu-
lio Vargas. Nele'se reflete mais
que uma política, porque refle-
tem-se os sentimentos de dois
povos não apenas colocados lado
a lado pelas contingências geo-
gráficas, mas unidos pelos seus
ideais e pelas suas aspirações,
sempre prontos a cooperarem
para o bem reciproco e o do
continente. Esses os sentimen-
tos a que têm sabido dar ex-
pressão os dois homens que pre-
sidem aos destinos das dtfs na-
ções siü-american*^

LONDRES; 4 — Os fran-
ceses a trese milhas de Bi-
z^rta: as tropas norte-ame-
ricana<; a dezoito, -cortada
ím Mate-T z comunicação
ferroviária entre Tunis e
Bizerta, as vanguardas alia-
d.^-s r. só r-ove milhas de Te
bourda --- estes dados per-
mítan-nos dedusir r.jue a
Batalha da Tunisia entrou
en s-.-a ultirha fase. salvo o
perímetro fortificado oe Ei-
zerta que será o ultimo bas-
t.'ão da resictencia eixista na
Africa.

SlgÜndò tudo indica, essa
sara "á 'òpsrtiçSp riiáis peno- ¦
lã, a que mp.is poderá de-
morar o âesèníace; pois a li-
quidação cio setor oriental
•_-, •-;•--'-.r-.ra do C?.bo Bon
se 

"considera.pén'àsht-e ape-
nas de qi e o 8". Exercito sa
lance ao assalto. A superto-
rid"de material e moral dos
homens de Montgomery so-
bre os ádvèrsWipi desmora-
ltéàdífs será,, na ultima cta-
pa. ainda mais decisivo que
rias anteriores.

Conquanto a propaganda
nazista tenha pretendido
,'ustíficsr as .sucessivas der-
rotas de Rommel, com a
promessa, constantemente
renovada de uma ref.ção vi-
tO"-io<a nrm terreno mais
conveniente — a rea-idnde é
riue. .cada vez que b inimigo
presenciei. fa;;er forte em ai-
jçiJtnfí linha; foi desabitado,
•~e necessário, á ponta de
baioneía p?1'-? unidades eme
lormam o 8o exercito, áureo-

iadas hoje pelo formidável
pre.stlgio de oiia ininterrupta
serie de vitorias a partir de
Ei Alamein.

Até este momento, quando
os homens'de Montgomery
íe lançaram ao assalto de
clguma posição, o inimigo j¦ ó conseguiu por-se a salvo 1
apelando á fuga desabalada. {
A propaganda tentou con- |verter esta derrota sistema.- Jtica em maravilha tstrate- t
gica, obra do gênio militar \lie Hcrimel. me.s o ' estado : (real do animo dos soldados S
alemães; que terão de eri- }-frsntar. o assalto final do 8" . !
Rxercito; i;5.o pede ser sus-- \
Tentado com as simples ar- Jíumentações de Goebbels. *

A desmoralização produzi-
da pelos erros de Rommel
durante toda a campanha
africana, começa a se evi-
denciar nos próprios solda-
dos italianos, cujos generais
rejeitam toda participação
nos erros táticos e estrate-
gicos cometidos pelos ale-
Mis'. O abandono da linha
Mareth, decidido por Rom-
mel, considera-se pelos ita-
lianos como funesto, A par-
tir de então toda veleidade
dc resistência na Tunisia é
•uncida'. » ->."¦¦'

F<«rem, os alemães, como
fiseríim em Stalingrado. re-
.-à:.tirno embora estejam con-
dgriaçíòs a sofrerem a mes-
ma .triste sorte»' Afinal, toda
a rriierrr. é nara eles uma ba-
talha perdida antes de ser
travada.

'rasileiras a Serviço Dos
Brasilieiffiigos 00

A Inclusão <k Dois Sócios da.-Firma Theodor.
Wüle & Cia. Nos Efeitos do Decreto-Lei 4.166

UMA ENTREVISTA A' IM-
1'RENSA

O general Hígiiib' Morango¦ u .,'. ..a "Casa do Jornalista",
unia entrevista coletiva á ini-
prensa, por ocasião da sua vi-
sita àquela entidade de. classe.
O. ato terá lugar ás 16,30 Uo-
rKs.

HOMENAGEM DA IMÜNICI-
TALIDADE

O prefeito Henrique Dods-
worch e senhora ofe-ecerão uo
Conselho Municipal um ban-
quete de gala ao general Mo-rinigo é senhora, estando pre-sentes á homenagem figuras derelevo na sociedade brasileira.
AS SAMARITANAS DA PKü-

FEITURA ,A's 9,30 horas, todas as Sa-
mantanas da Escola Cecy D«>-
dsworth deverão compareest
uniformizadas á gai'e Pedro II
para homenagear o presidentetío Paraguai. ,

EM S. PAULO

Teve ftotijá recepção, no seu
desembarque em s. Paulo, c
presidente do Paraguai gene-ral Higino Morinigo. que micompanhia de sua comitiva rea-lira uma visita oficial ao nosso
pais. A recepção cuidaaoaa-
mente nreparada, foi irifc...*rà-
mente ci-mprida. A Esl^cáo de«Sorocaba apresentava-se rica-mente ornamentada, com gran-des florôes e bandeiras do Bra-sil e do Paraguai entrelaça.)as

Unia companhia do Kxercito.com sua banda de musica eunidades da r\->rça Policial, dis-
postas em frente á estação;aguardava o momenc-o da che-
gada do presidente tii Ps raguai
para prestarem as homem*<j,.ns
de estilo. No imponente '-bali"
da estação, perfilados, encon-travam-se os comandantes doscorpos e sub-cumandaniss das
guarnicões da capital chefes derepartições e estabelecimentos,
alem de altas patentes cia 4* zo-na area. da Força Policial, edemais unidades do Exercito edas forças paulistas.
PRECEDENTE NO PROTOCO-

LO INTERNACIONAL DO
BRASDL

O presidente da Republica,
como sinal de regozijo pela vi-
sita do general Higino Morinigo
ao Brasil, autorizou, por deli-
beração de ontem, abs" brasilei-
ros possuidores de condecora-
ções paraguaias, a usá-las,
abrindo um precedente no pro-
tocolo aue proíbe aos cidadãos
de nações em guerra a apre-
sentação de quaisquer comen-
das, mesmo dos paises aliados,
que não sejam as racionais.

A Comissão de Defesa. ..-Ee-
nomicH. por resolução aprova-
da pelo presidente da Repu-
blica, incluiu nos efeitos do
decreto-lei numero 4.'loi), de 11
de março do ano passado, cs f
dois sócios da firma Theodor
Wüle e Cia., Otto Ucbele e
Ernesto Diederiihsen.' O primei-
ro naturalizado e o segundo na-
to, são estes os primeiros pr.i-
sileiros a quem se aplica o
mencionado diploma legal.

Como é sabido, o decreto-lei
nuinei-o 4.1('«(i. que vincula os
bens de inimigos — ital-iànos,
alemães e japoneses, — fnzeii-
do-os responder fjMbs danos j
causados aos brasileiros e aos
estrangeiros leais ao país, peln.s
naíões totalitárias, teve, poste-
riormente, ampliada .a sua esle-
ra de ação, incluindo-se nesta,
de f"*ordo com o decreto-lei n.
4..S07, os nacionais dc- qui.l-
q.*---- Hst-:d'«. desde ç|ue«ns sutis
atividades se tornem COnirririijS
á segurança e à economia
nacionais.

Sócios daquela firma. (Jebele
e Diedericlisen, vieram a sei'
•ttiiigidos nei.ií legislnção ite guer-
ra, em conseqüência da conduta
que sc,t'üi"i, de cniriplicidridí' |
com o mnirgo, e da maneira por
oue orientavam os negócios a '
seu cargo, prejudicando os iu- i
^nr^sses da economia brasileira; «
II hc-le revelou-se ma'S perigo-j
so. estoiido ri enunciado -"i I
Tribnn'1 de Segurança, como fi-
nnnri-'dor de esn'õ"S nazistas,
inclusive Cristien Cristenseti

Ou-mlo â iÓii?d?t'i«Í'Seri fnlia
interessi-s em r*in,ço o" sfis rm-
pr.-*sas iniluslriais, a'ím de ^o-
cio de Theodor Wi!1e, á fren-
te da qual. quando se viu s'i-
zinho, com os derilòl? sócios no
estrangeiro uns, delidos riu-
tros, o'íiu dc morio a se Tor-
nar indisnenr-ive' a st*n .nc.lusâo
nos efeitos da citada lei.

Como conseqüência imediata
da medida adotada pela Corits-
são de Defesa Econômica e
ttpVÓvadu pelo presidente da He
pufilica, os bens dos dois cl-

tadós inimigos tornaram-se inu-
lienavcis sob ^qualquer motivo,
pasf-ndo á administração fe-
deral.

A Chegada do Presi-
dente do Paraguai e o

Comercio
Comunica-nos a Associação Co-

merciui do Rio de Janeiro, por
intermédio da "Agencia Nacio-
nal": . -

"A Asspciaçflo Gonierpiál do
Rio de Janeiro, interpretando
o sentimento unanime do Brasil,
na alegria, com que recebe a
visita ,do general Higino Mori-
núío, presidente da nobre nfi-
ção paraguaia; pede ao co-
merciò' desta praça que', solida-
rizantlo-se com o júbilo rio
Governo da Republica, eru-
hatirleire" e arforne, "amanli:.,
as fachadas de s.euç estabeleci-
mentos. para que o ilustr«j esta-
cJ.istá sul-americano sinta, logo
ao entrar na cidade, as pri-
meires manifestações de Iiosni-
lat.Màd.e cariocu.

» -t»»l»->-

f^O

população
Dr efeito á
dá cidade

«VARA 'OUE COMPAREÇA
AO OÉ--1EMHAROITF. DÒ

GÉNTÍRALMORINIOO
Comunicam-nos da Secretaria

do Prefeito:" lJor intermédio da imnren-
sa. o nrefeito Henrique I-*'1-
d=."'orth'tem d pi-i-.zer de convi-
il:ir a popuirição da ciderie
parn coiunfirecer ao desembiir-
qne do ivrcs-dente Higino Mori-
ní).'o, afim de tríbuíar as home-
nn'íens do t>'«vo carioca é* tx-
prirnir o seu júbilo; pela bon-
ra rl>i sua prcséiiyò insta ca-
pitnl". -"iJVRARfA 

ALVES""-
Livros colegiais e Aentleiiii.ósuiii
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O PHESIDE1VTE DA ÍIF.PU BLICA HEUVir O M.KTSTrii
RIO — Tendo descido de Pct ropolis o prenlilcnle «In Uenii-
blica dcspnchoii, ontem, no pa Inc-lo do Oitete, rum o Nr. Ou-
valdo Armilin, mlnlftro do Kxlerlot. Apon es>»<- -li-N|iii--ho o
chefe do Governo presidiu n ama ronnlílo mlnlstcrlnl <¦»«
hnvla convocado. DuTantr o resto da ínTiIo o .»- -<i.|«-«it»
Getnllo Varens eonferenclou com o» senn miniatroe tonjanilu-

*j> arõí a xeuaifio, o flagrante acima.

.-
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Delimitação Necessária
MEDEIROS--MAT Hl CIO DE

Os Verdadeiros Ricos c
OS 

lazeres de que beneficiam hoje.
em dia o operário e o tmme-jado
enriquecer-vos-ão certamente mui-
to mais, ó vós que possuis a fé e

tjue náo vos deixais .c.!i._ir pelas div.rs_e<-
medíocres ou de baixa espécie. *

A vida sacramentai, a liturgia fireram de

vós outros os Íntimos da beleza. E assim como
um Huysmans logrou librar-se do ..mor da ar-
to ao amor de Deus, vedado náo vos é seguir
d caminho inverso; e, sem abandonar a Deus
e considerando todas as coisas nos esplendo-
res da sua luz, partir d'Ele para atingir a
compreensão da obra prima humana.

As letras, a poesia, a musica, eis a verda-
delra riqueza. O mai» modesto dentre vós,

François Mauriac
Hd-.de. O ser que mais amamos nem sempre

ê aquele que se nos entregou mais facilmen-

te. Assim tambem é mister possuir o mundo

que é a arte, para conquistá-la, pnra cstrel-

tá-li..
E sem duvida vossa fé Crista f• i_-vo. viver

nu- e-,;»_cndor divino. Mas bem -sabemos, in-

íortu-lácia-ilenie, até onde santos sacerdotes

p_dci_, levar a palxáo da felaldade e a pesqul-
sa do horrível. Os lugares de peregrinações
modernas depõem acerca do que o dinheiro rea-

Hza de hediondo entre mãos inocentes. Sois,

pois, forçados a pmeurar o belo paia desço-
bri-lo.

Quer vos deixeis atrair pelo pensamento

que Mozai-t ou Bécthoven associarem á sua puro, ou pela poesia, ou pela musica, ou pelas
alegria ou á sua dor. será infinitamente mais

rico de que esses ricos cujos prazeres nos ins-

pir&sa compaixão. _^

Algiins se espantam do incrível desinteres-
se dos universitários, dos professores; sé as rei-
vindicações que formulam se ressentem de uma
tal ou qual aspereza, é que muitos deixam de
quelxar-se. fartos que sè áCham de.i-a nutri-

ção que não é pão, más da qual o homem pre-
cisa para nã<. morrer.

Esta iniciação, todavia, exige um esforço.
J*ara todos nós existe uma tentação da facl-

artes plásticas, seguindo qualquer destes í-aml-
nhoa, chegarels a compreender quanta razão

assistia a Gocthe, ao escrever que poesia é

resgate. Não acrediteis naqueles que pretendem
que a poesia nos afasta de Deus. Neste par-
ticular Beaudelairc disse tudo:

•— "Em verdade, Senhor, é o melhor tes-

temunho que possamos dar da úòssa dlgnidâ-
de..."

. . .

Sê outras provas me faltassem, bastariam
alguns compas.os de Mozart para me fazerem

crer na vida eterna.

OSTA 'Rogo. que nãô é médico nem fannaceutico.
comentou ontem, com ponderados argumentos, a
minúcia dó questionário íórtnulado oelps serviços
de Coordenação Econômica sobre os produtos far-
maceuticos. Não se trata propriamente de um

inquérito razoável, com fins exclusivamente econômicos,
mas duma verdadeira inquisição em que se obriga o íabri-
cante a revelar todos os segredos de sua maquina de pro-
tíução. Como muito bem lembra Costa Rego a revelação de
uma fórmula só é feita, em principio, perante as autori-
dades sanitárias que têm de licenciar o produto para seu
consumo publico. E isto mesmo, não atinge a questão de
métodos empregados na fabricação. Tempos houve — fe-
lizuienle já distantes — em que funcionários do serviço de
Fiscalização do Exercício da Medicina e Farmácia, incumbi-
dos de proceder a analises e exames dos produtos a li-
Deliciar, eram, ao mesmo tempo, empregados de grandes la-
boratorios particulares, o que colocava os demais íabrican-
tes numa situação de constrangimento sensível quando eram
chamados pela Fiscalização para explicar tal ou qual deta-
lhô da fóímulá que submetiam a exame. Recordo-me de
certo produto francês que constituía então uma novidade:
era uma fórmula de canfora hidro solúvel, cuja aprovação
levou mais de' seis meses a ser concedida. Nesse Ínterim,
um laboratório nacional lançou uma fórmula semelhante. O
técnico desse laboratório nacional era, por uma uolavel co--
Incidência, o encarregado da analise e aprovação ao pro-
duto francês na repartição competente. Esse é um dos as-
pectos que oferece uma devassa do gênero da pretendida
com o inquérito ora projetado. ,

Por outro lado, mesmo admitindo que, a despeito de
todo o longo passeio que as respostas desses inquéritos ta-
çam pelos escaninhos da Coordenação, não envolva nenhum

perigo dessa natureza, é «jW^^^^Sffitó!
o principio geral da Coordenação que não é pi oP»«

un-a expedição, punitiva, mas uma ação de cai atei

não prevê possa
s só

não os que uma

co, que viria regular e coordenar atlvWackis ^
Náo me parece que seja esse o espiritoi qu_ ^

atual momento. Minha impressão é; mesm» a de 
gj?j£»;

peto punitivo, há um excesso, que ultrapRsiíii^J" d i
Tes de ação do novo órgão, ao qu^ «ao 

Jol 
cftf™™?0com

do legislar, nem de crear novas formas £tw»^WribunàÍ
penas de prisão e multas elevadas, que nenhum jriDunai i

confirmará pois que, sem apoio em lei. .r,VMM «m \
§ bem certo «uao -Parido 

J^SS5£$K
período excepcional. M»-»^',^ ao chefe do .
pria Constituição que o creou e que J&W*' fto 

se ^

podem _er aqueles que a lei configura e

portaria estabelece, muito eriibora com os C011iyeten-

pesitos. A lei só pode ser ó que emana do Podexc ooipewn

te para elaborá-la. Não havendoTã ndaJ»^|£^S
voe sendo acumuladas no chefe do estado a| fttoçOes leg s

lativa e executiva, a titulo provisório, nos te raos do anigo

constitucional que é sempre citado em cada m dos decie

tÕB-iéís que vão enriquecendo a ^9»^fflR „t™
a ele compete dizer o qUe é infra©»©, delito ou ®"*™e- *SSir
b.l.cer as penas regulando a forma de apura-los e aplicar
'alSAnn_jf1fooi*denar 

nâo é necessariamente punir nem de-
vassar, nem "tumultuar" como multo bem diz Costa'Rego
Uma devassa que dispa O fabricante de tudo qual lo lhe é

próprio e constitue a essência de seu comercio, é um exce.-
so inútil a que em nada contrlbue para o aspecto rie regu-
lar preços, quo parece ser seu objetivo.

______  -¦ 
_^^ _lfr jj _r j- _0- __>-_>i-__r'__¦•'-_- rj-jT'*» __r'_r'-_r"jr' st- «--r-r*--— i— —¦ —- —- —• __- — -—j

TÓPICOS

Nós e a China
PÓS entendimentos récl-

Aprocos, 
os governos do

Brasil e da China resol-
veram elevar á catego-

ria de embaixadas as suas le-
(rações no Rio de Janeiro c em
Chunking.

Esse fato mostra o desenvol-
vimento auspicioso das relações
políticas entre as duas grandes
Republicas.

A China sempre possuiu um
ambiente de simpatia no nosso
pais. Todos admiramos a cul-
tura, a operosidade e o espírito
pacifista do povo chinês, que
Jamais procurou espandir-se
pela violência. E' no trabalho
fecundo e no estudo e medita-
ção que os chineses ampliam
a_ suas rlquesas e incrementam
o progresso e o bem estar da
nação. Essa conduta não signl»
fica, entretanto, falta de anl-
mo para a luta e de capacidade
ae resistência nos momentos
graves de sua vida nacional. Ao
contrario, os chineses possuem
alto patriotismo e sabem zelar
por sua soberania e pela sua
honra. A guerra com o Japão
«•vldenclou suas grandes virtu-
des cívicas e militares. Eles
têm combatido com inexcedlve-
bravura o invasor japonês, su-
portando heroicamente uma,
campanha de vários anos. For
tudo isso, e ainda pela sua po-
BÍçáo geográfica e imensos re-
Cursos econômicos, á China es-
tara reservado, na recónstru-
ção do mundo de amanhã, um
papel dos mais relevantes. Será
a primeira potência do Extremo
Oriente, devendo orientar 

'_-_

relações entre os povos daquela
parte do mundo de acordo com
as normas; democráticas e oí>
sentimentos de cooperação que
dominam o ambiente ameri-
cano.

Estreitando os laços de ami-
zade existentes entre os dois
povos, preparando o campo 9
para uni futuro e intenso in-
tercambio comercial, os gover-
nos do Rio de Janeiro e de
Chunking realizam obra de alto
alcance internacional, da qual
resultará uma serie de benefl-
cios e vantagens para brasilei-
ros e chineses, com reflexos 11-
sonjeiros sobre a própria ordem
econômica e política do mundo
de àpós-guerra.

:': # »
Protesta o Cardiai

l Faulhaher
cardiai. Fa-lhaber,

(| 
arcebispo de Munique,

Jr pregando ha matriz de
São Miguel, naquela ci-

ãadè, vòltóu a criticar as vio-
lencias nazistas contra a Igreja.

Disse S. Eminência:
-Os insultos contra o Pana

que surgiram estes dias, proíe-
ridos na imprensa, no teatro, 11-
vros e folhetos, oralmente e por
escrito, constituirão para sem-
pre uma mancha inapagavel da
recordação de nossos dias".

E concluiu nos seguintes ter-
mos

Mas não estamos dispostos a,
trair nossa Igreja".

Ai está um depoimento auto-
rlzado e insuspeito relatlvamen-
le a perseguição que o governo
cio Reich move contra a igreja
Católica.

Apesar de toda a opresstto
oiiclal e dos perigos a que so
expôs, o arcebispo de Munique
nao poude silenciar em íace üos
(crimes praticados pelos agentes
ae Hitier. A Igreja, porem, e
imortal e contra ela não preva-
leceiáo as portas do Inferno.

* * *

Transportes
Terrestres

PROBLEMA dos trans-
portes assume, neste
momento, uma impor-
tancia fundamental. A

crise de transportes marítimos
veio mostrar a necessidade de
se cuidar seriamente das nos-
sas rodovias e do nosso parque
ferroviário. ET por terra que
teremos de fazer o encaminha-
mento de mercadorias e de pro-
dutos agricolas para o consumo
das populações.

O titular da Viação, tomando

O

nao

ém consideração a gravidade auXi__am mutuamente, para fa-
da hora que vai passando, aca- r/ev face ^ grave situação eco-
ba de determinar ao diretor da
Seção de Segurança Nacional
do seu Ministério o exame '*hi

loco" das condições de trans-
portes a cargo cia Estrada de
Ferro Goiaz, ficando autorizado
a adotar em seu nome todas as
providencias que, de pronto,
julgar indispensáveis e tendeu-
tes ao aumento dos referidos
transportes e propondo as que
dependam da concessão de re-
cursos e elementos disponíveis
ali.

Como já se tem noticiado e
comentado —- e o DIÁRIO CA-
RIOCA já o fez — aquela Es-
trada tem se mostrado incapaz
de atender ás necessidades da
lavoura de Goiaz. As merca-
dorias apodrecem nos arma-

rio geral de Finanças da Pre-
feitura atende ás condições de

grande numero de famílias que
piocuram resolver os seus pro-
blemas domésticos, numa espe-
cie de cooperâtivismo que só
merece simpatias e estimulo.

Evidentemente, poderá haver
exploração e fraude. Cabe, en-
tretanto, á fiscalização fazer
uma verificação "in-loco" des-
eas casas, afim de que as ren-
das municipais não sejam lesa-
das pelos espertalhões. Desde
que haja sinceridade de propo-
sitos por parte dos fiscais, po-
der-se-á fazer uma justa sepa-
ração das "casas de pensão"
que negociam com fins de lucro
è as que, dando comida e ha-
bitação, não obtêm vantagens
de espécie alguma.

* # *

Declina o Moral
Alemão

, s^ OMEÇAM a aparecer na
â ' imprensa alemã indícios
1/ claros do declínio do mo-

ral nazista. O "E_sen

National Zeitung" disse, por
exemplo, "que a população de
uma zona assolada pelos bom-
bardeios tem üm limite de re-
sistencia. E esse limite foi ai-
cançado no Ruhr".

O "National Zeitung" aflr-
mou tambem que o "povo da
Alemanha ocidental tem nume-
rosas oportunidades para me-
ditar sobre o que aconteceria

auferem" 
"lucros 

ou ao pais se a invasão britânica
fosse acrescida ao terror aéreo .
Conclue o jornal os seus co-
mentarios criticando a ineficl-
encia dos funcionários ém exer*
ciclo naquela região e solicl-
tando ao governo maior prote-
gãó para os habitantes do Ruhr.

Analisando essas manifesta-
ções de pessimismo que passa-
ram pela rede da censura do
Reich. um comentarista brita-
nlco salientou que_.o povo ger-
manico se mostra cada vez mais
deprimido em virtude dos bom-
bardeios da R.A.F. e dia a dia
aumenta o seu descontenta-
mento em relação á conduta
das autoridades da Nazilandla.

Realmente, depois de falha-
rem as promessas de Hitler e
Goering, no tocante a uma vi-
toria rápida e á inviolabillda-
rie do espaço aéreo alemão, que
poderão esperar agora as po-
pulações do Reich? Fome, do-
enças, bombas e, por fim, o es-
magamento total do Eixo, pelos

exércitos russos, britânicos e
norte-americanos. O colapso se
aproxima rapidamente, como
aconteceu em i_18.

* * 
¦¦*

Os Rádios
de Automóveis

OS últimos dias dó pra-
zo para ã cobrança do

zèns e nas estações, â falta de
carros para transportá-las.
Essa situação, contra a qual se
levantaram clamores gerais,
estava, de fato, a exigir provi-
dencia.. capazes dê evitar os
constantes e vultosos prejuízos
dos produtores goianos. E é o
que vai se fazer agora, se a de-
terminação do general Mendon-
ça Lima lograr êxito.

A mesma medida foi tomada
quanto ã Companhia Moglana
de Estradas de Ferro e Rede
Mineira de Viação. E' de es-
perar que o Ministério da Via-
ção lance suas vistas para to*»
das as estradas de ferio do pais,
auxillando-as no que for possi-
vel, para que os transportes
terrestres possam suprir a deíi-
ciência dos transportes mariti-
mos.

..* * *

Casas de Pensão
XISTÉM nesta cidade

X_P inúmeras "casas de penü_ são" cujos responsáveis

vantagens pecuniárias. São
pessoas da mesma familia Ou
mesmo estranhas a ela, que se
reúnem sob o mesmo teto e se

nomica em que vivemos.
O diretor do Departamento

de Rendas de Licença, não sa-
bendò como agir a respeito des-
sas "casas de pensão", cônsul-
tou o secretario geral de Finan-
ças da Prefeitura. Este- decidiu
que nãò havia motivo para co-
brar impostos a semelhantes
casas. E faz a distinção: os
que objetivam lucro ou remu-
neração, os que são exercidos^
sem aquele intuito. E' esse o"
caso. E diz textualmente o sr.
Mario Melo: "Neste ultimo
caso, a atividade é domestica,
restrita a cada familia, e por-
tanto sem fins comerciais. Está
fora da órbita do imposto. Náó
é tributável".

A solução dada pelo secreta-

\_J, imposto sobre rádios, uni
funcionário da respecti-

va repartição arrecadadora de-
clarou á imprensa que os apa-
relhos instalados em automo-
veis nãó estavam isentos da ta-
xa. Os jornais glosaram, então,
o argumento apresentado de
que ''ós receptores náo íuncló-
návâih com gasolina".

O sr. ministro da Viação, po-
rem, não endossou a extrava-
gante hermenêutica do seu su-
bordinado. E assim provou sub-
metendo á apreciação do chefe
dO Governo uma exposição de
motivos, mandando suspender
o pagamento do referido impôs-
to até qué voltem a circular os
carros equipados com rádios,
exposição que o Sr. presidente
da Republica acaba de apro-
var.

Para a tranqüilidade, pois,
dos proprietários dos apare-
lhos naquelas condições, o gé-
neral Mendonça Lima não re-
zoü pela cartilha do "abnega-
do" defensor da cobrança do
imposto em questão.

* * *

0 Problema
dos Refugiados

E todos os planos mun-'
diais relativos ãó pro-
blema dos refugiados,
unicamente o projeto rio

goverho britânico sobre à Pa-
lestina logrou um êxito complê*
tô — escreve ó jornal "Davar",
num comentário a respeito da
inauguração da Conferência aa
Bermnda. Depois que o Fuehier
subiu ao poder — prossegue o
órgão — a Palestina foi o maior
refugio rara todos os que con-
sesumim escapar á ferocidade
do terror nazista.

Nó cutto período dè 1Ô__ i.
1933, esse pais absorveu mais
ae duzentos mil imigrantes Ju-
deus, dos quais 170.000 vieram
aos paises do Eixo. N.nn.un
outro pais do mundo cons.-
gulu ábserver tãó grande nume
ro de imigrantes quântò a Pa-
lestina sob a administração

no_, como os da Guiana, Ma-
clagâscar e São Domingos, nada
mais fo.am do que ilusão. Alem
do ciqucmu palestino, a pro-
prla Grã-Bretanha asilou
150.000 isiaélltas e, exceção
feita ao Metftco, é o unlco pal_
beligerante que continua à r«s-
¦ceber refugiados dos países
ocupados pelos alemães.

-Juando se constata, ao <_<»•
mais, que os governos e a maio
ria das forças combatentes aaa
nações uiiHas européias estão
alojados na Inglaterra, é fácil
compreenda* porque o munao
todo volta os olhos pára ela.
para a solução de qualquer gra-
ve problema internacional <_uo
Venha a .urgir'.'

Aüás, á Inglaterra sempre íoi
o lefugio dos perseguidos. O
plano dos refugiados da Pales-
tina cbeòcce a essa Inspiração
secular da pelitica inglesa. K"
um plano que deve ser ampha-
do no após-guerra, pois o pró-
blema t_p..o a ampliar-se nos
próximos anos.

* t_ *

A Maior Bomba
Que Caiu Sobre

o Reich

OS 

Estados Unidos, reVcla-
ram que vãó produzir
ém 1943 nada menos de
100.000 aviões. Essa no-

ticia chegou á Alemanha, atra-
vés das ondas hertzianas. pro-
duzlndo na opinião publica um
abalo formidável. Dizem que
foi essa a maior bomba qué jâ

caiu sobre o Reich, ocasionan-
do no moral da população es-
tragos de verdadeira catástrofe.
E' que esses novos e poderosos
aparelhos, somados aôs d.ue e«-
táo saindo daâ fabricas da Ir-
glaterra, da Rússia, do Canadá,
da África do Sul e da Austrália,,
determinarão a esmagadora" su-
perioridade aeréa de que nÊcev'-
sitam as Nações Unidas para »
destruição do Eixo. Dentro tra
breve náo ficará pedra sobro
pedra do aparelhamento eco-
nomico-industHál da Alemanha
e da Itália. A aviação aüadi.
aniquilará completamente *«
usinas, as ferrovias, os edlücktf..
os portos, enfim, todo o sis.r-
ma dé produção e de transpor-
tes nazi-fascista, forçando d..
povo dos paises: escraviza los
por Hitler a impor uma p. ¦*¦•

sem condições, em virtude Aa.
absoluta impossibilidade ¦ de
prosseguir na luta. A ofensiva
aerea será o prenuncio do r1..-
sembarque anglo-americano na
Europa, seja pela tuí-iula pelo
Caucaso, pela Grécia, pela Ita-
lia, pela França ou pôr todos
esses pontos aó mesmo _êm_><>.
Aliás a ultima mensagem de
Stalin, vasada ém termos cie
absoluta confiança nos alladof-.
constitue indicio veemente cie
que importantes acontecimi-n-
tos estão.para verlficar-sê br«-
vemente no Velho Mundo.: .

Hltler sente, como todos ow,
povos totalitários, que a fatali-
dade da sua derrota reboa coro
a maior intensidade em todo o
continente.

I) A Questão RussG-PoIonesâ
Oportunas Afirmações do Sr. Éden Nos Comuns

Inglaterra deseja apenas côvl-LONDRES, 5 (Reuters) — Ao
reiniciar os seus traãblhos, ò
Parlamento ventilou a questão
dó conflito nolonò-russo, 0 que
deu oportunidade a sr. Edèn
para confirmar oficialmente as
indicações qtié foi possivel re-
colher a respeito Üa atitude
do governo britânico em tal cir- cusando-se
cunstancia.

— "A Inglaterra, — dlí ó sr.
Éden, — considera que Se tra-
ta dé intrigas da propaganda
inirtiigá: Portanto, fez tudo
que esteve ao seu alcance pa-
ra incitar os poloneses e ós
russôS a não cair na arrua-
dilha éermnnlca. Não sé po-
dè censurar nem o governo
russo nem o governo polo

britânica. Todos os demais pia- ¦ nès pelo que aconteceu. A

apenas
cortar, a situação dé acordo cõm
Os Estados Unidos".

Por Outro lado, o si1. Ede.
manteve a dicrição que con-
tinua sendo observada pelos
círculos governamentais, deu-
de o Inicio ds crise, r.-

responder a cer-
tns perguntas e salienlandoo
que Outro procedimento u.-.i>
contribuiria para melhorar us
coisas.

Os circulos estrangeiros de_.
tá capital presumem que <>
centro da atividade politiri
pudera voltar novamente it
ser Londres, visto que o sr.
Litvlnoff se deterá, provável-
mente, al(_um tempo ua capl-
tal britânica.

O Café Está Muito Bem de Saúde
o S jornais de ontem divulgam a boa nova

de que as transações do café já se encon-
tram em plena atividade. Os comprado-
res é vendedores entendem-se ás mil ma-

,________„ ravilhits, porque esse negoolo, para a sua
perfeita execução, passou antes pelo crivo do mais
minucioso exame, de maneira a aplainar todas as dlfi-
culdades e até a remover outras que existiam, ante-
riores ao acordo efetuado entre os governos do Bra-
:>il e dos Estados Unidos.

O café foi sempre a pedra dé toque da nossa vida
econômica e comercial. Sem o regular no seu plan- _  
tio. na sua colheita, no seu transporte terrestre e ma- grande Republica, quando tiver de normalizar as suas

JOAQUIM DE SALES
nès. borracha natural e manufaturada, óleos, cristais,
mamona e o resto — os nossos amigos e aliados qui-
ssi-am resguardar a nossa situação econômica para
nâo perderem um de seus melhores mercados de ven-
das na América Latina. E com 0 mesmo pensamento
e propósito, fizeram os acordos de empréstimos e ar-
rendamento, com os quais nos será possivel promover
a transformação radical deste pais, no sentido de o
tornar, em breve tempo, um dós mais ricos e podero-
sos do mundo. Isto será tambem uma garantia para a

ritimo, nos seus armazéns e na sua cotação, teríamos
todos os motivos para as maiores inquietações nó prè-
sente è no futuro.

Não poderíamos até pensar em tomar o nosso lu-
gar, na defesa do continente, deante da atitude e das
ameaças do nazismo, se antes não cuidássemos da sor-
le do café, que ainda continua a ser a sorte do Bra-
sil.

O governo do presidente Roosevelt _ompreendeu
muito bem as dificuldades que se levantavam deante
de nós e aproveitou a oportunidade para dar á Amé-
rica e ao mundo a prova material da política de boa
vizinhança, que para ele não é uma palavra vã. e velo
ao nosso'encontro para nos ajudar a resolvermos uma

fni relação aqueles que cm j caso excepcional que não teria outra solução mais
tiveram de su- I acertada e feliz do que a que proveio dos acordos de

Washington, negociados e assinados pelo ministro
Souza Costa.

seus empregos
portar pressão para que aban-
ri .nâ_sèm a Igreja Católica Ro-
mana, digo isto: A vontade a*
D.us'constituiu a ordem civil
t- e seu desejo que os católicos
...... ocupem seu lugar e a ele
.*._ submetam. Más a vontade
• .c U-Us creou da mesma ma-
- -'ra a ordem eclesiástica. Es-
r-r.-'..'S dispostos a prestar nos-
.*.) npoiu"à ordem civil consti-
. ida. t: a fazer sacrifícios ém
i-vii- c;_ comunidade, de açor-
*.:> com o espirito de nossa fe.

Já tivemos ocasião dè é>:pur em síntese. à natureza
desses convênios e seus benéficos resultados- Chega-
mos até a declarar qüè tais convenções comerciais,
econômicas e financeiras não tinham nrécèdentes na
historia dos povos e cònio negocio deveriam «-ei cias-
sificadas entre as que se fazem de pai para o filho.

Nâo há nisso, de resto, razSó alguma uara estra-
nhesas e complexos. Certamente- os Estados Unidos
nos prestaram uma formidável ajuda; mas compran-
do, não só todo o café constante da nossa cota nos
mercados americanos, como os principais produtos dá
nossa exportação — cacau, minério,, de ferro, manga-

exportaçôéè para este rico cliente que é 0 Brasil, já
então dotado dé formidável poder aquisitivo.

Más 0 caso do café era ó que mais hós preocupava,
pelo que foi o primeiro a figurar nos acordos e é o
primeiro a receber agora o batismo do que sé concer-
lou entre as duas Republicas irmãs.

Toda a gente sabe que os trabalhos de reloque
são sempre os mais demorados, ou se preferirem a
expressão popular: o mais difícil dé roer é sempre
o rabo.

Os detalhes foram aqui mesmo no Rio resolvidos
cordialmente entre o sr. Pearson, presidente do Ban-
co de Exportação e Importação, e os ministros Souza
Costa e Osvaldo Aranha.

Resolvidas as pequenas particularidades do nego-
ciò do café, para logo se iniciaram as transações, fios
moldes do comercio normal.

O café é depositado em armazéns de nótorlâ êe-
gurança, o dono dà mercadoria paga à armazenagem
e ás despesas dé seguro durante 90 dias, tal qual
como sèmprè se íèz, o que representa dè resto ver-
dàdèira ninharia, e, esgotado esse prazo, todas as de-
mais despesas correm por conta da Cómmodlt-. Credit
Corporation. Ao dono do café sô réstã então receber
o seu dinheirc, pel0 preço calculado * aproximado
dos acordos.

«i *

Esta transação faz lembrar a politiea das nossas
valorizações de óutrora. apenas com a diferença de
que as valorizações eram arbitrarias, artificinis e por-
tanto de vida efêmera e fracasso certo. O grov-iho ga-

rantia um preço minimo para cada saca de café de
determinado tipo. Esse preço era sempre multo com-
pensador, e como o governo não limitava as quanti-
dades do produto assim protegido, toda a gente em
Sáo Paulo, no Estacio do Rio, em Minas, no Espirito
Santo e no Paraná, tratou de abandonar qualquer ou-
tro ramo de lavoura para se dedicar exclusivamente a
plantar e a colher café, O resultado foi o plano dal*
com os burros nagua, e. em conseqüência, termos de
jogar mais café nas locomotivas e no fundo do mar,
do que ô que consumíamos e vendíamos para os Esta-
dos Unidos e toda a Europa.

Os acordos de Washington foram muito mais in-
t?llgentcs é práticos. O produtor sabe qüe su pode
exportar agora 12.300.000 sacas. Sabe muls qual 
preço aproximado qué receberá pela venda da mer-J a legitimidade do seu pedicadoria, e ninguém fica atacado dâ rrtâniâ de sô pen- | do vls.-inclo á_-ciliar os u.i-
sar no café, pois, apesar de excelente negócio, ele cionais não pôde ser contes-
tem agora um-limite fixo e nãó poderá ser produzido táda.
indefinidamente. '

Assim, alem do mais, recebemos umà lição de bom
senso que nos há de ser útil, se nâo a esquecermos,
quando se restaurar a normalidade da vida econômica
de todos os povos.

ÊÍM todo Caso, não existem
duvidas a respeito dô carat-i*
do esforço de conciliação que
será tentado pelos governo.,
britânico e norte-americano.

Falando através dô radio, no
decorrer da noite de ontem,
O general Sikorski declarou
que o Seu governo deseja vi-
vãmente o reatamento das re-
lações amistosas com a Ru---
sia, acrescentando, enlrclini-
to. que "lia ás cOnCessôe3 exi-
gidas para Isso".

Quais são essas Córieèiíãfles?
Sc julfíarmós pelo conjunto do
discurso pronunciado pêlo ge-nevál Sikorski, ás preocupn-
cões polonesas se relaciona nl
princlpãlnietile cóm a sott.
doS nacionais poloneses •_•'-
portados nu Rüssia. O gôv.r-no dé Sikorski considera éfus

A época que estamos vivendo, de apreen_õcs e so-
bressaltos, seria mortal para nós, se assistíssemos á
agonia da nossa principal riqueza. Os acordos de Was-
hington impediram à catástrofe. E é com o mais jus-tificadò júbilo qüe cont / iplamos o espetáculo anima-
dor dé um ambiente de plena confiança tio seio da-
queles qüè, á Gusta dó insano labor é muito suor, és-
tãó trabalhando silenciosamente para lev..nf .r. sobre
alicerces sólidos, o edifício dâ prosDêrldâde do Brasile dâ sua grandéssâ futura.

Sé o mercado dó café continuar Perfeitamente
normalizado, tudo ó mais andará nos eixos: e. a üês-
peito das trevas quê baixaram sobre a terra, podemosconfiantes aguardar a aurora luminosa do dia dé ama-nhã, quando veremos o Brasil surgir entre a*- mais
poderosas nações do globo, resnónsavel, corno os Es^tados Unidos, a Comunidade Britânica, a Rússia, aFranca e a China, por uma paz ju .f.j, .- -.u.-arioi.r,
em beneficio do mundo civilizado e- liberto da ò&rès-são dos povos bárbaros e vorazes.

O fato essencial ., portanto.o qu. foi relatado no niemor.Mi-
dumpolon.s. divulgado dü.áu-te a semana passada, isfo: aPolônia foi saqueada pela Ale-manha e como a Rússia é asua aliada seria natural que o
governo russo colocasse n -lis.
po-ii.í.0 do governo pnlnnôs. oioficiais e soldados t,Ue pfld.niainda combater sob a banH»*i-ra da Polônia, e permitisseque a, criaiiías, os velhnn eos aleijados fossem socorrido.-AH__, è notável _ ffitó dénue Sikorski afirmou qué àPolônia nao pode sacrificar"a sua honra è a sua sohera-nia , quer se trate de «.a-is-'azer um dos seus aliados ou OInimigo.

Essa alusão & "honra'
1'oloma demonstr.. atéitOntft O** poloneses fnrides pela a_us_<-,,,. (|0
DticirKttl. eom
da contra eles

Hlíl

ria
que

>ram; fe-"-iUiu
er f.lüçá-
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A Posse do Sr. Dioclecio
Duarte, J\nliyo ParSamcnlar,

na Presidência do Banco
Aliança do Rio de Janeiro S.I.
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ATQ5 DO CHEFE DO GOVERNO

Modificado o Artigo
Código Mdcional de
Nomeações, A*»6seh^ÍÍilSf »í EÍon«açóe», 

^íg^
Demissões, Nas Pastas da J»^- Educação, Fazenda, Trabalho, Via

çao e Aeronáutica

135 do
Transito

No momento em que o «ovo P-g.»*^^2 *££___

>do Bio de Janeiro era saudaúu pelo sr. Cupertino ae

Constituiu um acontecimento 
^a jicompanhando• 

T«nl» Por.

^eniuS KSao Ir^io- Ineíiuo 
" 

ReAo e brilhantismo,
oieniaaoe »» ^ 

presiden- desempenhariam
clecio Duarte para , .
cia do Banco Aliança do Rio Ue

.laneiro S. A., sito á rua da Al-

fandega 32, um dos mais anti-

gos estabelecimentos de credito

da nossa praça, para o qual loi

recentemente eleito.
Ao ato, que teve lugar ante-

ontem, ás 16 horas, ua sede uu

referido estabelecimento de cre-

dito, compareceram inúmeras==*»= *-_s_«r
industriais, comerciantes, ban

queiros e jornalistas.
No ato da posse falou cm

nome da nova diretoria, da qual

faz parte também o dr. Cícero

Aranha, o sr. Antônio Cupcrl1-

no de Miranda, que se conffi..-

tulou com os acionistas do Ban-

co Aliança do Rio de Janeiro

S/A pela investidura do dr.

Dioclecio Duarte na sua presi-

dencia, destacando ainda os

predicados de Inteligência dc

caráter e, sobretudo, de tato

administrativo e no conheci-

mento de assuntos dos nossos

problemas econômicos

as suas fun-

O presidente da Republica a=>-

sinou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando Gioconda do Car-

mo Labecca, interinamente, dc-

lilografo. classe D. „_;_,..,
NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Aposentando Luiz ÜSmundo

dc Medeiros, medico sanitansta,
classe K, e Durvaliho Damasco-

ho.* enfermeiro, classe H.

Promovendo, por merecimcn-
to- os engenheiros Henrique de

Novais e José Joaquim Cosem

Pinto, da classe L para a M, e

Homero Xavier dò Andrade Pe-

drosa, da classe H para a í-i

os oficiais administrativos Ro-
' meu Fernandes, da classe J Pa-
Ira a K, Eriiidio de Carvalho c

I Silva e Beatriz Augusta de Al-

1 meida, da classe I para a J, Ma-

i ria Antonieta Cancdo Pena e

! Antônio Gonçalves Moreira, da

classe H para a I; os" farmaceu-

i ticos Rafael Arcanjo de Olivei-
' ra, da classe H para a 1, e José

Outros DecretosLeis
A,rilino Sileira Neves, mestre rapcis^Uograücos Ltda.

rle linhas, classe E.

Nomeando - Abilio Cavaicau-

ü Dantas, Daginnr ft lullcr Lio-
da Sllva, Lu';e

OUTROS DECRETOS
O presidente da Republica as-

011 mn decreto retificando «

üdes Silvestre da Miva, 
gg- ^-inericã suplementar doWÊIÊêmm wmmm

., . »..„:,.., i-trásiriha Moreira, rica. __ . , _ '„...,„„„

Lourdes Uias Ferreira, Nel- assinou

Sn^WmaseRobcUadeSou.
za Corrêa, postahstas classe L.

Exonerando - Aldemiro Ne-

ves ReisJ Carlos Loureiro d-

Luz, Dilermando Carneiro B 
;

Sil, João Garcia, Joana dus San-

tos Obrion, José Haroldo Cala

do, Maria üa uioriu uu

Morais. Mar a de Lourdes Antu

nes, Maria Ligia de Gentil Ma

_®_i- „ severino Abdon da Su

va, postalistas, classe Ei

Concedendo exoneração a-

Ássu> Soares Ribeiro, de .i-.ut.ei-' 
üoralina Lirio Fer-

classe E,

çoes. ,
Em nome da Federação das

Academias dc Letras, discursou . 

o desembargador Carlos Xavier, Cacil(*a de Toledo Santos,

exaltando a personalidade do class0 p para a G. Guida Bel

dr Dioclecio Duarte, elemento • 
kiss> da classe E para a f, '-

ro, classe B,
i-pira de postalista,U' ' 

Andrade Lima e Moacir

um decreto aprovand >

tabela numérica para o pessoal

extránumerario do Deposito

Central de Material Sanitário do

Exercito.

Modificando u art. 135

Código Nacional dc Transito, o

presidente da Republica assinou

o seguinte decreto-lei:
..Art 1° — O art. 135 do Co-

di»!o Nacional de Transito (der |

creto-lei n. 3.651, de 25:de se- »

tembro dc 1941) passa a vigoiar

coin a seguinte redação:
Al.t 135 — Compõem o uon*

selho' Nacional de Trânsito:

a) _ o inspetor geral de lo-

licia e. o inspetor do Trafega,Aaolfo Sanoia di Melo da cl^ to »e ^^^ 
es- ^ 

~ 
_ ^spVtor do Trafega.

se G para a H, os dat.logratos Lopes 
£1111^. c^c c> e 0ta- uft Policia Civil do Distrito l;e-

Cacilda de Toledo Santos,;_da trada dc e > 
de pos. .a _ [Ul.et01. do Departa-

classe F para a G. Guida 3 ei- cilio Ma nn 
^ E_ Nacióàal de Estradas de

destacado daquela instituição
Ainda falou o sr. Romualdo

Gama Filho, interpretando o re-

gozijo de todos os funcionários

Pela posse do dr. Dioclecio Du-

arte, em quem reconheciam as

qualidades de ura administra-

dor dinâmico c eficiente.
Agradecendo as saudações que

lhe foram dirigidas, falou, ti-

nalmentc, o dr. Dioclecio Du-

arte, cujas palavras mereceram

gerais aplausos. Referiu-se a si-

mação anormal do mundo e a

importância do Brasil sob o as-

pecto político, econômico e es-

trategico. No momento todos os

brasileiros deveriam estar ateu-

tos e nos respectivos setores,

com o 0,'jJetivo único de.serv 11

Brasil e á causa da liberda-
batiam as nu-

Válida dc Carvalho Vieira, da

ciiio Marimo Palhares de pos-

talista-auxiliar, classe E.

aposentando — Cirilo de Ai*>-

gão Cardoso e^ José Maia, cai-
Rodagem, um representante da

».».,,,„ ... .-. ,.. (-..r(i„s„ e o»»..-  prefeitura do Distrito .Federal, e

classe D para a E; e o escntu- gao; Caidosa ^ 
^^ mim d_

:. t ;„;., Pitn ra classe r tclios, ci-is-,»- .»
rario Ligia Pita, da classe

para a G. .,' ,
Promovendo, por antigüidade,

os engenheiros Marcelo Teixeira

Brandão, da classe L para a »M.

Ari de Carvalho Armando e bl<-a

Martins Gomes de Pinho, ua

classe K para a L; os oiiciais

administrativos Antônio Josç

Xavier da Silveira, da classe J

para a K, Heitor Cleistenes Pe-

dro de Farias, Luci Portela Poep

Girão e João Guilherme Meziat

e Otávio Jordão Amorim do va-

le, da classe I para a J, Amer.- gemiro

co Diniz Carneiro e Jugurta Vi- co, Ua

„,, Soares de Souza, engenhei- cito;
vos classe L, Francisco Ribeiro, b) um representante do Tou

carteiro,.classe D, Luiz Carnei-

ro de Campos,
trem, classe H.

condutor dc

Aposentando 110 interesse .do
¦rviço publico 

- Muja *\f
'*"**..:* _ :»„i.!»»,ii» i-las-

ao

se
I para a J.

de pela qual se batiam as "*.-

ções unidas. A* frente do Banco

......... i Aliança, obedecendo aos. impe-

O orador analisou igualmente rativos da sua vida publica, o

as qualidades de homem dele- grama _ .seguir.; seria o mes-

trás do recem-eleito, que é tam- ¦ islo é> scrvir a Patou,

bem um espirito de larga visão entusiasmo, honra e ded -

Smatica. cacho. Todos, neste instante au-

Em seguida, usando da pala- gustioso, eram moldados, .do

vra o dr Clodomir Cardoso, Brasil. Operários,. 11;Mn*"_~».

rÓnsúítor uridico do Instituto aviadores, banqueiros, homens

v ShoSbI e vice-presi- do comercio, da industria ou
Nacional 

fj™£* ^ Negócios das letras, o ideal era idêntico. 
dente da Comissão dc iNcg^ oas^ 

^o cbniagnmcllto c0m- *Lea0 
de M

\Rio Grande

loti, da classe H para ai; .-

medico Ciro de Souza Novais,

da classe G para a H; o dati-

q^VNimes;"escriturario, 
cias-

^Tornando sem efeito r o de-

creio que nomeou Corina Tal-

cão, escriturario, classe E.

Transferindo, a pedido — Ar

Orlando Doto, de medi-

se I, do Ministério da

Justiça para cargo idêntico da

de oficial administra-1

ring Clube do Brasil e um

Automóvel Clube do Brasil.

^rt 2o  A presente lei en-

trará'em vigor na data de. sua

publicação, revogadas as dispo-

sições em contrario". ____^

Exer

'""'"Antòniü^Oscar 
Figueira e

de Paula Pontes ri-tivo,

Ío_rVroMariarStcla Barreto Cae- Pj-esiaiò 
p^taiista^iU-ir^para

té/da: classe D para a E; e o mu.. 
^ .-*í:i""i_-ssc e,1 c Juracir

Ílcnico de educação Edgar Sus- escriiurano cgg. I. ^

kind dc Mendonça, da classe Machado a

Demitindo Mozart de Aquino,

Banco dos Estados S.A|
Trav. Ouvidor, 28
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UM BANCO DO POVO
lleposltOR populnre». 8%
V»4. rrs nm.oo .« 1O.OO0..1O i

:-****flpr-«iP**«lllp**Hlll p_i_íMi***-p-—p—¦
Z4Ü1

Trafego Durante a Formatura de Hoje
EDITAL

Estaduais, acentuou que a

transações, nia. o amor

diVeToria'do Banco Aliança do 1)]eto das forças Sfvemà do to-

nu rtr Taneiro poderia assegu- talitàrismò. agonizante. Na g
R,° d° 

seus acionistas uma si- de Republica ^te-americana.J
de absoluta honestidade que nos inspirou 

^^%ma. o amor aos princípios ue

mocraticos. encontramos tam-

bem um exemplo dignificante

«„„., Tanto os uireio.c*-, ,-- de trabalho e de energia disci-

n f,' Jb Antônio Cupertino plinada. Estendeu-se ainda o
*f "»/, «15; homem de bem, cir. Dioclecio na ação que os

Sito dltateresS c Cicero bancos deveriam exercer na mo-

Aradha* èüudío experimentado bilização dos espintose da ,.,-

em questões financeiras, quanto nomia do pais,

l dr Dioclecio Duarte, antigo aplaudido

parlamentar e conhecido inte le

etual, possuíam as virtudes m- vida

dispensáveis ás funções de «UU

responsabilidade. Do dr. Dl°; 

elecio Duarte, agora colocado na«

NA PASTA DA FAZENDA

Suprimindo 1 cargo, em co-

missão, de administrador, pa-

dl'âo F*
Removendo, a pedido, os se

guintes agenles fiscais do im-

posto de consumo — Arcanjo
Matos, do interior do

de do Sul para o in-
Alberto de

rar aos
tuarão
« inteligência nas

pois dela faziam parte elemen-

tos merecedores de toda a con-

Tanto os diretores ge

terior de S. Paulo; . . .
Medeiros Barbosa, do íntcnoi

de Santa Catarina para o íhte-

servente, classe B.

NA PASTA DA ABRO-
NÁUTICA

Promovendo, por antigüidade

_. ao posto de major aviadoi,

7 capitão Antônio de Rezende

^Promovendo, -post-morteiu"

_, a capitão aviador, o 1 ™"

nente aviador Kenneth Lindsaj

MÒllne^x, a 1- tenente 
^r

os segundos tenentes aviadoies

nor: do Rio Grande do Sul; João Akides dos Sanlos e 
^é+#^n,

sendo muito

A todos os presentes foi ser-

uma taça de champanhe.

Câmara Moura, do interior uo -- 
dc 

'p_ula 
R is e a 2"'tenen te.

Piaui para o interior da Paiai- *viadol, 
os aspirantes aviadmc,

presidência de um tradicional e

importante estabelecimento de

credito, poderia dar um teste-

mutóor^ssoar;Era^:umiflCcmi,
panheiro da antiga Câmara dos

Deputados, onde se impôs pela

inteligência brilhante vasta cui-

tura e, principalmente, pelo sa

dio patriotismo. .'.».,
Falou também o dr. José au-

austo Bezerra de Medeiros, pre-

fidente da Associação Nacional

de Educação e diretor da Asso

ciação Comercial do Rio de Ja-

nelro. O orador disse que de-

seiava declarar a todos que u-

nham interesse pelo progresso

do Banco Aliança, poderem con-

fiar na sua atual diretoria. Nin-

Sem estava em melhores con-

dições do que ele para falar a

respeito dos drs. Dioclecio Du-

arte e Cicero Aranha, seus an-

tigos discípulos, cuja vida lio-

nestissima ha muitos anos vt-

Patente de invenção
n. 27.109

Jlomsc-n & Harrls Ajftnte.;
Oficial da Propriedade Indus-
trlal estabeVeciila {i .P1'**^*1
Maiíà ni V, 1-6?, nesta cidade;
enoárrega-s-íe de promover o
emprego de «AperfcSçounien-

tos c.»t £r.*l»s pneuinntlcos.',
privilegiados pela patente, su-

pra exarada, de Propriedade rta
The Westinsliolise A>r I!ra!*c
Coimmiiy. as21

ba' e^Romualdo José da Silva

Pessoa, do interior da Paraíba

para o interior de Santa Cata-

ir i ii o, •
Nomeando José Cavalheiro

Ramos, fiscal do imposto de

consumo no interior do Piauí.

Promovendo o agente lisçai

do imposto de consumo do m- 
pires.

terior de S. Paulo, Lidio José -sjomcando

dos Santos, para a capital ci"

mesmo Estado.

NA PASTA DO TRABALHO

Revogando o decreto que con

ce
Inc

deu á S/A Bitumuls of Brasil

,c, autorização para funcionar

cassando a respectiva carta.

NA PASTA DA VIAÇÃO

llrides de Faria e Gabriel Evan-

gelho Menu Barreto
Concedendo medalha - üe

prata, com passadeira de prati,

ao 1° sargento João Canutto cL

Costa e, de bronze, com passa

deira de bronze, ao

lo artifice de aviação,

Alberto Gonçal-

ves do""Cuüto, ocupante iptag-

no do cargo da classe E da car

reira de escriturario para exer

cer, interinamente, o cargo <ie

nlmoxarife, classe ,1;; e, inteii-

namehtc: Gilberto Simose e wei

de Abreu Cardoso, dati ogratos

classe D: e Geraldo Abel, Jorge

Ni S. do Rosário de
Fátima

AS GRANDES FESTAS NO

SANTUÁRIO DA RUA DO

RIACHUELO

No templo em construção

rua Riachuelo, 367, estão sen-

do realizados 0s atos prepara-

torios das grandes festas do

dia 18 do corrente mes, que

ali serão realizadas em louvor de

Nossa Senhora do Rosário de

Fatinia. ;"¦ .. ío .A.„
Desde ontem, até o dia 13, dia-

.-_ —j~ "«niizada!
ás 8

' O inspetor do Trafego da I o-

licia Civil do Distrito hederal, g

nos termos do estatuído no do? »<

creto-lei numero 3.651. de -o u

de setembro de 1911, manda

que, no próximo dia 5 do cor-

rente, por ocasião de ser rea-

lizada a formatura das foi vi»

armadas em homenagem ao

exmo. sr. presidente da Repu-

blica do Paraguai, seja observa-

do o seguinte:
A partir das 7 horas, ficava

Os da Viação Central, ao atm-

irem a praça dá Bandeira
seguirão a rua Joaquim Palhares,
largo do Estacio, ruas Estacio
dc Sã, Frei Caneca, rua Ma-

ranguape, Arcos, Rezende, Ave-

nida Mem de Sá, ruas Frei

Caneca, Estacio de Sá, Joaquim
Palhares, praça da Bandeira,
etc.

Os da linha "Estrada de Fer-
ro-Ipanema", Urca e Lapa, fa

r&o ponto final na praça 
'da

susnenso o trafego de qualquer Republica, esquina da rua Sao

da

riamente, estão sendo realizadas

missas com comunhão,
horas, e terço, novena e ser-

mão, ás
ocupar a

20 horas, devendo
tribuna Sacra, res-

monsenhor Rc-
Jorge Mar-
Pelusio Ma-

2o sargen- I pectivamenle
Sócrates zende, rcv. padre

cos, rev. padre,
cedo. ....

Domingo, 9, oficiará o exmo.

e Revmo. d. Mamede, na mis

veiculo nas Avenidas Marechal

Floriano, Rio Branco (lado im-

nar), Beira-Mar (junto á orla

do mar, entre rua Silveira Mar-

tins e praça Paris), rua Silve ra

Martins e praça Cristiano Olo-

"' BONDES

ZONA NORTE — Regressarão
da praça da Republica, praça
Tiradentes e largo de :*». Fran-

cisco.
ZONA SUL -- Farão ítlneia-

rio normal.
ÔNIBUS

ZONA NORTE — Os da Praça
Tiradentes, ao atingirem a pra-
ca da Republica, contornarão
èm direção ao lado do Corpo

de Bombeiros, descendo a rua

Visconde do Rio Branco, Praça

Tiradentes, voltando pela rua

da Constituição, Praça da Re-

publica, rua Senador Euzcbio,
etc. _ .

Os do Largo de Santa Rita:
Arsenal de Marinha e Praça 15¦nu-'» *-• -— . j_ l nioviiui *¦»_ -'**•»- *-*••-« ¦•

das 8 horas, prosseguinao d(j í-ovem_r0j farão itinerário

Aposentando Frederico 
^ 

Alberto Nunes herrao, ,ose 
^

a-teiro, classe l. e A tila Ju lio UJ.dM^ 
^ m ç. 

-
s Ferrão, José Ma-

a-
Zuany

se G e E. , ¦ - ' ¦ ^asSC ?-'
Promovendo, por merecimento

_ Herminio de Souza Pinto, otl- 
^^ 

--- -__ . 
engell,ic*r0

NA COMISSÃO DE DEFESA
ECONÔMICA

Senhora chamada
Está sendo chamado á.l*.Sç-

cão da íí Divisão da .Diretoria

das Armas, afim de tratar de

assuntos de seu interesse, a sra^

Eunice, esposa do falecido -,

tenente Eduardo Alexandre

Baumànrii

ciai administrativo, da classe "'^""VV:^ 
Galvfl0 da fun-

para a L, José Saraiva de Me- ^)*to**W$M$fa 
Brasil

deiros Pais, almoxarife, da cias- çao de -Üwgfg uzanc

se I para a J, José Bittencourt Fabrica H«SP« 
^/s1 Paulo.

e Sebastião 
'César 

da_Silva e Iiogratoo, LWa., em S.^ 
v.co

criturarios, das classes F e

para as classes G e P, Adollo

Puci e Mario Liogio, agentes de

estrada de ferro, das classes h,

e D para as classes F e E.

N o ni e a n do, interinamente,

Nomeando -- Milton

de Cumpücli, administrador da

firma Michahellos & Cia. Ltda.,

do Rio; e o engenheiro-arqui-
teto Rafael Galvão, administra-

dor de Ozalid Brasil Fabrica de

as cerimonias, até o dia 13,

consagrado ás glorias de.Mar.a.
A' noite desse dia saíra da

capela, a Procisão das Ve-

Ias.

Vaíras de oficiais su-
balternos na Marinha

\' vista das recentes promn-

ções no Corpo de Oficiais da

Armada, o numero de vagas de

capltãcs-tenentes, baixou de 61

para 47, pois sendo a loxa-

ção de 250. existem 'JO^.

As vagas dc primeiros tenen-

tes baixaram de 90 para 51. A

lotação desse posto é de 220,

existindo 169 oficiais.
O numero de segundos tenen-

tes.a que era de 75, passou a

113 com a promoção de 38

guardas-marinha da ultima tur-

ma.

Ho dia 8 de junho de 1855, ta-

leceu na sua residência è. rua do

Slo. n. 39, José Bernardini
do Sá. barão e visconde de Vila

Nova do Minho, negociante, pro-
oí-iétario e capitalista do Bio de

Janeiro/ Que tinha escritório no

credlTn. 41 continuo ao aue mo-

^Depois 
da sua morte, apareceu

um testamento mu.ncupatlyo, a8-

amado Por Luiz Carlos ,A**o de

^Sdedepa°uae Veloso.

^lilheír^o^é^ardoso Bradei;

wtltu?f sua mulher como meei-
1,1SUtU-%ha como herdeira f 

sua,

MEMÓRIAS DE UM REPÓRTER DE POLÍCIA

0 Testamento do Barão
de Vila Novajio Minho

Um Cas. Rumoroso Q»7Ãcabou Na" Policia - Eram Falsos H
,^-cnr.w, - do Casamento e o Testamento _ Uma Letra Revelou Toda a than-

ía?em - Envolvidos, Entre Outros, Um Genro do Barão, Um Paire e

rá„, com a dtuni v^ 
Eclesllist.ica

cedeu-se na 
,Ç""Yustlílcacâo enr

do Bispadofia uma ]«ou» Antu_
que o comend.icior Antonio

nes de MaKamse, padre «^ 
da

Pereira daJM» m 
que o

Costa AWiWUl»1 ^ candelária,
falecido vigário aa p,__

Luiz MOttdes de *B-t 
ccborR em

t0 dP 
%SFm outubro de 1826.

ratrláe°NosrSe0nhora cio Bosa-
ri°' 

O INCI^NTE^E UM

j»mir«5íe a cidade a
Em'00,ttp mw o testamento e «

crença íe«U_^ falsas, tudo

Um Deputado — Condenados a 4 Anos de Pnsao

Havendo duvidas em a selar, por
a&o -se achar bem colocado o 2.
nines . do 9 cia data. Parecendo
mais ser o titulo datndo dc 9 do

que de 29. e ter-se. a respeito do
dia 9. passado .Ia os 30 dias da
lei o div Bastos levou o aceitan-
te 

'da 
letra á Policia, para obter o

d-.sctcbramento da referida letra
cm outras de menor valor, confor-
me fora ajustado.

Tendo o aceitantp declarado aue
a íorma era falsa, o delet-ado. a
requisição do promotor, apreendeu
a letra o pôa em custodia o porta-

Vila Nova do Minho, a policia
prossegulndd üas InvestiKftcOes so-
br" a realidade do seu casamento
e do testamento ívuncupatlvo,
apurou que este era falso, e aut
Souza Ribeiro, valendo-se da ln-
experiência de sua soara, le-la as-
slnar papeis, sem saber de que
se tratava.

crença uc m-- falsas, tuuo ia
lurtlíleaçao eran*+„;mnS; -ué que, a lct.u o ¦*— -—
correndo os seus termo^ ^ continuando o process
em 28 de aR0sto_de w-^ 

^^.^ ^ à promulc!a c
..^> pirandC inc»uc"l*-_,_ ?—,—«». — » Ii._~i. t<um grande
nou. por «velar
Foi o set-ulnte.

-viendem nesse
Manuel Jacaues

f0TMinltO, ãatada de 29 tU

toda a trama.

dia ao selo o dr.
de Araújo Bas-

Est, alegou ter-lhe sido passado
r> mulo ern ouestSo, emoo pasa-
menio de ¦ seus serviços nroíissio-
rais. e q'-'.e por obra da latalide.de
se s-chava envolvido nesses acon-

letra de 200 «S^Vgg* Pimentos nouco honestos e cuios
Nova escândalos ale demonstraria caso

}_!_<*¦. lhe soupasseas. » *r!c!í.

PROVADA A ORIGEM
DESHONESTA

A requerimento do dr. Bastos,
tol Intimado a 29 de novembro,
daquele ano, Antônio José Godi-
nho Júnior, a comparecer a Secre-
tarla da Policia, onde declarou oue
sendo Antonio de Souza Ribeiro
seu devedor da Quantia de 200
contos, por uma letra fora esta Ante o resultado das mvesUEa-

Inutilizada, mediante desconto de cóes policiais José Godinho ê pre-
80 contos passando o mesmo go e proceasado. No dia 21 ae ae-

Souza r.ibelro outras de diver- zembro foram' também recolhicios

sas 
"quantias 

e a dlfjrsas nes-
toas no valor de 120 contos.

Esta declaração de Godinho
aproveitou o dr. Bastos para pro-
var contra Souza Ribeiro B orlnem
deshonesta dc tão avultadaa tra:»-
Eaçfies.

ENVOLVIDO CM GENRO
DO BARÃO

munha do testamento, por nao ter
sido encontrado, o padre Antonio
Pereira do Lano. testemunha do
casamento, por sB achar mort-
bundo, e o brigadeiro Pinto Paca,
por ser deputado e ter lmuuldades.
T?oi preso também, dias depois,
por se achar envolvido na tra-
mola, Manuel José de Araújo.

CONDENADOS
Terminado o processo, que foi

bastante longo, foram condenados,
a quatro anos de prisão, com tra-
aalnos: dr. Oliveira Bastos. Luiz
Carlos Adolfo de Souza. Francisco
de Paula Veloso, Bernardo de Oli-
vei-a Melo, Antonio José Godinho
Júnior „ Antonio de Souza 'Blbel-
ro- a dois anos. Guilherme José
Ca'i'oso, e a seis meses, José da
Certa Atongula. Quanto á vlscon-
dessa, foi absolvida por ter fica-
do provado a sua nao cooparfclci-
pc-.ção na feitura do testamen-
to.

TAMBÉM CONDENADO

Relativamente ao deputado pelo*2ri. .»,. noi, hrlmtieiro Manuel

de Ida e volta pela Avenida Ro
drigues Alves, estacionando na

praça Mauá.

ZONA SUL t- Os onihus que
Servem a esta zona, trafega-
rão até a praça Paris, no seu
itinerário normal, até a Praia
do Flamengo com rua Buaí-

qUe de Macedo, onde passarão
a trafegar pela Avenida Beira
Mar (parte, trafegada pelos bon-
des), City, praia e pWça Pa-
ris, donde voltarão, desviando
pelo largo da Gloria, para ruas
do Catete, Bento Lishoa. pra-
ça Duque de Caxias, rua do
Catete, etc.

LIGAÇÃO NORTE E SUL —
Os que se dirigirem a,Zona Nor-
te farão o trafego pelos mes-
mos logradouros determinados
para os ônibus que servem a
Zona Sul, nW a Avenida Beira
Mar, esquina da rua Tcixp.ira
de Freitas, por onde entrarão,
seguindo o largo da Lapa,
Avenida Mem de Sá, ruas Ma

Pedro e trafegarão pelo mesmo
itinerário estabelecido para os
ônibus de ligação entre as zo-
nas norle e sul.

ITINERÁRIO DOS AUTOS

QUE DEMANDAREM A' C1UA-
DE VINDOS DA ZONA SUL —

Ao atingirem o Pavilhão Mou-
risco, na confluência das rua»
du Passagem e Voluntários
da Pátria, com Avenida Pus-
teur, entrarão Praia de Botafo-

go, rua Senador Vergueiro,

praça ,los6 dc Alencar, vua
do Catete, Largo da Gloria,
Avenida Beira Mar (parte ve-
lha), OU. avenida Augusto _Se-
vero, rua Teixeira de Frei-
tas, largo da Lapa, etc.

Os veículos cujos conduto-
res não pretendam seguir a
rua Senador Vergueiro, po-
derão continuar pela praia
até a esquina da rua Buar-
que de Macedo, passando pela
rua do Catete, largo da Gloria,
continuando cm direção ao largo
dá Lapa. (

ITINERÁRIO DOS AUTOS
OUE DEMANDAREM A PRA-
CA 15 DE NOVEMBRO — ZO-
NA NORTE: — Avenida Fran-
cisco Bicalho — Rodrigues Al-
ves — Praça Mauá — AvenI-
da Rio Branco — ruas São
Bento — Conselheiro Saraiva —
Primeiro de Março o Praça 15
de Novembro.

ZONA SUL — Rua do Pas-
seio — Praça Getulio Vargas

rua Santa Luzia.

ACESSO DOS VEÍCULOS DAS
AUTORIDADES E CONVIDADOS
AO EDIFÍCIO DA ESTRA.OA DE
FERRO CENTRAL DO BRASIL

Os veículos conduzindo au-
toridades c convidados, proce-
dentes da Zona Sul, ao atingi-
rem a praça Getulio yárgas,
trafegarão pela rua 13 de Maio,
largo da Carioca, ruas UrU-
guaiana, 7 de Setembro, Cons-

ranguape, Arcos, Rezende, In-, tituição e praça da Republica.
validos,' praça da Republica, rua
Senador Euzebio, etc.

O regresso far-se-á pela pra-
ça da Republica (lado da Assis-
tencia Publica), rua Vinte do
Abril, Carlos Sampaio, praça
Vieira Souto, Avenida Mem
dc Sá. rua Máránguape, largo
e rua da Lapa.

Os automóveis conduzindo au-
toridades c convidados, proce-
dentes da Zona Norte, entrarão
pela rua Visconde de Itauna,
praça da Republica em volta,*
etc.

Inspetoria do Trafego. 3 dc
maio dc 1943. — O inspetor, ED-
GAR PINTO ESTRELA".

á prisão Antônio dP Souza Ribeiro.

Estado da Baia. brigadeiro Manuel
Pinto Paca, o juiz remeteu a i-a-
,,m o respectivo processo. í-n-

viado este ás comissões reunidas
da constituição e Justiça criminal.
em parecer datado dc 28 de maio

de 1856. assinado por Zacarias de

Góls, Diogo Teixeira de Macedo,

José Antônio Saraiva, José Anto-

nio de Magalhães Castro, com res-

tl£ões. Luiz Antônio Barbosa e

jwonlmo Martlnlano Flgueu-a de

^^^"coritlnuasseopro-,-

FORO MILITAR

•>j> — que
penso de suas.funções.

Com esse escândalo da letra

a viscondessa de Vila Nova do Ml- so do dePu*atg;se , ......
, »,o, „ testemunhas do testamen- - ¦¦¦¦¦'

to' Luiz Carlos Adolfo de Souza.
o nrlncípal autor de toda a chan-
t.?°e. Bernardo de Oliveira Melo.
Francisco d» Paula Veloso e Gui-
lhernie José Cardof-o: as testemu-
nhas da justificação Cláudio Jo:,é
úd. Costa Atongula e Antonio An-

££3K?£35 * "-« 9»s^ ««sg-o-fiJE.

3, _ oue fosse preso, salvo o

t^eüSu*» o rumoroso
c-.scVdo testamento do barãorjfle

V Ia Nova do Minho, que monopo-
Sbor longo tempo a atenção

do Rio o» Jauei-

a^^ro?VS0-oSSo ae 7£<* Um Mendes Ribeiro, teste- w
llzõu por
úk população

TRANSFERIDO O JULGAMENTO
JO CAP. GRAÇA MELO

O julgamento do capitão de Ae-
ronautica Nelson da Graça Melo,
marcado para ontem deixou de se
realizar por ter o advogado de
defesa, sr. Lins e Silva, apresen-
tacío parte de doente*;.. O Conselho
Especial de Justiça vai designar
novo dia e .hora , para esse jul-
gamento.

MONTEPIO DÀ SRA! MINIS-
TRO ALARICO- SILVEIRA

Afim de se habilitar ao montepio
deixado pelo seu 

'esposo, 
compa-

r_cerá hoje: 'ãfe 13 horas, ao 'Jui-

zo da l.a Auditoria de. Guerra, pa-
ra efeito do processo cie justifica-
cão, a sra. Maria Elisa de Barros
Silveira, viuva do saudoso mlnls-
tro dr. Alarico Silveira, do Su-
premo Tribunal . Militar.

NOVO JUIZ NA'MARINHA
Foi sorteado juiz do Conselho

Permanente -de Justiça da 1.» Au-
dltona da Marinha o capitão de

I corveta medico Antonio José de.
1 Melo Nogueira em substituição ao
i seu colega Paulo Martins Meiia.

'<¦'

O AUDITOR DE PERNAMBUCO
NAO ACEITOU A DENUNCIA

O auditor Edgardo de Barredo
Leal, do Juízo Militar da 7.a Ko-
gião Militar de Pernambuco, náo
aceitou a denuncia ofei-ecida peW
promotor Lourenço Castelo Branco
contra o cabo Nelson Brito e o
soldado Filadelfo de Souza, am-
bos do 19." B. C. de Recife,
este por ter comprado e aquele
por ter vendido um revolver pertéii
cente ao 2° tenente Abilio cia SU-
va Pinto, por entender que o de-
r.unclado antes ou durante a exe-
cução do ato criminoso não pres-
tou auxilio a Nelson Brito, "som

o qual" este não podesse executa-
lo. O representante do Ministério
Publico, entretanto, pensa de
modo diverso. Acha que ambos
são criminosos, por Isso recor-
rtu para o Supremo Tribunal Ml-
litar, cujos autos deu entrada cn-
tem na respectiva Secretaria, sen-
do Imediatamente distribuído ao
ministro Bulcão Viana, para rela-
tá-lo, tendo tomado o n.o 2.73S.

m.-
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u.m /..me áe grande valor histórico "Nossos Mortos Serão Vingados'* não pode ser classificado, apenas, como um soberbo espetáculo cinematográfico. O filme é, antes
de tudo, um documento vivo da historia moderna, uma crônica palpitante da guerra dos nossos dias, um hino de louvor ao idealismo dos que sabem morrer pela liher'
àade, "Nossos Mortos Serão Vingados", que é ama pro ducão de grande valor histórico, será apresentada no 5. Luiz, Carioca e Vitoria. Os principais interpretes são

..3ru.n Donlevy, Robert Prestou, Albert Dekker, McDonald Carey, William Bendix e Barbara Britton

I
W' '

« <5 — 5 -- 43) DIÁRIO CAKlUta
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SUCESSO FABULOSO. *>
DE 0'Í.AHK GABLB E Ti A-
ISA ITttSEIl, .VO MET-IO

PASSEIO-

Clark Gable — Canltao
Clark Gable, não esqúer***-
mos! — e o nom© do dia,
com sua "performance" 

no-tabtllssima ao lado da taní-bem notahilisslma LanaTumer nesse romance dl-
namico e intenso. repleto
ds lances e!. ios de exalt,-.-
Cão e ao mesmo tempo da
grande t-ernura _ "Ainda
Serás Minha!", que o Me-
tro PasEr ',,.* 

exibe com su-*
cesso fabuloso desd|e a,
mela jioite de sexta-feira,
ultima, e que tem feito
desfilar pelo confortável e
luxuoso salão do queridocinema melo Rio. "Ainda
sarÁs minha!" eonvo  se
sabe, 4 o ultimo filme do
capitão Gable até findar a
guerra.

"O TUMLJLO PA MÚMIA,

Novamente Lon Clianey
Junior num filme faz ai •
repiar os cabelos, O cemt-
terlo construído nos siu-
dlos da Universal para »
filmarem do "Túmulo da
Múmia" é tão realistleo qua
os próprios operários fica-

- ram arn-edrontados quando¦ viram a obra terminada.
Dlck Foran faz o pape!

do explorador, Elifje Knox
é a vitima «Ia múmia quan-
do esta dei::a o túmulo to-
da? as noites ao bater mela¦noite para procurar alguern
.para a vingança de seus
antepassados.

"O Túmulo da Múmia" e
um filme de terror e mis-
t-erio, eheio de ação e col-
sas horripilantes e será es-
4»eado na próxima seg'un-
dafelra no cinema Pa-rislen»
se.

"OS FILHOS DE HTTI.ER' SUSAríNA FOSTEH
Kiu i;oor*r-n em ' JAC-

AOL-
Ç>:;:;Í;!;!*>S;:^ TV DO GAROTO"

.'Sc-
lo",
i-ula

Bonita GranVille ~ Tini
Molt numa «"eiin «le "Os Jfl-

lhos de Hitlcr" |
"Os Filhos de Hitler" não

é um filme antl>ha_lsta eò-
mo tantos que têm apare-
cido... Ele é multo mals
que isso: é um filme que
iluminará os esnlrlt-js que
insistem em permanecer
nas trevas; e uni filma que
mostra, claramente, a ver-
dade sinistra sobre o nazis-
rr.o. Homens e mulheres do
Brasil todos tem o dever
de assistir á essa película
sensacional da R.KO Ra-
dio, „m cujo elenco vam *s
encontrar Bonita Granville,
.H. B. Warner, Otto Kruger
* Tim Holt.

Üm fato curioso foi ob-
«ervado durante a confoc.

de "A Volta do Garo
a interessante p*H-
da Pararuount que o

Capitólio -vai oferecer ao»
seus freqüentadores ama.-
nliã, I-:' que justamente no
dia em que Susanna Foster
receb-eu a sua carteira «Jt
molorista-amadora, depois*
de haver feito um brllhan-
te exame o diretor Ralph
Murphy - resolveu filmar
uma das mais engraçadas
cenas de "A Volta do Ga.-
roto", que é aquela em qu«j
Susanna, dando urn golpe
errado de direção, vai abai-
roar a "barata" dirigida por
Jackie Cooper...

Utr CASAL AMÁVEL, AM 1-MIA. JVO METRO TIJUCA
F. \0 METRO OOPACABA-
«VA» IV. 1'OAVELL K HE-

DV LAMARR

Elegantes, finos, delicio-
sos de "humour" mas viveu-
do com grande sensibilidade
também momentos for'(e»
de dramaticidade, Wllíiarri
Powell e Hc-úy Lamar-:*
estarão amanhã, no Metro
Tijuca, e no Metro Copara-
baha em "Sua J^xcelenda 'o
R<-u" que tão bonito su-
cesso marcou ha dias, n-<»

Passeio.
áquel*_s cinemas

ainda "Cumpre

PR_*ÇEl0vÊ2 ', TELS. av.coPrMMBBhR^-íia-^-TOOi •íMCP*'*yl*&^^J,Efll*%'.•¦^»'••!._7o,

HO-JE 1:4 0 30-3.50-6-8JOHS.

0 ULTIMO FILME DE GABU
ATÉ FINDAR A GUERRA!

CAPtTÀO

• *Si **

TURUER
AINDA URAS MINHA

•'Somrwhrr- ni Pinil i o., PROIBIDO IM I 8 ÍKOS

S cine-ioRnm BRnsi.eiRO 2 x \<M 100 o.i.fj

írmqnhft
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^UMARR
*UA EXCIA O RÉU-rj.t.ro.it.1»- ' t fi ¦ *. 0«. .mu,

MA.Sh- muniHobt vounc
CUMPRE TEU DEVER

e cine-JORnm anpsaeiRo 2»wo iiiidoo.i.p.
; snicno 11

ESTE!. FILMES NÃO SERÃO EXIBIDOS EM OUTROS CINEMAS 00 0ISTRIT0 fíDERAl ANTES OE 60 DIAS APÓS PASSAREM NOS CINES METRO
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[lilll

Metro
Hoje,

b Irã o
Dever

exi-
Il*l*

P*0**a*^t»**+am>+w ii

Mr. hving Maas

Mr, Irvíng Mnas

CheKa hoje ao Rio de .Taneí-
ro. Mr. Irving Maas, sub-dire-
tor do Departamento Tnte-rn.i-'cional 

da 20th, Century Fox
FÜm Corporation de Nova
Vork, que vem pela primeira
vez, visitar as filiais desta
Companhia em nosso país. Fi-
gura de grande relevo nos do-
minios administrativos e cine-

matograficos no-rte-americanos,
Mr. Maas ha longos anos vem
emprestando o brilho de sua
.-oiabo-raçao para a SOt.h. Cen-
túry Fox Filme.

A. Fox Filme do Brasil S. A.
desejando os votos de boas vin-
das ao simpático cinematogra-
fista, projeta varias iiomena-
ífcns a sua p-essoa nesta sua vi-
aita ao Rio de Janeiro.

, CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela nu-

mero 169.642 (m) da Caixa
Econômica.

TEATM
"O HOMEM QIE CHUTOU A

COrSCIENClA", NO IUVAL

Jaime Costa e hous «oínpa.
nheiros ápres*entarão hoje, as
20 e as 22 hocas, no Rival, ao
seu grande publico a comedia
mals esperada da temporada
teatral da Clnelandla: ¦— "O
homem que chutou a ¦ ooiioloii-
cia", de autoria de J. Rui n
que -está fadada a um grande
êxito. Nesse trabalho tsacrtto
com o maior carinho, o autor
pOs o máximo do seu talento,
tornando-o uma obra digna oa
se: aplaudida por qualquer
platéia.

Possue "O Homem quo Chu-
tou a Conciencia" todos o& re-
quisitos para agrado imirdia-
to. Tem enredo atráante, cheio
de cenas de rara beleza. e;t-
tremendas de palpitante co-
mlcidade, trechos de profunda
observação, é de f-eitio ultra-
moderno, e sobretudo
senta uma Interpreta 'io
nlfica. Jaime Costa tem
Umidade para mostrar
uma esplendida criação
tica; .Ítala Ferreira Arlstoie-
les Pena, Nelma Costa e todos
os demais festejados aílistas
atuam de farina marcante pu-
ra assegurar um triunfo com-
pleto.

vocaa sabia
— que o Odcon vai ser tea-

tro e está sendo disputado por
Procopio e Beatriz Costa?

COISAS «RE INCOMODAM
A. vitoria do teatro no caso

do Republica.

MUSICA

rie SiuiiÉllíralãO|rmi7n™

. Francisco c Ju- |

AUDIÇÃO DOS ALUNOS DA
PROF. ATALINA FEHRONE

Realiza-se, no próximo Babado ss
JB horas, no auditório da Associa-
çáo Brasileira ds Imprensa, a au-
dlcíio dos alunos da professora
Atallna Pinheiro Ferrone.

O programa organizado ê exce-
lente. Para os acompanharnentu,-,
a professora Julcita Gomes de Me-
nezes.

npre-
lliag-
opor-
i.KtlS

artts-

3827

O FIUMIS DE 110*113
Metro — Ainda Serás

nha" -— Düú Dourado e
fael de Almeida.

Mlv
Ra-

O CARTA'/,
SERRADOR -

UO DIA
Copacaha-

ESTEN0-DATIL0GRA-"!?0S E DATILOaítAPÜâ
PaECiSA-SBJ. Fcdcrn.üo Tn-

lUigrnflea Uri.silciru — Tra.
vcHsa Ouvidor, -S-a".

3015

na", comedia, ;is 20 s 22 lio-
ras com Eva Todor.

RJVAE — "O Homem que
Chutou a Conciencia", comp-
dia.: ás 20 e 22 horas, com
Jaime Costa.

REGINA — "Boneca de Pa-
lha" comedia, ás 20 e 22 ho-
ras, com Modesto e Cazarrft.

RECREIO — "Montanha
Russa" revista, ás 20 e 22 ho-
ras com Máry Lincoln e Al-
da Garrido.

CARLOS GOMES — - Rosas
de Portugal", .revista, ás 20 e
22. lioras. com Maria de Al-
meida.

COMENTÁRIO DA NOITE
Aida fiarrlilo voutlliun ra

atrair griinile numero «lp «*s_
peetndorcs paru ver n "llloiitii-
nho RiiKsa"' — Informava o
Manuel Uernnr.rHno a un.s anil-
gos no »rn«lo da Gav«*ii

Ela rp multo melhor »io
••hicote queimado... vouiei.tou
o Pnulo Orlando.

Isidoro Ajíiii.lr, momento»
«•luto Agninr e oa ur».

Encontra-se no Rio, em via-
geni d-e negócios e de repouso,
procedente do São Luiz do Ma-
rar.hão por, via aérea, um im-
portanto exibido-:' cinematogra.-
fico da Atenas brasileira, o sv.
Jsidro Aguiar, da flrmá Matos
Aguis & Cia. Ltd, s>ob cujo

OU
Judnl

•«en «lewembnrque. Imlen do pelos *rs
c Custeio, na Metro Gold ivjn Mnjer

controle ei-tü.o os cinemas A '*- m
tui' Azevedo, Éden. São Luiz
Olmpla e Rex. O estimado exi-
bi.ior maranhense foi carinho-
sámente .recebido eni nossa ca-
pitai por um grupo de amigos
e parentes.

l^ocU^S
AMTBRSARIOS

A data de hoje assinala o
aniversário- nataliclo da sra.
Emilia Gagliano. esposa do s.r
Vicente Gagliano, a qual, por
esse motivo será alvo d-_ *'x-
pressiva manifestação por par-
te de seus parentes e pessoas
de suas relações.

Transcorre hoje o anl-
versai-lo nataliclo da senho-
rlnhaV Uberazllda Brasil de
Souza Machado filha do nosso
colega, de imprensa tenente
Álvaro Machado e de sua es-
posa sra. Antonia Brasil de
Souza Machado.

Faz anos, hoje, a senho-
ri.lha . Ellrose da Custa Uoinas,
da sociedad-e paraense e filha
do casal CleliaBati.',ta-dr. TI-
to Livlo da Costa Gomes.

Transcorre, hoje, o nata*
llcio da sra. Filomena da Sil-
va, esposa do sr. Arcanjo
Marques da Silva.

Vav. anos, hoje, o sr. Jor-
ge Mansul Andery figura
muito estimada em Vasou-
ras.

Fn_i*m ano.*., li«..te
Senhores: drs. uscar Al\es,

Antônio Souto Caslagnliio,
Luiz Simões Ccrreia, Porto da
Silveira e Carlos Domingos.
CASAMENTOS

Na igreja de N. S. da Pie-
dade, á rua Marqu6s de Abran-
tes, 215, realiza-se hoje as 17
horas a cerimonia religiosa do

Sfio I<ul« e Carioca
"Relíquia M a c a b
(Warnerl con.
phrey Borgart,
Lorre e Mary
Horário: 2 — * -
e 10 horas.

Capitólio — O ln'-e-
pido General Oüster .
«•Warner) çom ,Erro'

Flynn e Olivla de Hayil-
land. Horário: 2 — 4.o0
8.40 e 10.20 horas.

lUnn «" Vitoria — 
,\?K

dos Ven >sremos ¦ (Fox)
Um notável documentário
retrospectivo dos accn-
teclmen'OH mundiais. A
partir das 2 horas

Império — "Seu

Amor" (internacional)¦ -
"Aventura Tropical (In-
ternacional). Horário: l
__ i — 6 — S o 10 horas.

o«ieon -.--"O; intp/"!:
tido" (United) e 'Asas

da Gloria" (Columbla).
.Horário: 2 — 4..5U — «•«
9.30 horas.

Haui*
PetS-

Astor.
«5 — 3

Único

Píithc — Segunda
mana": "Pecadoras"Tunis" 

(Art Filmes)
ViV.lanne Romance.

Sè-J
de

com
Ho-

rario: 2 — * — » se
10nhe°xr 

- "Ela e o Secre-
iari.." .Paramount). cuiii
iiòsalind Russel e Fr,d

Murray. H^arIo:_2
fi — s c 10 horas.
nlorln — ._"?•¦"
Jornais c \arie-
rinenf" __

—. "Madame «a-
(Metro) com j

Garbo e Charles
Horário: - — 4 —

e 10 liosas. 
"¦

Passeio — "Aiu-

Horário: 2 — i — f- — S
e 10 horas .

Metro T i J a c a —
"Cumpre Teu Dover"
(Metro) com Robert
Young e Mar-tha Hunt.
Horário: 2 — i — 6 — "8

e 10 horas .
Cinza, \siorla. 01'n.la

RíIt; — "Bonita como
Nunca" (Columbia) com
Fred Astaire e Rita
Hayivorth. Horário: 2
— 4 — 6 — S e 10 ho-
ras.

Cineac - Trianon — Os
últimos lornals da cuer-
ra" — "Imprensa Anl-
mada Cineac" • "De»*»*
nhos Coloridos*

VTKO

Ca-

Mac

Cin<*
senhos,
d^der-

O. K
lenska
(.;reta
Boyer.
6 — S

Metro (Metro)da Serás Minha .
capitão Clark Ga-

Tumer. Ho-com o
blc- e Lana

I_a,6i0ls-e1ohoraí.
Metro Copaca*»*»» -;

"Cumpra Teu Dever
(Metro) com Robert
Toun£ e M-tr tis. —«<-•

Eldorado — "Um
valelro da. Noite".

Colonial — "Bambi" e
"Arriscando com a S-or-
te".

Pnrloien-sp — "King
Kong" a "O Mistério da
Gata Preta".

Opera — "Tdolo. Aman-
te e Herói".

Metrópole — "rrvjce-
deu no Carnaval" e
Scarface".

Prlinor — "Ao 6u1 ãe
Sues" e "Ca.rers Maldí-
ta".

Popinlftr — "Ultima-
tura". "Oh! Que Bebé'~ e"O Vaqueiro Mascarado"

Florlamc -— "O* r>e»
<5ai..í.1<ifrTv «V»

Mundo da

"Com Um

Point" e "No
Carochinha",

Silo Jos* —
Pé no CC-u".

íris — "Se a Lua
Contasse" e "Entra ua
Farra" .

Idenl — "Ceia dos Ve-
teranos".

Mora «le Sn — "Proibi-
dos de Amar" « "Sargen.
to Prodígio".

T,npn — "O Homem
Que Falou Demais" e"Você me Pertence".

D. Pedro — "Con-
quista de um Império"
e "O Segredo da Esta-
tua".

BAIRROS

Poli'eaTna — "Casei-me
com uni Nazista" e "Cl-
dade sem Justiça".

riunnnhnrn — "Desfile
Triunfal" e "Sargento
Prodígio".

H-idilock l.ohu—"Ven-
dava] de Paixões" «
"Aventuras- "o Sairia .

Maracanã — "Proibi-
dos dv Amar".

Fluminense — "A
Ponte de Waterloo" e
"Ana e Hardy, os Na-
morados de Pano '.

enince matrimonial do dr.
Cláudio Oscar Soares Filho ra-
dato', do Boletim do Conselho
Técnico de Economia e Finar.-
cas, e filho do antigo parla-
mentar paraibano Cláudio Os-
car Soares o sra. Áurea Mon-
teiro Soares, com a senlv.rl-
nha Beila, filha do casal Joio
Paulo de Melo Barreto Filho
e sra. Silvia Graça Melo Bar-
reto. Os noivos receberão
cumprimentos na. Igreja.

— Realiza-sc, lvo.je, o enla
ce matrimonial do sr. Dèclo
Silveira Lima, filho do sr.
JoSro SUveira Lima e de d.
Aiitoniá Silveira Lima com a
senhorlnha lálza Dias Môrelrn
da Costa, filha do sr. Josu*«
.Moreira da Costa e de d. Bul-
aa Moreira da Costa.

As cerimonias civil e reli-
giosa se realização na resl-
dencla dos pais da noiva, á rua
Conde de Bomflm, 592, nesla
capital.

Serão paraninf-os do ato cl-
vil que se realizara ás 14 ho.
vas, por parte da noiva o sr.'
Mario da. Silveira e senhora, e
por parte do noivo, o sr.. Ru
beii3 Oliveira Lima e sunhora.
No ato religioso que se .roa-
altzará ás 1S horas, seráo pa-
drir.hos dus noivos on s-_üs
próprios pais.
nA.SC.lH1 CINTOS

Está em festas o lar do ar.
Claudiano Peixoto 6üim_,r&<ê„,

9 comerciante em nossa nrar;a, a
da sra. JJulores Peixoto Gul,
marâes, com o nascimento ue
Uni interessante menino querecebeu o nonve de Eu.-.rliilua.

O estimado casal tem suio

UR. WALÜEMAR BlAISUiU
Ginecologia e Obstetrieia

Cons. : Araújo Porto Alegre
7U-1.° — Salas 112 e 117 -

Tel. _2-6B8„ — Segundus, quar-
tas e sextas das 13 âs 15 noras

luo.

Embora desaparecido
com a tripulação o co-
mandante foi julgado

culpado
Sob a •presidência do nlml-

ranle Mario de Oliveira Sam*
paio, esteve reunido o Tribuna]
Martlimo Administrativo, que
julgou o processo referente ao
naufrágio da canoa "Hapuca I",
entre Pcrcquè e Caraguutf.-
tuba, litoral de São Paulo, «io
qual resultaram perda parcial da

REGISTRADA

Uão façam seus Tmifor
mes sem ver a qualidade
dos tecidos e os preços de

u colegíal
Vendemos tecidos para
os uniformes de todos os

colégios , ,
L. S. FRANCISCO 38-40

.527
rn'

cargo e desaparecimento dos
tripulantes.

Nao obstante considerar cul-
pado o proprietário da êinbar-
cação, Benedito Antônio Morei-
ra, carreganclo-a com excesso de
peso, o Tribunal determinou o
arquivamento do processo, por
ter o mésmp desaparecido e nao
haver interesses dc terceiros *
salvaguardar.

SLBT.RUIOS
'Ídolo.

"O:Florcatn —
mãos Corsos'' e
bra-te Daquele

Ilnxl — "A
do dr. ICildarr-

TMr-ij-rt — "Além
Horizonte Azul'.

Ir-
"liem-

Dia".
Vitoria

¦"o

Ipnncmn — " l.-to Aci-
ma. d*? Tudo''

Americano — "Esqua-
drilha Internacijnal" «s"Valentia Adaulrida".

Rio Branco — "Hcol
fios Acusados*" « "Caoi-
tio Thorson",

rr'«?!*!*r-ri*tri.í» -_- "A-B tc9 • !

moradas da Marinlia» *"Prisioneiro de (luerra.
Ilnnddrn —" Dois Fan-

tasmas Vivos" e "O Juiz
de Arkansas".

Avenida — "Se a Lua
Contasse".

America — "Sucedeu
no Carnaval".

Guarani — "Não Rc-
tamos Sos" e "Herança
de Ódio".

Cniuiulil — "Dentro
da Noite" e "Vingran-ca
Frustrada.".

Apoio — "Miss Annie
Rooney" e "O Mistério
Ferroviário".

.Sfto Cristóvão — "Sar-
gento Vork".

Pnlacio - Vilorin "Noite Feliz" e "Mada-
me l.a Zongra".

Real — "Capitão
Thorson" e "O Puma <l»
Tucson".

Jovial — «o .Tuli aoArkansas" e "Os Des
Cavaleiros de •Ve'!t

Point".
Ti.iurn — "Scarface"

e "Condenado a ^Tor-
te".

vila I-nbel — "Ela
Q»erin a Riquezas" et ant asma Invisível"

leio _ «os Renes-iaos de Oklahoma" «.Mulher Ciumenta".
E>Ii*.«.n — "M'nha Na-«.orada. Favorita" »

Dois Tiros Silêncio-sos .
Grsjofi _ 'Castelo m

Deserta - "Tulher Ciu-m-jntft".

Marido'.Romance

_ «K-ruto

^laxcoTc —
Amante e Herói

Meyer —— "O
de Solteira" e '
Noturno".

Pnrn Tudo» -
Proibido".

Hciin Flor — "Mons-
tro Humano" e "Valeu.
tia Adriuirida".

Quintino — "Desfile.
Triunfal" e "inimigos
Amistosos" .

Piedade — " Ilha <lOS
Amores".

Coliseu — "Fusa" e
"Andy Hardy Banca o
Sherlock".

Alfn — "Casa Maluca"
e "Sorteados de Sorte".

Modelo — "O llaio ae
Morte" e "JuV-3ntu.de
de Ho.ie".

-Madureirn — As Na-
moradas da Marinha" e"O Intrometido".

Irnjn — "Dois Ho*
mens e uma Mulher" e
"Charlie Chan na Cida-
de das Trevas".

Moilcrno — "O --Ul*
ba da Pelota" o "Pristo-
neiro dr- nuorra*»,

NITKTIO'1
Odeon — "EspiS Fa:-

cinadora".
Imperial — Broart-

u-ay" e "InimiKos Am«s-
topos"*."ir.den 

 "As Mulheres"
e "Contra Espionagem .

PETROPOLIS

Cspit°Ho — "Seu Único
Amor'" e "D-racula e os
Anjos"

D. Pe-lví* — 'Rei dos
Za-aibies".

PC«U:!

dlre'.-*t
e To>«

de largo
nos cir-

muiUr cumprimentado
seus inúmeros amigos.
HOMl*:.\ACÍF.NS

O dr. Israel Souto,
da Divisão de Cinema
tro do DIP e figura
e merecido prestigio
culos artísticos desta capital,
vai ser homenageado pelos au-
tores e compositores da Socie-
dade Brasileira, de Autores
Teatrais e da União Brasilei-
ra de Compositores, com um
almoço que terá lugar sábado
próximo, s de maio, ás 13 lio-
•ras, no Clube Ginástica Por-
tuguês. Ha listas de adesõos,
Já assinadas pelos orgàos dirl-
gentes da SBAT e da UBC e
por grande numero de ar.tis-
tas e outros amigos « adml-
radores do dr. Israel Souto,
na Secretaria da Sociedadede
Brasileira de Autores Tea"
trais, na sede da UBC e 111
Serviço de Defesa do Direit*j
Autoral.
VIAJANTES

Psssageiro do "clipper" «3»
Pan American Airways. cha-
gou, ontem, de Mlaml o coro-
nel aviador A'asco Alves Se
co. representante do Minisle*
¦rio da Aeronáutica no Conse.
llro Interamericano de Defesa,
Imrortante órgão que tam ss.
de em Washington. Numiro '
sos colegas de armas e aml,
gos daquele oficial superior da
Aeronáutica estiveram no ao.
roporto Santos Dumont afim
de apr-?sentar.lhes VDtos «Jo
boas vindas.

— A bordo do "clipper" «Ia
Pan American Airway, seguiu,
ontem, para Miami a professo.
ra Sstela Guedes Muniz que,
desirnada pelo prefeito do
Dísrtitr* Federal, far* 11» *»».

O JE
JSli

LEOPOLDINA DA CUNHA CORRÊA
Adalberto Corrêa e senhora: João Sebastião for-

*-'_6réa" senhora> filhos e netos; Valdemar <.'orrò,i. se-**jrmnhora e filhos; Osvaldo Corrêa, senhora e lilhos;
dr. Mar tim Gomes, senhora e filhos; viu vi üiininua
Lopes Corrêa, filhos e netos; Osório de Magalhães
Sales e filhos; tenente Vitorio Cancpa e senhora,

convidam os demais parentes e pessoas dc suas relações
para » missa de 7." dia que, cm intenção da alma de sua
pranteada mãe, avó, bisavó e sogra, LEOPOLDINA ÜA
CUNHA CORRÊA, mandam rezar hoje, quarta-feira, dia
5 do corrente, ás 10,30 horas da manhã, no altar-raór da
Igreja da Candelária. Antecipam agradecimentos.

T

tagio de seis meses nos Esta
dos Unidos afim de estudar t
preparo e seleção de opera.
rios para as industrias bell.
cas. sob a orientarão da Ijl.
visão Feminina do Minlsterii
do Trabalho daquela pafs.— Procedente -de Assunção,
chegaram a esta capital, pelo
avlao da Panair, os médicos
paraguaios drs. Juan Greg.-*-
ri*>, Alarico Qulnonez Cabra! «

Carlos Pompa que. portadores
de bolsas conferidas pelo ao-
verro do nosso pais, vêm fazei*
um curso de aperfeiçoamento
na Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasi!
MISSAS

Por alma do sr. Oscar AHl.
si. sua viuva. sra. Marina
Aloísi, fará celebrar h*>je ar*
10 horas na igreja de '.ào -'o-
a* missa de C-O0 dia..
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DIÁRIO C A RlO C A (5 43)
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A RElDfi DOS

As Organizações Siderúrgicas
Perante a Lei e o Governo

A legislação reguladora ão funcionamento de Or-
gani.ações Siderúrgicas no Brasil nào deixa margem
a duvidas quanto a obrigatoriedade do licença espe-
ciai do Governo da Republica quando as mesmas pro-
tendam recorrer á subscrição publica. E' o que do-
termina o decreto-lei n. 2.627, de 2. de setembro de
19.40; com amparo no artigo 63 da Lei de Sociedades
Anônimas.

Embora esteja em pleno vigdr essa exigência le-
gal, funcionam varias empresas sem autorização de
auiicionamento como empresa de mineração nem de
recurso á &ub3criçao publica, conforme declarou ét_
oportuna entravista á imprensa o doutor José Alves
de Souza, diretor do Departamento da Produção Mi-
neral, membro do Conselho de Minas e Metalurgia,
profundo e emérito, conhecedor do completo problema
siderúrgico nacional; problema aliás a que o governo
do Estado Nacional, sob a clarivi dente orientação do
presidente Vargas; vem oferecendo o melhor estimulo,
no cumprimento do programa de emancipação eco-
nomica do Brasil, visando criar o Parque Siderar.?--
co Industrial-

Lamentamos, assim, que empresas fora da lei pro-
palem diariamente através do radio e da imprensa es-
tarem em pleno gozo dessas prerrogativas.

As únicas companhias, no entanto, que gozam
efetivamente dessas prerrogativas, ao que sabemos,
são: — Companhia Siderúrgica Nacional, de Volta
Redonda; Companhia Vale do Rio Doce S. A., com

jazidas em Itâbira, e a Companhia Siderúrgica do
Brasil, com jazidas de minério de ferro e manganês,
em Santa Barbara, Estado de Minas. Gerais. Vejamos,
,-por exemplo, a autorização concedida a uma dessas
Companhias pa^a poder funcionar legalmente:

*0 "Diário Oficial" Federal, sob n. 271, de
24 do novembro de 1941, em despacho pvcsideii-
ciai com o sr. ministro da Agricultura, publicou
o seguinte:

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, usando
tia atribuição aue lhe confere o artigo 74, letra
"a" ' 

da Constituição e tendo em vista o decreto-
lei n. 1-985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Minas), decreta:

Artigo Io — E' concedida â "Companhia §i*
derurgica do Brasil" autorização prévia para sa

- constituir como sociedade anônima de minera-

ção afim de recorrer á subscrição publica para
a formação de parte de seu capital, de acordo
com o que dispõe o § i*\ do artigo 6° do decreto-
lei n 1.935. dô 29 de janeiro de 1940 (Código
de Minas), combinado com o artigo 63 do decre-
to lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940-

Artigo 2.4 — Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1941,
120.° da Independência e 53.° da Republica,

(a) OBTUT.-IO VARGAS
(a) CARLOS DE SOUZA DUARTE.

O decreto acima é de clareza sem jaca, não dei-

xaádó margem a duvidas, comentários desairosos ou

má interpretação. E\ portanto, a Companhia Sidê-

rurgica do Brasil, empresa devidamente autorizada a
recorrer 4- subscrição publica, enquadrada dentro
da IAinda 

no 'Diário Oficial Federal, sob n. 176, d«

30 do iulho de 1942, que publica cm despacho presi-
dencla^o decreto n. 0-888, de 3 de julho de 1942 que
concede á já gloriosa e triunfante Companhia Sidc
rurgica Naciona' de Volta Redonda sua autorização.
Bis o seu decreto abaixo:

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, usando
da atribuição que lhe confere o artigo 74, letra
•V da Constituição e nos termos do decreto

lei n. 1-985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Minas), decreta:

\rti_ro li* — E' concedida á Companhia Si-
deruvgici, Nacional, Sociedade Anônima, com

sede no capital da Republica, automação para
funcionar como empresa de mineração de açor-
TZ o # d_põ* . artigo 6-1 1.- do decrete,
lei n 1 985, de 29 de janeiro de 1940 (Código
de Minas), ftoando a mesma sociedade obrigada

> a cumprir integralmente as leis e 
^lamentos

em vigor ou que vierem a vigorar sobre o obje-

tô da referida autorização.
Artigo 2." — Revogam-se as disposições em

Prefeitura do Distrito
Federal

A NOVA EXTENSÃO DA
RUA GUILHERMINA

GUINLE
Em decreto que tomou o n. 7502,

de ontem, o prefeito resolveu re-
tlflcat a extensão da atual rua
Gullhermlna Guinle, rie ticordo
com o projeto aprovado a 20 de
„bv-jl de 1928, Euse logradouro,
que está, situado no 4° Distrito.
Botafogo e oue tum inicio na rua
Voluntários da Pátria, entre os
tis. 170 _ 178, terminando com 10.
mU. 50 d_ extensfto, passa, pov
os__ decreto, a terminar 209 rn_s.
5. depois da reíerlda rua Volun-
tarloa dn Pátria. _,*,-,„.

EM VISITA A VARIOS-BER-
VIÇOS O PREFiSITO DA

CIDADE
Fazendo-se acompanhar do se-

cir.tarlo Rcral üP Vlacao, o gru-
feito Henrique Dodsworth visitou,
out em, o Serviço de Alinham, mo

. e £t-vli&o de Numeração, a «ar_o
do Departamento de Obras, bltua-
do á rüa General Câmara.

O prefeito ostevs, loso t.pos. no
Departamento de Edlííca.---,

mà BH __¦ -J-K _¦ BJr^ aa Kl fira _____ H 9ví na ^rh'* *k2 **¦§H Fil 0 «___ ma _____ ____, _____ ____. IM WB rH ma &M • Vt SM i *

j_L_r ___k_f__.j» -__-w _Vai Começar a
iarlftes Pe Baciana

Já Amanhã Poderão SerlíoOTados os Talões - - As Escolas e Pàftes
Que o Publico Será Atendi co

íDos
r

Em

A partir das 7 horas de ama-
nh_, até às 18 horas, a oonulacá.o
carioca poderá procurar, nos varioí
Postos de Distribuição os cartões
da .acionamento. O Serviço de
distribuição será ininterrupto, ae-

determinação da Coordena-

;o.

t-i ias dependências percorreu, pro- punclo
ei-, ande? ouvir, pessoalmente _í gfc, da Mobilização «PWF;^:

. ucfnÍiimõ-b do publico e dos fun- ; £ols das 18 hora,, ccaUnuaifto
" 

Zs n0 próprio local. funcionando apenas gW 
™

r,c_Í-rl™n«f,i_ft_ varias provid-ii- ! _y.,es postos. ^-."tenderão àpo-

.-tas administrativas íoram toma- | pulacso até _s 21 Vora. .

daà pelo chere do f-overno ti» -í- ' fieRulnt6s os postos, cie distribuição

d-idc, em ha.monta com o nocro- ; aium9; 
tario eeral da Prefeitura, no sen- '

.. V- .... ^,a,lV,r,rt..r aaueles ÊOM

t'_í-

...Vro

üdó «ie melhorar aqueles ser

vos
\ VULTOSA ARRECADA-
CAO DA PREFEITURA NO

MÈS DE ABRIL
eficiência l_--l

sistema deEvidenciando a
moiistráda pelo novo

BAIRRO — Alewia — Escola
Delüm Moreira — Rua Liclnio
Cardoso r.. 277.

Alto da Boa Vista — Estrada ria
Paz Slt. Taquara.

Alto da Bott v :.-ita — Escola _ Osé
da Kllva Araújo — listrada das

.rrecHda.ao de Impostos, criado Furuas n. 733.
rela Secretaria Geral de Finanças, A,t0 clíl B0ll vista — Escola Lo-
7. =,.„.-t, ri_ Arrecadac&o do De-Serviço' ãe Arrecadac&o do De- pea Trovão — Estrada do Plcapau
ni-iamento do Tesouro, por in- n AS6i
Lermedlo dos seus distritos, aue- . Anci_rai -* Escola Afonso Pena
p- dou durante o mes de abril, o _ Uua Bal.ao d_ Mesquita n, 499.

tctal de C-rs 71.382.975.30. mstr ; 1 Al)Ciarai - Escola Cruzeiro -

-ulios pelos sepcuintes postos; 3 j^y- Eur5o d8 Mesquita n. BJ0.
Distrito: Cr? 6.110.328,40: „• Dls-
tritô: CrS 23.Ú52.624.90: 3» lllstti
to: 10.610.1.3.60; 4" Distrlvo: ...
CrS 10.142,901,00: 5o Distrito: ...
9-172.-11,00; 6" Distrito: 
CrS 5.406.783,50; 9- Distrito: 
CrS 477.578,00 10" Distrito: 
Cr3 61.819,40; _ 14=- Distrito: ....
Cf. 11.864,90.

BECHÈrAKIA PO PREFKITO
Despachos do prefeito :teu:!uuc

Dfdswortn:
NA SECRETARIA DO

PREFEITO
Cia. Càslno .Copacabana a. A.

e V-rca — Deferido quanto a data;
iudtíerlcio quanto aos impostos dc- • correia, e Castro s»..,
vidos por lei. ". I BángÚ - O. Getulio \arsas

Oficio 763 da Secretaria Gerai Rlm dos Ao ides^n- 10.
dé Finanças - Htstaure-se pro- Bangú - C Mat1, „ Junloí

cesso administrativo. I Estrada Francifico, Rea).a. 4L.

E«er Vííladàó aMdelra— Proc.-. Biné.iV.- C. NÍcar&Sya -

do parecor üo I trri_u Real de Bania Cruz n. '""•

Andaraí — Escola Panamá —

,R_> iJtítlúesa de Bi-aKanc-a.n. 22..
Andaraí — Escola Afranio Pei-

xoto — Rua Ferreira Pontes n.
cuiüia — Rua Major Avlla. n.

I 123
I Àudáral — Escola Lett&o da

! Andaraí — Escola Batista Perel-

va - Rua Silva Telea n. 65
Audarai — Rua General Silva

Teles Ü. 130.
Andaraí - Escola franclscd

Manuel — Rua Viscotiae de S. VI-
cente a. 175.

Anchleta - C, Paraíba - Av.

Bernardo Vasconcelos —' Avenida
l_i._ltanla n. 179.

C0IK.0 — Escola Luiz do Ca-
U10c.... — .Estrada do Barro \ evme-
lho. 610.1

i;ok-„io — Rua J-oríba
Copacabana — Escola

«lo*. — Rua Ipanema !». J
Cordovil — Estrada 1'úí'.ü ¦-,

üe Irttjâ. 341. ,.
Cordovil — Rua TeAenís --alis-

Vrina 11'. 03.
Curral Falso — Aveuit.-i -<st_-

i-ij de Melo u. 5.941.
Del Castilho — íisooia i.-uatc-

mala — Avenida Subur.,-i-.a .'lu-
ui.ro 3 949."Oeoüoro — Escola Antônio -ti-
naudes dos Santos — [Bs.rciua o.
tvaro de Alcântara, _. .

EnçaUtadó -— tiscoia «j-ia.T -,

Rpa Golaz n. 240. .
¦ encantado — Escota _ ____»_
Baneto — "ua Pompllfo -'•_ AiUtU-

Qtierque, 62.
dngenho de Dentro —

Padre Jos. ue Anchleta. -

Teixeira de Azevedo n. i-<'
fiíigehlio ue Dentro -

Bolívar — Rua José uos P-sls uu-

irero >174.
Engenho de Dentro

Rio Orando do fíul —

Leonldia sin.. _,„,__ j0sá

Ita- o

Ksccla
- H.U&

Pscoio

— Escola
KUa Aiir»

lüriReniio Novo — Escola
Dias - Hua Maria Anto-

ES-

dlrcuor do Montepio dos Empre-
gtirios Municipais.' 

Varia Edmea 
'ioivezáo de Araa-

jo -- Tendo em vista os parec-rts
tio Departamento cie FiscalUacao
e da Procuradoria da Frofolpuva
c-i.ict^lem-se os autos lavmdos m-
devidamente contra a requawup
Ati Departamento de Flscal v.acâo

ppra expedir novas lntlmações oa

verdadeiro responsável — _am<»
To-rezão de Arau.io. !

Academia Carioca d eLe^as —

yiai datas referidas reall-íam-se t,o-

lcnidades eni homennRem uo pre-
sidente do Paraguai que lntpea.m
cessão solicitada. -- Ctiltútá Artística do Rl-3 de TH-

neirc — Deferido.
NA SECRETARIA GERAL DE

ADMINISTRAÇÃO
Nidla Fonseca de Lima Ranp.el —

MaiHenho o ato recorrido, pelo
seu fundamento, e tendo em vis-
ta o parecer do secretario ceral

Ide Administração, m-qulvé-S-.
Jaime Peregrino do Noronha ~-

Indeferido, em íace do parecer do
secretario f-eral de Administração
o por falta de amparo lep;ál.

Ramlro- Ribeiro & Cia. Ltda, -_

Mantenho o despacho recorrido,
lendo em vista o parecer do àe-
crctiirlô geral.

ilemlquQ Resse e outros — Ao
ir. José Marl_ Belo, procurador
íeral interino. í

NA SECRETARIA ÓERAL DB
EDUCAÇÃO E CULTURA

João Emílio de Andrade e outro
— Prorrogue-se o .contrato por 6

metes, a titulo precário, nas c-on-

úit-.es vigentes.
NA SECRETARIA GERAL D6

FINANÇA--
Sociedade União Beneficente —

*¦-'•'¦ E. D. tendo cm vista. f.

Braz de Pina - Escola São Pau-

lo - Rua.An_.lá u. 160.
Trn. de, Plua — Escola Kui Bar-

bo-l - Kstrada Braz de Pina _».

Í108.
traz de Pina — Rua Guapo-

te n. 189.
Bento Ribeiro — O. Paraguai —

Rua Caròllna Machado n. 1.720,
Bento Ribeiro — Rua Joio VI-

cent_ n. 1.013.
Boca do Mato — Escoia Maria

Braz — Rua Heracllto Brasa uu-
mero 47.

Bonsucesso — Escola Professo.
Artiir Jovluno —• Rua Bonsuces-
so ri. 41.

Bonsucesso -- kscola Ba.«i --

Av. Lieiçe s'n.
Bonsucesso — Escola Nerval ae

Gouveia '- Eí.-.rada do Engenho
da Pedra n 310. _.

Bonsucesso ,-- Escola Peuro Les-
sa — Rua Adáil il. í*. ...,,,.

Bot,afoKo - Escola Francisco tlUxo
Mendes Viana — Rua Arnaldo
àiiliitela n. 63.

Botafogo •- Escola Herme» -

Rua Captstrano de Abreu n. 1.
Botafogo - Escola Joaciu id

Nábll-o - Rua General Severia-
no ri. 152

Soai
nia n 17.

Engenho Novo ,
mfenf- - Rua 24 de Maio ü.. J91,

t!,ivenho Velho — Escola Bezei-

ra ue Menezes - Rua Sao Frau-

<:isco Xavier ti. 141.
Estácl- - K"a cartn0 Net0 tt'

C°Es__-lo - E«coia Viscond-e d.

Ouro Preto - Rua Frei

CVXJlo'~- 
Escola José Pedro

vou. -Rua Joaquim Palhares nu-

mrí_i-í'ca - Escola Prudente de

M. rais - Bua Enes de Souza nu-

túéi'0 36.
Gamboa

12.

 Escola Sar
í:
Bezei-

Gane-

Va

r_,.í, _ Rua BarSo de Ubâ h. 331.
Meyer — Escola João Ribeiro —

Rua Aristides Calre n. 79.
Meyer — Escola Kepublica, do

Peru -¦ Rua Arquias Cordeiro nu-
mero 5flS.

Meyt-r  Escola Medeiros c Al-
buque-vque -- Rua .Bolivia u. 62.

Meyer -• Escola P;!.'h'0 Antoino
Vl._Jrà — Rua Dias da Cruz nu-
lr.éro lCii.

M.yer -'- Escola Herclllo Lus —

Rua Dlaz da Cruz ti. 166.
Méver — Escola Isabel Mende.

Rua Joaquim Meyer »-. 131.
jieyev __ Escola Honorio Gur„ol

Rua José Bonifácio n. 828.
Martchal Hermes -- C. Evaii-f-

lista Duarte Batista — sede •-

Praça 15 de Novembro sin.
Marechal Hermes — C. Nair d,'.

Fdii-eca - Praça I5 úá ^ovem-
b'Muda' - Escola Baráo cie

çtlríisSá - Rua Andn\d„ Nevds nu-
'""_íud_Ud'a 

Tijuca - Escola Soares

.¦C-ei-f- -- Avenida Maracanã nu-

J1,Leblo,-,J— 
Escola Henílque l')Ods-

-•ortlt • Avenida Epitacio ;««*-
S°On--lÍ3S'- 

Hua Antônio Rego ni»?

mero 383. _,..,_
Olaria — Escola Chile

EOliría°-;Rvia Leopoldina Béuo

"osvaicí- 
Crua - Rua Adelaide

Badajós n. 38.
Osvaldo Cruz — RU- Souza cal-

díía«a - Avenida cmrto de

Melo a. 4.129.
Parada de Lucae -

ro cio Macedo n. 358.
pà.una - Largo da íavuna i»u-

^.'eilrè 
-úlho - Escola Urtigual -

*^JT-£coU oonü, A,roton-

_0 - Rua Conde de Asrolongo nu-

Efl<;V:t •••1
ÍVi.da \,eU-_ da

r>T,,., o
TI; vi-

T'1u. A
Aie,,re
ca 11. 33. _¦"';'_..._ ....

Tôáos os Santos — KsRjua «crs
- Süã S-iitcs fitarri n: 50,

va/, LoV,o — lístracla hiarecnai
l.fS.iS-1 11. 690.

Va'. I,obo - Estrada

Vlêgas - listrada R'o Sao P.-vu-
10 li. 2GCÜ. , .,.-

Viegas - Est. Tele-rnnos n. .,-¦

Vit-.r.nte Carvalho - Wçola •J?"
tTjro - Rua Itablru -n. í"'"

Vicenw de Gai-VtUtiO
Automóvel Club» 11

V;"arlo Geral
d. Matos n. 29,

Vila Isabel —
mem de MpIo -
co Xavier n 27;-.

Vila Isabel —
na _ -Avenida

Miirocíisl

Esiraú-
,456.

— Rua GreKor-.o

E-Cota Barão JIo-
Rua S. Prancls-

E.cola ArR.nti-
de Setembro.

Vilav„_ Isabel - ..cola Eqvy.dor -

M-nTda 28 de Setembro 11. .351.
Vila Militar - E^coia Uor,a >i-'fi 
.'seca - Praça Duque il-

351.
cia

Ca-

Pr&ca

•'il:i's at-xo DOS POSTOS DE Di_--

And_._l - ESçoia(iCtu_eU0. ru-

Rua Alva-

Bua Antônio Lase

Gamboa - Escola General Mi-

tre _ Rua Faruezl a. 39 — »™

^ctvef-^Escola A.mlrant, Ta-

ifiandaré - Estrada da Gávea nu-

mero.l.Ul- DéitUí-

,_GCa Marq^foe^ão Vlcen-

"cavea23- Escola Manuel Cice-

roC- Pvaca Santos Du.nont n. 86,
r°Gloria - Escola Deodoro - Rua

d^.Slaf-Esr-ia Duque de Ca-

, 
3 

Rua Marechal Jofre n. «..
xlna _- Rua ^[C Antônio da

Ciuaratiba r- =»• ^....yv.
Bl01, - Estrada^a^airu.^ ^

Guaratlba
Guaratlba.• üuaratiba
í,Cr-u 

iTatUoa - Escola Prof. Cas-
°*B*tFazenda Modelo.

Guaratlba - Bscola Castro Al-

ves — Estrada üa Ilha -- Mato

Alto.
Ciuaratiba

Consolado

Barão oe Mesquita, -30.

Bangu- - ---ota UeaiiW Varu-.

ftabuco", rua Geneiai ««

15Braz 
de Pina - Escola SSo Pau-

lo, rua Artaja, 160- .,,.,,,„ «eh--
Campo Grande — 

£scõta 
-\en»

Catete - Escola f 
°^ ."? af"2u.-te^^Sa %SS »«

„ . la celestino Ca
_ãs^s_ffi-íMf:«**
Sente- rua Visconde
Branco, 4tf.

Copacabana - Escola

celos, rua Ipanema. 
^ 

•gffl*úRodrigues — l'ua a._.io

Vèfliue " Eséoia Sâo Salvador General Trompowsky

tS?í Rua Elidia Silva n

Ipanema — Es™u\,.„-JS_r_rj^Sfsr

do H>°

_. Escola Cocio Bar-

-!.

pilares
venlda I

Ti lares

'ri..
Alagoas

Avenida" Suburbana^. ^;rban;,

_ Vaia - **^

L Rua Belchior da
uua

Guaratlba
BütatOgO — r,scu..-. ü*.7.ty." í~.1íf' Tlln tina; LãVíáí.

_ Ruá Marquês de OHnda^n. 31. 
^™a^!*„

Botafogo — Escola
Rua da Matrl- n. 67.

«... frt.T« 'í^«-•f'nln.¦ r!'i.i:i'i-
104

Botafogo — Escola Alberto Bartli

México —

"Èotãfogo - Escola: Francisco Al-

ves — Rua da Fassasem »)•
Cüchcmbi — Rua Cirne Mala. _..

Câohám-i ' — Esóõla PM-nambu-
co - Rua Conde de Azainbuja _-.

^^chambl - Escola Prof. Vlsi-

t-çâo 
" 

Rua Ferreira dé Audm-

de 11 51.

li, 6.431.
Praça da Bandeira — Escola Be-

i.edlto Otoui ~- Rua Senador íur-
tacío n. 90.

muntino — Escola Haiti
Duarte Teixeira ri. 15.^

t-)i'lnt,lno - Escola Quintino Lo-
caluva — Rua Vital n. 4.

R. Albuciuerque — Es;ola c.

Còt-lho Neto — Rua Imbuzolro uu-
mero 455. _.,.,..,

li. Miranda — C. Pari - Estra-
— Largo do Correia da _0 Areai sin.

Ramos --" Escola Plaul -- A.o-

Guaratlba - Escola Euclides da ulli do_ Democráticos n. ¦?».-.

Òtiáw - Estrada Lagarca n. 81. 1!ainos _ Escola Jo&o Ba.o.ul.o
Ciuiua estrada da Uha - _ Rua Miguel Ferreira n. 108

Ramos — Rua das Míss-í-js HUr
Estrada da Pt-

I
| gusto Vasconcelos

campo orande

informação do C. P. D. do Depor- jM Donllnf;os n
tamento do patrimônio, quanto a

arca do terreno. >.„_,,, _.,.
NA SECRETARIA OBRAL DK

VIAÇAO E OBRAS
Proceda-se 110*

Escola Au-
Rua BarcC-

191.
Campo Grande —• Kstrada

Caboclos n. 343, Vila Cabuçú,
bücú iv. 300 — Rio da Prata.

do

Campo Grande •
miramte Saldanha

(Avenida Cesario de
Campo Grande ™

Valter Pinto —
termo- do parecer.

Antônio Moutinho — A' Secrti-
torla Geral tíe Finanças afim de , ... . ,, .
se.- avaliada pela C. P. D. do fie- |rlrt 

de Me!0 n' "'

paitamento do Patrimônio a área ] Campo Grande —

de lnvestldura. Ides Esteves n. 8a.
Elviva Ramos da Mota -—A' O. I Campo Grande —

E. D. pura Juntar o processo de ruela — Praça

__»0òlVt 'Al-
da Gama —'
Melo 11. 1.718.
Avenida Cosa-

- Rua lturbl-

Escola Vene

desapropriação, dô qual consta o
laudo aorovado em 17 de selem-
tro d. 1942.

Oficio 76 rio Ministério da Aero-
náutica -- Oftcle-so csclo.r.cendft
que o aparelho está em uso pela
Prefeltina, razão porque náo no-
dera ser atendido.

V>lbr-! Lobo Moreira da Silva —
A' C. E. D. para proceder à desa-
prppj-lecâo dos .Imóveis mci-,c.lonr>
dos no parecer do secretario de
viaçao.

Margarida Rodrigues da Silva
i Srmtok •— Proceda-sp preliminar-

mente, a demoliçüo da obra cons-
uniria sem licençii.

Curt Stlda — Mantenho o auto,
tt.-ndo em vista o parecer do *e-
fcrétaHó de Viac&o.

SECRETARIA GERAT. DW
ADMINISTRAÇÃO'• 

Despachos do dr. Joree Dodí-

Frincisco Slqiirlru Roque —¦ Pro-
cedà-Rf de acordo com ó p-srecer

.'-'.-) diretor do Departamento do
F.üsonl ....

Antônio Oírlôs Lópeâ Gomes dós |
Santos — Cõnsidere-Si Ucènclatlo.
é. vi«tP. cia comunicasse, do Minta-
!-r!o" da Guerra, até 13 de abril
DP

conti ai 10- ._ .,,. , - |wòrt».Éio de Janeiro, 3 de julho de mi, i-si. ta Dalva j,errnz _ Fnça.Be o
- P.A » At. Pom.hl.rfl ptcii.nte dc exclus&0

Indet-endeiicia e 54. da KepttDUoa.
(a) GETULIO VARGAS
(a) AP0LONI0 SALES.

Analisando, em minucioso estudo, os decretos

das companhias siderúrgicas perante a Lei, e. í1 Gover-

._. ... restam três organizações legais de recente fun-
T A tJSÍíriaí cue estejam autorizadas a funcionar e

ZZT cooperando assim no desenvôlvinieiito da m-

'"tlft* acím- «o, poi» íor» de.<_,_:*_•

da que a Sup
"e" P™e- 

o°.a*amento das Co_.pt.nhia» «M.-
pava pr«tt^.i i,,,ori8ât_í0 expressamento prevista

D. Joáo Esbe-
ro. rd s *_»

Campo' Grande -- Escola Prof.
Gonçalves — Estrada Joari n. -9

Campo Grande - Escola Çaslm,'
ro de Abreu — Estrada Meada-
nha n. 1.735.

C?n-.po Grande - Estrada Pai-
mares n. 360 - Palmares.

Campo Grande — Estrada ua
Fosse d. 300.

Campo Orande -Escola A rm-
zor.ab -- Estrada Rio bao-Pau-
lo 11 3.820.

Cancela — Escola Uruguai —

Ro-a Ana Neri n. 192.
Carlos Chagas — Escola Osvaldo

Ciu>i — Rua Castro Tavares e:n.
Cascadura — Escola Paraná —

Rtia Coronel Rangel fi. 31C.
Cascadura — Rua João Barba-

lho fi. 737.
Cascadura — Escola Silva Jar-

dlm — RUa Sidonio Paes n. 227.
Cascadura — Escola Azevedo Ju-

nt-v — Rua Silva Goniês n. 55.
C. Barros — Estrada dó Aca-

ral n." 12.
C_tétfe — Estiólá .-ó-,- ne Alen-

cãr »j> Praça Duque de Cáxlàs nü-
mero 20.

Cavalcanti - Fécolà, Espirito
èanto — Rua Mucto Teixeira nu-
mero 55.

Rua, Maria Pds-

Guaratlba
drGharatiba - Estrada Guaratl-

bac,uaraübpP1-5aSèScola Stalmun-

do Sía - Estrada do Montei-

"«-•r-.ratlha - Fasenda Retiro.iSr^s_*
"''Uha °doJ4Bom 

Jesus - Escola

le&m.r" 
do° Governador - Escola

Coitada - Praia Quaiiaua-

ra U. 247.
liliã do Governador -— Escola

Cuha — Praia do SSumbi n. 25.
ilha do Governador — Rua 77

sin — Jardim Guanabara.
Ilha de Paquéta — Escola Joa-

qulm Manuel de Jlacedo — Rua
ladre Juvenal 11. 24.

Jlha dá Sapucaia.
Inhaúma — Escola Céarà —

R-i.. Padre Januário n. 60.
inhoaiba — Rua Inhoaiba nu-

jjiêro 304.
IrájA — Escola Mato nrosso —

Rua Miranda Brito n. J19.
JraJá •— Rua -Moníenbor 1 **-

llx n. 3.023. ,T .
Itanlrti — Escola Estados Uni-

dos — Rua Itaplrú 11. 137.
Jacarèpaguá — Escola Honduras

-- Praça-Bar&o de Taquara s,u.
Jacarèpaguá — Escola Barão do

Tauuara — Estrada da íaaua-
ra 11 303. ... , _

Jacarèpaguá — Estrada do Ca-
íundó n. 291.

Jacarèpaguá
Ia — Pau da Fome^

Carneiramero 275.
Ramos - Escola Prof

Ribeiro -- Rua Professor ».ac- í.u ,

"Rum"'- 
Escola Manuel Oa No-

b,?gfi. Rua Professor Lace nu-

mero 437.
Rio Comprido •— Escola i^td'.'-li-

de Sá — Rua Campos da Pte fiu-
u-.ero 213.

Rio Comprido — Escuta Peialfa.
P:-i5sos — Praça C omlessa de
íYorttin n- 43.

Realengo -- Rua dô Governo
11 263.

Realengo —• Escola Corot.f-l l"or-
slj.'> do Amarante -— Rua tio ini-
pendor n. 136.

Realengo -*• Escola Senador Cá*
mará — Rua Olinda 11. 5.

Rocha — Escola José Vcrlssl-
mo - Rua Henrtqup Dias n. 34.

Roclia — Escola Canadá — Rua
24 de Maio 11. 225.

Sampaio -- ÊtScóía Bolívia — R.
Ana Neri n. 2.028.

Sampaio — Escola Rio de Ja-
neiro — Rua Palm pamplona nu-
mero 14.

ílguríro .— Escola Heitor Lha
— Rua Francisco da Graça u. Hl.

Santa Órue — Escola Ten. Pe-
reira da Silva — Avenida Areia
BraliOà n. 448.

Santa Crus — Col. Agri. rio -_u-
ta Cruz.,

Canta Cruz — Núcleo Agr. 8.
Cru-T, — Col. Agr. s!n.

Santa Cruz - Escola Pi-ofes.sot

Koxo, 423. Antônio fer-
Deodoro --, *J.co 

,,., ,.._,_„ _ao
nandes doí Santos. Esliaua

Pedro, 2;
Engenho de Dentro — Escola lt-

Grande do Sul, rua Ana Leom-ía
sjn. e Escola Bolívar, rua Jos-
uus Reis, llití.

En.enho Velho — Escola Sarn,,-
cnlo. rua 24 de maio n.° 631";

Estaciò — Escola José Pedro Va-
rclu, vua oJaqulm Palhares, 04

Pitbrica — Escola Prudente de
Mo-ais. r. Kneu de Sou_a, 36.

üavea — Escola Manuel Çiçérs,
Praça Santos Dumont, 8«.

Gloria - Escola Dooiloro, vu-
<!a Gloria, 26.

Ilha do Governador •— is-ow
Costa Rica, praia do vovenwdoi-
73. e Escola Cuba, praia do Zumbi
11.0 143|.

Ilha de PaquetA - Escola Jc-a-

quim Manuel dc Macedo, rua d>"-

Lacerda, S9. tJ,
inhaúma — Escola Ceara, rua Pa-

dr_ Januário, 60.
Ipanema - Escola Paroquial —

Prat-a N. S. cia Paz.
J.car-pnguá -- Escola Hondura--.

Barão da Taquara s|n.
Madureira ---Escola Joíio li-

nheiro. Estrada Marechal Rangel,
° 

Manmie — Escola Epitacio Pos-

aoa. Avenida Paulo do l'i'ontnu.
"'Maracanã 

- Escola ArgíriÜna -

Avenida 28 do Setembro n.o 10».

Meyer •- Escola Republica íW

Peru', rua Arquias Cordeiro, bttf

Muda-Tljuca - Escola SoaWiS

pereira, avenida Maracanã l-l->^
Olaria - rua Antônio Rego 11."

153.
Pedre.ulho — TEacola Uruguat —

rua Ana Neri, Si).
Piedade •— Escola Jois Cario*

Rodrigues, rua Assis Canic-ii-o, 64>J.
P.amog — Escola João Barbalno,

rua Miguel Ferreira, 106.
Rio Comprido — Macio de St\.

rui Campos da Paz, 213.
Santa Cruz — Núcleo Agn>-oia

Sanla Cruz, Colônia Agriçòlá sil.
Santíssimo — Et,coln dr. Silva

Rebolo — Estrada Rio São Paulo
tl.a 3.871.

Sáo Cristóvão •- Escola Floriano
Peixoto, Praça Argsnttrta s| 11, «
ÒpncâlVe. ' D!a.-, - Pra,;a Mtit-e-
chal Deodoro, UO.

Vila fáab.1 Equador, Av _3
d» Setembro, 351.

Cocfuélró — Rua Felipe Cardo- _•-..,
ko n. 228. ,A exportação do me

aianta Cruz — Rua Geu. Olim- ¦

pio u 181.
Santa Cruz — Rua Pedro 1 nu-

mero 134. j
Santa Teíeza — E.-scola Macha-

do do Assis — Rua Dias do Bar-
Largo da Cape- ,-,._ u. so.

Santa Tereza. — Escola BAüte

1 tais imiteis, sucata c
ferro velho

'icarena"uá — Escola EdííaM cmarlna - Rua das Nevas 1». ».'-Z 
listrpda Três Pios nu- Kanr.a Tereza - Escola Julia (

Lopes de Almeida — Travessa La-

SO' COM GUIAS VISADAS
PELA COMISSÃO :'.Ili IALUK-

V/eiuéüK
n.P;-0 29'j-i"areoasu_ — Escola Evavistd Bomha a. 8.'Ú 

Vel«a - Rua Capltáo Meue- sáfltisslmo - Escola Dr. Sil-

l%- 11 ^ Rabelo - Estraua Rio Sao Pau-
Be.-. II. "—D- . ..._..,.,.. ,-.^^A. . . ., o™.ücró-

d,.vidf .»e rs-peri-undsncia da D_«-_- de Ot
duvida que a, 

|up^ ^ g_o paul(j t6ye fortes razoei

i'-C-AMENTÕ_ DÉ HOJE. NA
ÒAIXA REGULAÕÕRA DE

EMPRÉSTIMOS
S.tA ínltO hoie. ü pà

das àeftulnteê oi-">postas

azoe.
vi-dem Política e o

i, promover o
1 „_;,«in «-pm autorização expi

a-^iiu, ta._
Sacio, lanç-aurlo descrédito sobrej^tavam, -.-.,-- tais cor-panliias desprovidas de autori-

Zaçao, lança^io -a 
áè,oheàie^M, mas não pude-1'i^r^sz. ******.¦«*¦¦_ *

53411
5-768
54)02
S410S
54112
5411.
54121
54125
54131
5413S
56Õ61

I 924ê9
f P2475
35479

54Ô1Í
ÍÍ523

53567
_- 53350

54103
54!Ô9
34113
54117

__. 54122
_- 54126
_ 54133
¦— S413u - -J7S5
_- 56113 - 92467

92470 J- 52471
 02476 -— ^2477

9_-S0 — 924C1
ATRASADAS

__ 3AÒ-4 •»» 54Ô67

53611 --
54099 —
54104 —
r.4110 —
54114 —
54118 —
_4iââ —
54127 —
.=.4133 -

Cavalcanti
sós n. á4.

Centro -—
nio Cardoso

mento 1 la s:n.
\ Centro -=-

52,j62 ; Co'ombia
101

Escola Vicente Liei-
¦ - Avenida Vene?uê»

54106
54111
84116
54119
541_d
54130
54134

... ?C,007
p24íi:
92472

_- 63478
 92432.

_ 54ÔÍÍ

Escola Repiibliò.1, ¦!&
Rua Camerino n. 51.

Centro - - Escola Tirádente» - -

Rua Visconde do Rio Braiif-c '-u-
mero .?S.

Ceútro — Escola ÇêlêStlpr Mi-
\a — Rua do Lavràdio n. 5fl.

CeiltíO — Escola Fuzebio "a
G';c!ro7i —, Avenida RIO Pnnw n.
174 sôb.

Coelho Neto - E-c-ila ««_««!
Oáôflõ - Rua Tâtèsü n 40.

ropacabana - . Sscôlfl G*i»rs»
Trompowsky »- Ruá Eelfcrtí Ro-
xó Kl. 423. »..___,»

^iíiiilar dS Peftnft — Bstrada
Br...'. d_ Pl_a A. =65.

Circular da Penas, — Eicol*

^ horírcrrimfu 
'com 

energia a nefasta ação dos
boa hora reprim_? degta f0 tã_
aventureiros da ,__ ....

cooperam na grande batalha da Produção, pek extra-
cão, industrialiàasão e exportação do minério de ferro

aventureiros uj '"-"sendo 
essa sèparaç_o muito utll tíe tanto necessitam as forcas e os povo- que se

do o joio cou Ncggaa 0 povo pode c0I1fiar ^^ ^^ àm%ús flos Homens Livres e em favor
ftS CC^_oÍ ^orevendo ações, distinguindo se Deráooraeiâí.
suas economias, ^^^^ .iderurgioa- q_-
pelos decretos acima a* ux-r-Ba-u* ,

Jacarèpaguá - Avenida
D-aflo Dantas u. 566- r,„0r.-,H

Jacarèpaguá - Estrada ÔUatttt-
B«, 919 — Camorim. ,-..._.»,'

Jacarèpaguá - Btt. Ouáratl

ba n. 9»-.
Jacarèpaguá »»• Èstrida -juãíâtl

ba h. 5.638.
J3carépaguá — EscOlá pópilbll-

es. Domiilcanâ — Rua José Sil»
va fl. 47.

Jacarèpaguá — Escola Juliana
Moreira — Estrada Rodrigues Cal-
das, 292.

Jacaropagua — Estrada da 7a-
q uara n 92

Jardim Botânico — Escola Ola-
70 Bllac - Rua Corcovado 11. 250.

Laranjeiras — Escola Rodrigues
Alves — Rua das Laranjeiras nu-
ir.cro "97.

Lnrro dos Leões — Fscola Pedro
Êfncu-ô — Rua Abelardo Lobo uü-
rtero 5. »_.'.'¦¦"•»

Madureira — Escola JoaO n-
nheiro — Eítruda Marechal Rsd-
get n ãl.

Mantrue =¦ Eecola EpltóelO Pês-
tóa •* Avenida Paulo dé fron-
cir ü. &•

^fágnô -» Éstrâdi Mâíêehâl
•R-.ngel n. 209. ' . .

Mf-nguêlra — Escola Humberto
dé CarApos "" Rua Salâõ Loba-
to e:n.

Maivuèira — Escola Olimoia do
rôuto"-- Rua 8 de Dezembro n.
Sã Aol.

' M-rat-juá - Escola BaraO d-
feacftllbas - Rua Mjnlt&aUí Can-

¦ di:'<! Brnsii 35?.
mtãit> — í_»-oí* A_**«i

io li. 3.871.
i-ai.tloslmo -«-.Escola Ten. GOis

Monteiro -^ Estrada 7 Riachos.
São Cmíòvaô --- Escou -e..,'ti

Eurico Dutra — Ars-iial ds Guer-

SàQ Crlstov-ó — EscoU Nilo Pe-
çsnlia - A\-ilida Pedo II. n. -'-<-

t-áo frlâtòvãú — EscOlt Gonc_l-
cfà Dlíts — CampO de Sio CfislO-

tíiò Cristó-.&u - F.scola Ester
d- Mc-lo - Rua Dr. »à freire nu-
rherú 44

GICA

Comunica-nos o Setor Preços
da Coordenação ria Mobtliiaçâò
Ecbriòííltóa, por int-rnletllú da
Agencia Nacional:

"Para o cúmiirimêhto dn-.i
clrculnres ns. 5 e 6 úatadas. tíe
1C e 17 do corr.riíe rritit. o Se-
tor Preços só permitirá a ex-
portaeão para os metam imi-

, teis oíi Inservlveis o uara a si"-
ata e ferro velho, Jeppis cie de-

! vitíamente autorizada e com os
! guias de eüportaçào visadas
! nela Coinissão de Metalur^iu,

u 1,

?n-

i^áo oristovào — Escola Alfre- j crea_a 0eio clecretü- !'-i n
do Peixoto -- Praça A«eatl- , ([e lg a maio de joyj-.

:-B_6 Cristóvão - Escola Portu-j ~ 
" 

,
Mi - Quinta da Boa vuti* «n, ,(i.raveiftentc"àü 

Cristóvão - Escola Dio;:o "

Feijó — Rüa Senador Alencar uu-
mero 129.

_:,_ truiicl-co X.vK-r - S_sco!.i
r oaselhelro Mairück — Praça
Geu. Portllbo n 2

i,ào Jau uai lo - EsCôli íloriauo
P-iSoto - ÇrâC* Argentina e a."êiUde 

— Rua Gêfi. Pêdrf. Al-
vés ti. 29.

Sauds — íecol» Joí. Poallaiió
Rua da Haruionla b. SO.

Senado - Escola Julio Furtadc
Rua dò Senado ü 314.

£en-'iba — P.U_ da Fachlna nu-
tór-ro 93.

Terra Nova — Escola Lóreto Ma-
chado — Rua Casemiro de Abreu
u. 519. , . _.

T.rra Nova " AVénlâa JOao k;-
berro P. 871.

Tijuca - Lí-eíi'a Meue-íc* vieira
_ Bua Boa Vl-U n. 154.

enfermo
o dr. Aluizo dc Castro

Filho
Após stias atlviditl"* no Ho.",-

nital Miguel Com.0, tío _-ual é
diretor, sentiu-pe <nal, r. penti-
namerste, ontem * -arüe, o dr.
Aluizio de Castro ^ilho.

O estado do venornado cli-
nico Inspira cuidados, lendo si-
do assistido, durante a noite de
ontein, náo só pelo rm-po medi-
co do hospital, como, ijmben.,
pelo coronel Jevriio 'Je Albu-
nufirtute. secret.-ihn ;1- A--sisten-
cia e Saude e por íraiidc nu-
mero de amigos.

., A

. -íl

' ' " - - -
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J*Í I ^ ¦ III B/wU 1.400 metros — A's 12.50 ho-
1 .' I I ¦ III w/m ras — Cr* 10-°00-00-
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Produção, Comercio
e Finanças

4Achar" Diamantes

cito

Dardanelos .. .¦'.
pareô — Prime'1-ro
do Paraguai"

metros — A's
CrS 15.000.00.

13.55 horas —

PARECE, de longe em

Alongo, 

no noticiário da
nossa imprensa, a infor-
mação de que um garlm-¦pelro "achou" um diamante de

volume invulgar.
Ainda agora, em Minas, foi

^achado" um que vale mais do
dois e melo milhões d-a cruzei-
ros. Raramente, com efeito,'existe 

tanta propriedade num
termo classificando gesto ou

'«ação, como a-o empregar-se a
ipalavra "achar" no processo
adotaí.o, entre nós, na expio-
:a-açélo da industria dlámantl-
íeiva.

I Assim está plenamente con-
¦firmado que dirigem os traba-
lhos de mals de cento e cinco-
«nta mil pessoas, — espalhadas
desde o Oiapoc a Tibagi, apenas
io int-eresse numa hipótese mui-
ío furtiva, ou a esperança mui-
to vaga no resultado de uma
obra do acaso.

Movimenta, pois, essa eno-rma
mole humana de regiões do ex-
tremo norte do pais ás barran-
cas do Paraná a idéia tumui-
tuada por ilusões de vir a'"'achar" um tesouro sot-errado
nas entranhas da terra ou cola-
do ao leito dos cios, com os
recursos de uma pá, uma pi-
careta, uma alavanca, quatro
peneiras, uma faca, uma pa-
nela vazia e um coração choi-j
de confiança na sorte.

E' dessa maneira, que as
nossas estatísticas podem
acusar a produção anual de
diamantes no valor aproxima-
do de trezentos milhões de
cruzeiros, dos quais, dois ter-
<jos provêm do "trabalho de
achar" Imagine-se, portanto,
a quantas vezes mals se ele-
varia a produção, s-e os pode-
res públicos agissem no sen-
tido <le se substituir a pala-
;vra "achar", como sistema, poi
explorar, como método.

A par do aproveitamento ra.
olonal das riquezas do nosso
sub-solo, sobresaindo as repre.
sentadas pelos carbonados, re-
aultaria, ao mesmo t-empo, —
asse programa de industrializa-
ção de valores imobilizados, ua
formula pratica de se amparar
* obter maior rendimento do
esforço de centenas de milhares
de garimpeiros.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
CrS

Tipo 3 .. .. .. .. .. 28,50
Tipo  .. .. 21Í.00
Tipo 5 .. .. .. .. .. 27,50
Tipo  27.00
Tipo  .. 26,5(1
Tipo 8 .. .. .-. \. .. 26,00,
PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal):
Café comum  2.90
Café fino  4.1»
Estado do Rio: (Semanal):
Café comum  2.20

, MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 15.426. Saidas, nada.

Consumo local, 1.800. Estoque, ..
437.987 sacas.

EM SANTOS
\ Funcionou nominal.

— Entradas, 32.833. Embarques,
nada. Estoque, 1.544.446. Despa-
cho, nada. Passagem, 7.431 aa-
cas.

(1
1 12
Ci
i4

Expedictus ,
lloyal Maid

Glauco .. .
Golias .'. .,
Blg Den ..
Chui .. ..
Mabel .. ..
Pimpinela ..

(t>
(7
(8

3 I
19 Exigio .
(10 Espadlm .. ..
(11 Ulaçial .... .. .... Ci
(12 Guarujá .. ... „. .. .. 54

Ks.
. 54
, 52

54
, 54
, 54
, 54
, 52
. 52

, 54
. 54

A Próxima Sabatina
'Io pareô — 1.000 metros —

(Pista'de grr.ma) — As 13.40
horas — CrS S.000,00.

Ks.
Ipans.  -. sg
Borbatll- .. .. .. .. £~
Minuano  56
Carajá .. .. .-. ... •• '86

2° pareô — 1.500
Ais 14.10 horas —
Cr$ 7.000,00.

Cetro i
falai ..
Axum .
Aceguá
Resgate
Glorista
Gaibú .

pareô — Prêmio Clássico
"Raul de Carvalho" (Pista de
grama) — 1.200 metros —. A's
14.40 horas — Cr-J 25.000,00.

Ks.
..... -. li!'

 5-1'." 
.. .. .. . 5*

(13 Espoleta
(" Waimuna.

52
()2

4° pareô — «Chanceler Luiz
A. Argana" —• 1.000 metros
— A's 14.30 horas ;— 

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Cotações por 15 quilos — Com-
pradores, base 5, Matas, Cr? 73,00
e base 5, Sertão, CrS 82,00.

— Entradas, 146.614. 1° de se-
tembro, 457.358. Exportação, na-
da. Estoque, 6.336.478. Consumo
local, 56.000 fardos.

ALGODÃO EM. S. PAULO
Compradores:

Contrato»
C. Novo
Cr$ Cr?

A.
ur$

Abertura:

Em maio . „   ~~~
Em junho . .   
Em julho . . 64,00  68,00
Em outubro .   
Em 'ei:embro   70,80
Em janeiro .  71,00
Em março . .   72,00
Mercado: . . Est. Est. Est.

JJREÇOS DO DISPONÍVEL
Compradores

Tipo 4 .. 
'.. 

„• •¦ t*r5 70,80
Tipo  CrÇ 67,50
Tipo  CrÇ 63.50

EM NOVA YORK
Abertura — Funcionou ontem,

estável, com alta e baixa de 1
ponto.

COTAÇÕES — Maio 20.19; ju-
lho 19.99; outubro 19.87; dezembro
19.81; janeiro n|c e março n|c.

Cri'

(1
1 |2

(3
(4

Z |5
(6

10.000,00.
Ks.

Calcurema .. .. .... 55
Fulminar .. ...... !>á
Cima "... 53

Paial 5.
Dondoca .. .. • • • B3
Figa .. .. .. .. . 53

Atlântica  t>3
Taubaté  •••• 63

(7
(S

3 I
(9. Capuano .. .. B6
(10 Golondrina 53
(11 Ari-ego .. ;¦;, 55
(12 Canzoneta .. b%

* I 
•«•

(13 Mickey '.. ->5
(" Atlbaia  53

5» pareô — "Ministro Aman-
cio Pampliega"

AÇÚCAR

tros
Cr?

(1
1 I

('.
<2a !
(3
.4

|5
(6
(7
|S
("

A's 15.10
10.000,00.

Muychlc .. ._

Moiitalvan ..
B. 1. M. ..

' 
Seguidilha ..
MaconsU-o ..
Buena 1'ieza
Olin
Voltaire .. .
Acaraíi .. ..
Rezongo .. .

1.500 me-
horas — ..

K.3.-
. ... ... 54

50
b«

4R
bS
R6
51
51
55
53

4»
A's
Cl?

(1
H

(2
(3

2 I
(4
(5

3!
(6
(7

4|S
(9
3°

A's
Cr$

(1-
"

(2
(3
14
(5
(6
17
("
(S
19
("
6°

A's
Cr$

(1
1 |"

(2
(3
(4

: I
(5
(6
(7
(8
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M

Egarlo .,
Dinazit .
Dacar ..
-Estrondo

pareô —
15.15 horas —
7.000,00.

Ciclone.

Babassú .. .. •¦ ..
Capoeira 

Barbara . . .. .. .. • •
Ponta Grossa . ... .

Pervertida .. . „ ....
Boleador 
Danubia
Ovilio
paréò — 1.600 metros

15.50 horas —¦ .. .. ..
7.000,00 — Betting.

Festlve . . .. ..
Arbarran
Egaso
Clu.i-r.soleli .. ....
Bacarat .. .. ..
Curüripo
Itanlno  »"
Carapuça  J7
Maria- Luz ....•*.. b$
Grumete  56
Altona  53
Bufalo   67
pareô' — l.áOO me..ros —

16.30 horas -

33
58
56

ftb
. 5 li
. 55
. S-2

US
. 5.

QUER CONHECE» «JH ív.-
GREDOS DA VIDA PRIVADA

DE H01.LYWOOD?
Nõo i>er«>n eiit/lo, estn curiosn

o (^.'Ifj*;.!»:»' ?oríici1in.

e? pareô — Grande Prêmio
"P-residente General .- Illgiiiio
Morinigo Mijvtin-ez^ — 2.400
metros —' A's 15.50 horns. —
Cri 50.000,00 — Betting

S.000,00

Brasil .. .
Shantung

Destino . .'.anucK ..
Sapateador

Serranilo .
Angai . . ,
Ahibá-r -.
Blri Biri .

Betting

(9 Matapan
(1.0 Integro
(11 Taguató
12 Oreada ..

-1 I
(13Quijote

Ks.
,'.' b8
. 58

48
, 51

,-B.a
. 50
. »ü
. 35
. 50

58
51
01

[VOLTA VO
E%*íl#%iCw#l^-í__r

JACKIE COOPER
SUSANNA FOSTEÜ

Walter Abel*Darryl Hickmai.
Ann fiillis* William Oemaresl

í iiiiemuii bi ¦ 1111r ''  *""
.'¦ 3X23

CAMBIO
f| O mercado de cambio luncloncna
ontem, calmo e inalterado.

O Banco do Brasil, afixou, on
tem para as suas cobranças e d»
outros bancos, cotas e remessa»
para importação, as seguintes ta-
stas:
i A vista:
>j Cr$
JUbr»  V."'.''.. 7?-58 9I1*
Dólar  .. .. 19-62
Franco suiço .. .. .. 4-83
Escudo  O-80
Coroa sueca .. .. .. 4,72
Peso chileno  0-fi3 3! «¦
Peso argentino .> ... 4,88 1|16
Peso uruguaio .. .. 10,45 S|16

O Banco do BrasU para co"--
prar as letras de cobertura, »fl-
síou as seguintes taxas:

MEftCADO LIVRE
Cr$

Libra .... ^
Dólar .. .. .,
Escudo .. .. .
Peso chileno .
Peso argentino
Peso uruguaio
Fr-inco suiço  4.52 «JjJ**
Coroa sueca  *-6a 'I16

MERCADO OFICIAI.
Cr?

Libra  •• 66-ao
Dular  .. •• «-SO
Escudo  "r^
Franco suiço .. .. .. 3,88
Coroq sueca  3.9..
Peso uruguaio .. .. 8.62

CAMBIO LIVRE ESPECIAL
Cr»

Dólar (compra)
Doiar ,'vendal .
Li^-a (compra)
Libra Ivendal .. .: .. 79,58 OHH

COBERTURA AOS BANCOS
Cr*

Libra (Venda)  76.8- 9116
Ubra (compra) .. .. 78.46 7|18

REPASSE AOS BANCOS

Libra (oficial)  «6.78 31 8
Dol-r (ofWal)  18.58

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de 1.000 por
1.000 ao oreço de CrJ 23,30, por
grama.

OURO COMPRADO
GRAMAS

Ontem .
Destí'2 l.o

Total: ..... •• 

Câmbios Estrangeiros

78,4B 7119
19,4»

0,79
0,59 15!-<»
4,8115116

10.18 Ü16

Jl a

il *

3! 3
31 4

20.0U
20.90
78,46 7|16

do mês

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável:
COTAÇÕES — Por 60 quilos: —

i-'slna de l.a CrÇ 65,00. Refina-
do de l.a, CrÇ 68,00. Cristais, . *
Cr? 60,00. Demerara, CrÇ 54,00. a.*1
Sorte, Cr$ 46,00. Somenos
CrÇ 48.00 e Mascavos, CrÇ 40,00.

— Entradas, 5.184. lo de se-
tembro, 7.345.052. Estojue, ..-..
2.192.862 sacos. Exportação, na-
da.

CONCORRÊNCIAS
- Estilo anünclndtis as ac-
guintes:

Dia 5 — Comissão Especial
de Compras da Prefeitura pa-
ra o fornecimento de material
de escritório. (D. O. da Pre-
ieitura de 16—4—43 pag. 2Glã).

CARNES VERDES
Abnttilodi

Pois — 181; Vitelos — »9;
Suínos — 120; Ovinos — 31;
Caprinos — 59; P-erú — 143;
Aves —- 4.329; e Caças, 7.
ISntriiiliM

Bois — 446; Vitelos —- 45 S|8;
Aves — 150. '
Totnl

Bois — 627; Vitelos — 104
6|S; Suinos 120; Ovinos — 31;
Caprinos — 59; Perus — 143;
Aves — 4.179 e Caças, 7.
Prcçosi

Bois (casado) — Cr$ 2,50;
Vitelos — CrS 3,90; Suínos —
Cr3 5,00; Ovinos — Cr» 3,60,
Caprinos — Cr$ 350: Pertl* —

SERVIÇO AÉREO
ESPEHAIJOS

P. Alegre — Panair .... 3
P. Caldas e São Paulo

—. Panair ..  5
São Paulo — Vasp  5
P. Caldas e B. Horizonte

— Panair .. .. ..  5
São Paulo — Vasp  5
B. Aires — Panair .... 3
P. Alegre — Vasp .. .... õ
São Paulo — Vasp  B
Manaus — Panair .. ...

A SAIR
Assuncion ¦¦— Panair ._, .
P. Alegre — Vasp
B; Air-es — Panair
Sâ-o Paulo — Vasp .. ...
P. Alegre — Panair ...... 5
São Paulo — Vasp  5
Recife — Panair  5
B. Aires — Cruzeiro «io

Sul .... *. B
São Paulo e P. Caldas

— Panair  3
Recife — Cruzeiro do Sul. 5
São Paulo '— Vasp ...... 5
Fortaleza — Nab  5

(1
1 I

(2
(3

Lunar ..

Rockmpy
Latero ..

Ks.
57

48

Marconl .. .. .. .. !¦*(5
|.6

(7
(8
9
(4

70 pareô —
Maio" — -A!s
1.600 metros
-*- Betúng.

Strike •• .. .. •
Monge Negro .. -
Moirones .... ..
Burguele
Tam Tam

Clássico

59

de

d
I

("
(2

|3
(4
(5
|6

(7
(S
|"

("

Duchka

9
16.30 horas --
- CrÇ 25-000,00

KíJ.
». ... .. ú5

(
7°

A's
1 Cr$

(1
!

C
(2

I
(3
(4
I

(5
(C

|7
("

... 51
motroe —

Concordância
pareô — .1.600
17. JO horas —
3.000,00 — Betin

Conselho ,, ...

Bòhjtlnha .. ..
Efetiva

Criçjul .'-. .. .. .... 50
Rosbife "."„ 53

Ks.

¦IS
50

Eleito ..
Cilgadin
Robusto
Sumaré .

50
6-1
00
50

Danaé .. ..
Cataflor ..
Asuva .. ..

Ojamba .. ..
Fátima ,. .
M-innie Bold
Narlette- ..
Mirai .. ..
Marota ..
Crecel-e ..

54
07
4S
57

hb
53

ti 2
5U

52
60

8o pareô — "Armada do Pa-
vayuai" — 1.600 metros —
A's 17.10 horas 
Cr? 15.000,00 — Betting

(1
I
(2
(3

I
14
(5
(ti
(7

4 I
(8

Cue-ra . • *,

Crecele ..
Spitfire ..

Mangancha
Carplncho
Rapidez ,.
Gibraltar .

Ks.
60

51
51

50,
53
48

Do

Mono Sábio .. .... J9
ás * *

VARIAS
BESOLUÇOES DA COMISSÃO DE

CORRIDAS
a) — Considerando que a reu-

nião do próximo dia 9 de maio
ií será realizada em homenagem â
jj I visita do presidente da Republica
'?. I do Paraguai, resolve permitir que
0 1 dela participem todos os profisslo-
s 

"nais 
que se achem cumprindo pe-'_ 

| nalldades;'
b) — antecipar para o dia 8 do

Inspetoria do Trafego
Alterar os característicos: — C.

86S — 7128 — 10066.
Estacionar em local não permiti-

do: — P. 6096 — 22213 — C.
1331ü.

Desobediência ao sinal: — Mo-
ta 510.

Abandonada: — Bicicleta 355«.
Falta de transferencia de localí

V. 13219 — 23207 -- C. 1158 —
12517.

[. A.-P. E. T E ,C': — P, 10902
C. 009 - 10069 - 11509 — 12307.

Não apresentar a licença: —
Oirbus 591.

Falta ou deficiência de freios.
C. 2137 — Ônibus 387 — 537 —

591 — 7S7.
Uso excessivo de buzina: — P.

C. 9919.
Não fazer o sinal ao mudar ds

direção: — C 6635.
Bifeisas InlraçOei,. — C. 878 —

409?. — 99C8.

CHAMADA PARA 6 DO COR-
RENTE, A'S 7,45 HORAS

(TURMA A)
Agostinho Rodrigues Martins —

Joào Leopoldo Modesto' Leal —
Carlos Ochiplntl — Altlno Soares

Francisco Leite Blteucourt
Sampaio Neto — Jorge de Souza
Hue - Valdir dos Santos — José
Valdemar Tobias - Valdemar Go- 1
mes Tinoco — Leon Nicolau No- .
guelra d„ Borba. í

TURMA SUPLEMENTAR
Orlando Albino da Costa — Pe-,

dro d«> Oliveira Gama — Luiz Au-
gosto de Vasconcelos — Roberto
Teixeira Boavlsta. 1
RESULTADO DOS EXAMES EFE- ,

TUADOS NO DIA 4 DO I
CORRENTE j

AP. — Clprlano Arcanjo Morei-
ra Júnior — Ivan Espirito Santo
Cardot-o - Valtct Ventura — Ade-

Necessária Mais Uma

Tribuna Especial
O turfe carioca atingiu a um

grau de progresso digno de re-
gir,to.

liará se aferir desse progres-
so basta passar uma vista de
olhos pelo movimento geral das
apostas.

Na temporada passada, o to-
tal de apostas, inclusive con-
cursos, apurado na reunião do
dia 1° de maio atingiu á soma
de CrS 1.132.31)3.1)0.

Pois bem. as apostas da re-
união do dia Io de maio deste
uno subiram a CrS 1.616.000.00.

Convém acentuar que o mo-
vimento daquela reunião do
ano passado íoi feito, mals de
metade, fora do hipódromo. isto
é, nas agencias.

Com o fechamento dessas"dependências" do Jockey Club
Brasileiro, o publico, ávido de
iazer a sua "iézinha", acorreu
todo para o lindo recanto da
Gávea, onde está instalado o
hipodiumo.

E o que se vê atualmente é
que o Hipódromo Brasileiro,
que parecia de tamanho desço-
mimai, é hoje pequenino para
conter aquela massa humana.

A Tif.Mina Especial, então,
Jinhada. intransitável

E OS T A L

íicamesmo? j
Quando foi levantado o Hl- j

pouromo da Gávea, o projeto ;
original mostrava uma segunda
Tribuna Especial, entre a atual !
e a geral, - í

Ha mesmo um espaço vt.go j
para essa tribuna e se não nos
enganámos os alicerces já ali
estão plantados.

necessário; imprescindível
mesmo se torna, pois, que a
atual diretoria do Jockey club
Brasileiro cuide com urgência
da construção da segunda Tri-
buna Especial para desafogo da
atual.

Ai íica a nossa sugestão.

B 1 corrente a realização do clássico
5 í Raul de Carvalho;
- 1. C) — registar os compromissos de j Uno Tiarros dos Santos
s ! montarlas para os clássicos Rata I REP.: — 4.

de Carvalho e 9 de maio, feitos I i
animais 0^

Em Nova YorK:
Abertura:

por £

K.

Hojs
4 Ot
9.20

23 84
29.50
23 33

4 11
25.20

S'Lontlres, caDO
SIMadrl. por P.
SlHstocnlmo, por K
S;Berna. (livre) F. K.
SIBerna. tel. por F.
p*7 i«ho,i oor Esc
SEuenos Aires, por P.

CAFÉ
xiPO 7 — CrS 26,50

O mercado deste produto funcio-
nou ontem, sustentado e com os

preços inalterados.
Os possuidores declararam co-

tar o tipo 7, ao preço de Cr$ 26.50

por 10 quilos, na tábua e vende-
ram-se 815 sacas.

. Fechou sustentado.:;

I

RAIOS X
.fcxaincs raaioiogicos cm

residência,

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 8 ás 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale*
gre, 70-9.° andar

i Tel 22-5330

pelos responsáveis dos
Egarlo, Narlete e Cataflor, eom
os jóqueis Domingos Ferreira pa-
ra os dois primeiros e Julio Cana-
les para a ultima;

d) — multar em CrS 200.00 o
tratador Osvaldo Feijó, por nâo tor
apresentado na hora regulamentar,
os seus pensionistas Ublratan e
Muychlc, na reunião do dia 2;

e) — proibir a inscrição do anl-
1 mal Urânio, devido a sua indocilt-
! dade;
j f) — multar em CrS 100,00 o
1 jóquei Julio Canales por ter

apresentado seu equipamento al-
I terado, após o 2.0 pareô da corrida

de 2 de maio em que montou o
«mimai Donatelo;

g) — multar em Cr$ 400,00 o jo-
I quei Domingos Ferreira e em
i CrS 200.00 o aprendiz Julio Mala
I e jóqueis Anizio Neves, Valde-
. miro Andrade Timóteo Batista e
. Luiz Leighton. por não terem

conservado a linha na reta de che-
gada, montando os animais Pancho,
Marau'na, Azaléa, Odil, Maconsito
e Abiai, nas reuniões de 1 e 2
do corrente;

i -, -~ ^d?2.»3 o 3ígsaii_::i dos

de 24 e 23

BRA-

premiou das reuniões
da abril.

TAÇA JOCKEY CLUB
SILEIRO

Realiza-se hoje, dia 5, as 9
horas da manhã, no campo do
Esporte Clube Carioca um match
entre os funcionários do Jockey
Club Brasileiro que servem na
secretaria social, tesouraria e se-
cretarla da Comissão de Corridas,
em disputa da taça "Jockey Club
Brasileiro".

Os teamt deverão ter a seguin-
te organização:

SECRETARIA SOCIAL E TESOU-
RARIA — Kafunga — Valadáo e
Julio — Calmon, lubens, Licinio
— Fróes — Soares — Tome —
Jaime — Speranza.

Reservas, Neves. Silveira, Nonato,
Luiz Cardoso e Felipe.

SECRETARIA DA COMISSÃO DE
CORRIDAS — Armando — Ari e
Gama —Felipe, Rui, Teofilo —
Raimundo — ajir — Paulinho —
Lolô — Barreto.

Reservas: Wilson, Teofilo, Vas-
concelos. Sátiro.. Machedinho, Odir
<e Cardoso. |

FABRICA BAHGÜI

EXIJA «A OUREI-LA
{(frango-iriPusTBiA bmiiuipai

3820

Tentou Contra a Vida
Sebastião Vieira, de 19 ano.1-,

solteiro, comerciario, brasileiro,
morador á rua Mcariro n. W%
ontem á noite, por motivos
amorosos, desfechou um tiro no
toras, com a intenção de mor-
rer.

A vitima, depois Ai medica-
da, foi internada em estado

grave, no Hospital do Pronto

Socorro-

EDITAL DH CITAÇÃO, para ciência aos terceiros interes-
sados e do 'Publico em geral, do pedido de Naturalização de
RAYMUNDO PEREIRA DE MAGALHÃES, na forma abaixo:

O DOUTOR MARIO GUIMARÃES FERNANDES PINHEI-
RO. «JUIZ DE DIREITO DA SEXTA VARA CIVEL DO DIS-
TRITO FEDERAL, ETC.

Fa?; saber aos interessados e ao publico em gieral. que por
parte de RAYMUNDO PEREIRA DE MAGALHÃES, íoi re-
querida uma Justificação para sua naturalização, nos termos
da petição seguinte: — Exmo. Sr. Di". Juiz da Vara Civel..— ,
Raymundo Pereira de Magalhães, desejando adquirir a cida-
dania brasileira, por naturalização, com expressa renuncia da
sua atual qualidade de cidadão português, e preenchendo to-
das as condições exigidas pelo decreto-lei n. 389, de 25 de
abril dc- 1938, vem perante .v. excia. requerer a presente justi-
ficação, na qual provará o seguinte: — I — Que o suplicante,
fiiho legitimo de Raymundo Pereira de Magalhães, português,
e de Elisa Augusta de Magalhães, brasileira, nasceu no dia 19
de agosto de 1917, em Lisboa, capital da Republica portuguesa;

II — Que o pai do suplicante veio para o Brasil em 1884,
estabelecendo domicilio em Salvador, capital do Estado da
Eaia, e aí constituindo familia pelo seu casamento com Elisa
Augusta ds Magalhães, que, como disse, é brasileira nata; —
III — Que desse consórcio houveram os pnis do mstiíicante
nove filhos todos brasileiros, á exceção do justificante; — IV

Que o justificante nasceu em 1917, cm Lisboa, aonde seus
pais tinham ido em visita a parentes; ficando assim explicada
a exceção de nacionalidade que o justificante apresenta em
confronto com todos os seus irmãos; — V — Que os pais do•jp-t-lfMoo—«-1 r."TV""«'r'Vl'f!T-l .'¦ p--'i i-—.-. r,,,g jjg ••ridiç:'"s de
viabilidade do recém-nascido c permitiram; — VI <— Que o
ju.ii.iiiuu.ui,.' -- üxivi-juu .... ... ....u i^iias ../ítaví &• •*
meses de idade; e tem aqui rc. ...ucia coittinua na forma da
lei; — VII — Que o justificante é casado com Cecília àlüuquer-
que de Magalhães, que é brasileira, nascida nesta capital; .—
VIII — Que do seu casamento com o justificante houve sua
inulher üm filho de nome Luiz Antônio Albuquerque de Ma-
galhães, nascido nesta capitai no dia 13 de outubro de 1941,
estando novamente em véspera de dar á luz nesta cidade; —
IX — Que todos os negócios do justificante são no Brasil; —

— Que o justificante é proprietário, capitalista e comerei-
ante em varias praças do Brasil, inclusive a do Rio de Janeiro,
e reside á rua Raimundo Corrêa, 75; —XI — Que o justifi-
cante pagou o ano passado a importância de CrS 16.21600
referente ao seu imposto sobre a renda; — XII — Que o jus-
tificante possue bons antecedentes civis e criminais, assim co-
mo jamais professou ideologias contrarias ás instituições vi-
gentes no Brasil; — XIII — Que o justificante não tem outro
intuito no presente' requerimento do que participar de todoa
os direitos de que gozam e de todos os deveres que oneram
os brasileiros, na forma da lei: — XIV. — Que a tradição,
raça, religião e cultura do. justificante não são outras que as
da maioria absoluta dos brasileiros, em cuja comunidade sem-
pre e por todos os motivos, inclusive pelo sangue, se sente
perfeitamente identificado e irmanado; — XV — Que, em vir-
tude do exposto, pretende estar habilitado a gozar do favor
previsto na legislação, esperando que o Governo Brasileiro
reduza a seu favor d prazo de expedição do decreto de natura-
lização nos termos do decreto-lei n. 1.350. de 15 de junho de
1939: — XVI — Que o justificante tem prova de quitação do
serviço militar; — XVII ¦— Ante o exposto, requer o"Mpli-
cante a v. excia. se digne processar até final julgamento a
presente justificação, na forma do disposto no decreto n. 389
dj 25 de abril de 1938, ouvidas as testemunhas abaixo e o dr.
Procurador da Republica, em dia e hora previamente designa-
dos, prosseguindo-se de acordo com a lei—Nestes termos, pededeferimento. — Raymundo Pereira de Magalhães. — Teste-
munhas: — Fernando Pessoa de Queiroz, brasileiro, usineiro,
residente á rua B. Carvalho, 61, nesta cidade. — Demostenea
Madureira de Pinho, brasileiro, professor, casado, residente áAv. Portugal, 258, nesta cidade. — Rio, 13 de março, 1.143 —
José Vieira Coelho. — Ihsc. 4.115. — (Devidumenie recorihe-
cida a firma). — DISTRIBUIÇÃO — Corregedoria da JustiçaAo 1." Oficio de Distribuidor. — Distribuída á 5-1 Vara Ci-vel. — Em 15 de 3 de 1943. — (assinado) — J. \.DESPACHO — A. Vista ao Dr. 1-° ProcuradorRio, 16-3-943. — (assinado) M. F. Pinheiro.

NüÉfiieirã.
Regional.

L

DESPACHO DE FLS. 25v. — Defiro a petição de fls2-3v., que será publicada — Marco a audiência paia as 13horas do dia 11 de maio p.v., — Rio, 16-4-943. — «assinado;— M. F. Pinheiro.
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessa-dos e do publico em geral afim de oferecerem impugnacào so-bre o pedido ora requerido, passou-se o presente edital e mais2 de igual teor. afim de serem publicados e aíix-a'l«,s no togarde costume, na forma da Lei, cientes ainda de que nara a au-diencia especial foi designado o dia 11 de maio p.v.. ás 13 ho-ras, e de que este Juizo funciona no 5." andar do Palácio daJustiça á rua Dom Manoel numero 29. Dado e pay-atl*. nestacidade do Rio de Janeiro, aos 22 de abril do ano de 1943 EuFrancisco Waldmarm. escrevente e substituto do Escrivão o'datilografei. E eu, Ataiiba Corrêa Dutra. Escrivão, subscrevo

.— Mario .Guimarães Fernandes Pinheiro.

_. V ,A ni,-i>.r*iiimiiinnf~
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ft—r ^*k 4V% <%'r 4f HT %'^^ J**% El i^"^ Não Embarcou Para Buenos Aires
Em Face ãa Interdição ão Campo fe^J^|| Jmmmm Vargas -Neto Designou o &"*"£*"
Laranjeiras Fará o Prelio Botafogo x Sao Cristóvão

0 Grêmio Alvo Entregou a QuestãoáA.C.O.^WoEez?^» $gfg^l
| T1| Fil»» '-=' -'- -•• vrinoi-rtn Trindade.

Será Estudada a Antecipação, A gora, do Fia Ute

D1AB10 CARIOCA (5—5 43 I 9

MOVIMENTA-SE 0 INTERIOR PAUUS-
TA C0M A VISITA DE TURMAS VO-

LANTES DE ESPORTISTAS

TTol definitivamente decidioa.
ontem, a interdição das depen-
rlencias publicas, do América $_
C- em vista das arquibancadas
e 

"serals 
deste grêmio oferece-

rem iminente perigo ao publico
— que ali acorre afim de as-
slstir partidas de futebol. Em
conseqüência. A Federação Me-
tropolitana de Futebol estaria,
aparentemente, em dlílculda-
des para resolver sobre o locai
do logo Sfo Cristóvão x Bota-
foTO que deveria ter lugar no
campo da rua Campos Sales.

Ante a Interdição da cancha,
-i F M. F.. desde hoje toma-
?á as necessárias providencias

BASKETBAU

m

para contornar as dificuldades
de ultima hora e conseguir re-
sojver o imoasse da melhor for-
ma possível.

QUAL A MEDIDA A fcER
TOMADA?

Ontem mesmo, o São Cristo-
vão credenciou dois jornalistas
ligados á A. C. D. para conse-
sr.tr ' junto ã representarão do
Botafogo, a realização do jogo
entre estes dois clubes tio cam-
no do Fluminense. Conseguido
o assenttmento do Botalogo. os

nossos confrades se dlriRirair
ao Fluminense se entrevistando
com o presidente Marcos da
Mendonça qiu-, alegando varias
razões, não se dispôs eder a
cancha das Laranjeiras para
domingo.

CABERÁ» A VARGAS NETO
PAR A ULTIMA PALAVRA

Não surtindo o efeito deseja-
do as demarches entabuladas
por jornalistas e oaredros, per-
dura o impasse, cabendo, a Vtcr-
gas Neto, dar a palavra defini-

tiva sobre a questão. Hoje pos-
fiveimenle, o presidente da en-.
tidade do- Edificio Clneac re-
solverá sobre a designado tíe
nova cancha e a antecipação
ou não do jogo entre os lideres
alvos e botaíoguenses o local
do jogo São Cristóvão x Bota-
fogo fjiifi deveria ter lugar na
cancha da rua Campos Sales.

Ante a interdição o presiden-
te do São Cristóvão desejoso de
concorrer para uma solução

mi- p/atica e Imediata do assunto
__ ..ffi convidou os dirigentes da As-'"^— ® sociaçâo de Cronistas Desportv

ütielica x Flamengo, Bolaloga i Olímpico*
Sampaio e Flamengo i ülielica

vos para se entenderem com os
•presidentes do Fluminense e

¦1 do Botafogo, afim de resolve-
vem mififi seria o grande pre-

0 Próximo Corte do Compro Carioca 
f!$ÊM

dos do Campeonato Sul-Americano de Basketball
Resdta-

rem onde 
"seria 

o grande pre-
Ho O que resolvessem os jor-
nallstas.com Marcos de Men-
donça e Eduardo Trindade, o
São Cristóvão cumpriria cega-
mente.

IMPASSE 
'

.-olver a questão. Voltaram en-
tão ao sr .Eduardo Trindade
B s. afirmou que nao podia
aceitar qualquer compromisso
tiára a noite, porque o Botafogo
não estava preparado para os
prelios noturnos!

O São Cristóvão alegou o j
mesmo, e ainda apontando a
impossibilidade de Joel jogar a
noite poitiue ele não ve bem
com as luzes artificiais...

Estava creado o impasse.
Restava aos representantes da I
A C D., nossos colegas cio
"Correio da Noite". Peixoto c° j
Vale e Antenor-Magalhães dei-
xárem b campo Uvre para o

presidente Vargas Neto resol-
ver em definitivo.

DOMINGO, NO CAMPODO
FLUMINENSE. DE DIA!

Somente ás 19 horas mais ou
menos chegou á sede aa F.M.
F o presidente Vargas Neto.
s' s foi logo informado dos

passos dados pelos «ornalistas c
em face do impasse e usando
dos poderes que P°»ue C°J£°

iniciativa Feliz da Diretoria de Esportes de Sao

Faulo, Visando o Desenvolvimento e o Ippes-

so do Esporte No Interior Bandeirante
Com o objetivo de inciemcn- «nutra, de basketball. a:

IMPASSE (los. p0deres que possue couiu
O Botafogo, consultado pelos presic_ente da Federação Metro-

dirigentes da prestigiosa entl- polltana de lutebol, resolveu
dadé jornalística, ifirmou que «em face da interdição do cam-

Depois de amanha terá prosse-
~u imen to o Campeonato La-
ÍU a de Basketball com a rea-
laão de mais quatro jogos
Flamengo x Atlética e bota-
foao x Olímpico, deverão
disputar, os melhores jogos da
etTÁüeüca, 

que ™« «"«"
tando Uma campanha bnlhan-
te mantendo-se invicta cm tres
compromissos, todos esforços tn-
rà no sentido de conseguir,
novo triunfo, não só para aSfe-
«rar o honroso titulo de
invencível, como tambem para
SStír à s«a Privilegiada
posição de lider.P 

O Flamengo, que derrotou o
Clube dos Aliados, em sua
estréia, uão foi feliz nos seus
compromissos seguintes, peiden-
do por pequena margem para
,¦» Gralau' e Sampaio.

Certamente. oS rubro-negros
tudo farão para quebrar a n-
vencibilidade do ; Atlética, tfto-
ria que lhes servira de esttm
lo para' a árdua campanha iu-

-"lSste match será levado a efel-
t0 na- quadra do Flamengo, na
GNoarlnk 

da Avenida Mnces*
Isabel, Leme, o ."««•• do Bo-
tafogo de Futebol e «ega-
Ias campeão de 42, « lid«
atual do certame, defrontar-se-
i com o Olímpico.

Melhor credenciados os alvl-
negros apresentam-se coino^fa-
vòrllôs. se bem que os n 10-
vários contam com «"'V"'™
de-lóvens entusiastas e: de bas-
tante fibra, capazes de grandes
^Completando a rodada. Joga-
rá,n, Carioca e Grajaú, em
quadra alhdn a ser designada
Selo clube gaveano e Aliados x
lampalo, no rlnque da estação
tle Campo Grande.

A resenha dos jogos 6 a se-
âfuinte: -

Aladlno Astuto - arbitro do
f e fiscal do 1° jogo.

Hubera P. Céa - arbitro do
1» e fiscal do 2° jogo.

Ismael Ribeiro Machado -

cronometrista.
Beniamln Batista Vlelia —

^CaSs^BaerUin - delegado.

A'S 20.30 E 21.30 HORAS
-BOTAFOGO DE FUTE-
BOL E REGATAS s OLIM-

PICO CLUBE
Avenida Princesa Izabel -

Leme.

VS 20.30 E 21.30 HORAS
1-CARIOCA S'i C, xGUA-

JAU* T. C.
Campo nt* Será indicado pelo

CaGeoíe8Gerard - arbitro do
•i- e fiscal do lu jogo.

Heitor - Ci. Pereira — ar-
jiltro do 1° e fiscal do i

,l0Elcio de Almeida Santos -"•

cronometrista.' Adolfo Peres Filho — apon-
^Juvenal 

M. Costa - delega-
d°A>S 

21 HORAS - CLUBE ,
OOS ALIADOS x SAM-

PAIO A. C.
. Rua Ferreira Borges — Cam-

po Grande.
,T. Álvaro Ccrqueira Lima — •

arbitro. j,
Altamiro Pereira Gonçancs —

fiscal. , . ._
Artur' Percz — cronometrista..
Knlo Plzzarl — apontador
Augusto Prates Enes -- dele-

3adVS "0 30 E21.SÓ HORA»
_- C R. FLAMENGO x
A. ATLÉTICA CARIOCA

Kstadio da Gávea.
Mario de Oliveira — arbltif»

do 5» « fiscal do 1o ogo;
Nelson Souza Carva hn -

arbitro do 1» e fiscal do f

J°Helio da Veiga Martlno -

cronometrista. - ¦¦_; ".^-
Carlos Soares do Couto —

apontador. .
Augusto M. Lemos — delega-

d°" 
VITORIOSOS O PER1".

URUGUAI E ARGENTINA
NA PRIMEIRA RODADA

HO CAMPEONATO SUL-
AMERICANO DE BAS-

KETBALL
Em Lima inaugurou-se, on

tem. o Campeonato Sul-A me-
ricano de Basketball, cabendo
ás representações da Argentina,
Uruguai e Peru' marcarem as 

j
primeiras vitorias;

Os porténhos venceram o» j
chileno* por 48x33 e OS uru-
ftttaios abateram os bolivianos,
por 61x22.

Por 66x22, os peruanos ven- j
«ram os paraguaios'. i

O ANIVERSÁRIO DA
F. M. B. _:-.;.!

Comemorar-se-Ã, no próximo
dia 10. o X aniversário da
Pederaçao Metropolitana de Bas-
kctball.

A diretoria da entidade contro-
tadora do- basketball carioca
resolveu festejar a data, reali-
íondo nu sede da rua do Ou-
vidor, uma sessão solene, ás
Ift horas, aproveitando a opor-
V.unidade para entregar aos clu-
bes e aos amailores. ns pie-
mios por eles obtidos na tem-
por.ida passada.

CAMPEONATO INTERNO
XO GINÁSTICO POR-

TUGUÊS
6 Clube Ginástico Portu-

gué.i, por intermédio do seu De-
partamento de Educação Fisi-
cs. dirigido pelo competente
técnico Otacilio Braga, está
organizando um novo certame,
que será o V Campeonato In-
terno de Basketball.

As inscrições para essa çphipeV I
tlção estão sendo recebidas des-
tle já ria Secretaria do Depar-
taniento, e O Torneio Relam-
pago de abertura marcado para
a tarde do dia 16. precederá
elegante reunião dansante, pro-
movida pela diretoria de lestas
em homenagem aos dispulantes

<¦.$ nSo fosse possível o prelio
em Camoos Sales, que achava o
ideal a cancha do Fluminense.

Restava aos cronistas cônsul-
tirem ao grêmio das Laranjel-
ras. Isso foi .feito imediato-
mente. E Marcos untão disse
que nâo podia, absolutamente.
concordar com o prelio nas La-
ranjelras, porque isso arrastaria
o corpo social do -lube, para
esse prelio. em detrimento aos

| interesses'do grande jogo Fia x
Flu... , , i.

Sugeria, e "cederia de boa
vontade'', o estádio do tricolor.

1 para sábado á noite...
Os jornalistas nâo podiam re-

em face da interdição do cam
po do América, designar o es
ladio do. Fluminense F. O. pa-
ra o prelio do Torneio Munlci-
poi, marcado para domingo, en
tre Botafogo e Sâo Crlstov&o...

TALVEZ SE ANTECIPE O
FLA x FLU...

Em íace da deliberação do

presidente Vargas Neto, desig-1

tar e desenvolver a pratica de
esporte no interior de B. Pau-
lo, a Diretoria de Esportes en-
cientemente dirigida por 311-
vio Magalhfi.es Padllha, .decidiu
organizar Turmas Volantes pa-
ra visitarem varias cidades
bandeirantes. ,.„..,_

Dentre as turmas volante»
que se destinam ao interior, on-

: cie disputarão competições cie
atletismo, natação, «W-vçg
e basketball, destaca-se a que
será enviada á cidade ^ Ama-

; quara a qual é composta por
I mais de- cem esportistas da 

|s-
cola Superior de Educação Fi-

' 5°sào 
estas.as turmas e as cl-

dades que serào visitadas;
25 pessoas da Comissão Cen-

trai de Esportes de EUbeirao
Preto, catanduva, para cpmpe
üçóes de basketball e lutebol

12 pessoas, da Comissão Cen-
trai de Esportes da I"'^0»
Pieto a São João da Boa Vis- |
ta, para competições esportivas .

45 pessoas do E. C. Pinhei-I
ros? desta capital a Bauru, par»
competições de basketball. vo-
leibol, tênis e atletismo.

25 pessoas da A. A. Banco
doT Brasil, de Santos, á cidade
de Piracicaba, para competi-
ço de voleibol, masculino e ie-
"%««, O. A. Banco ^de

atletismo,
voleibol e demonstração de edtt-
c.cíio física.

70 r'dadores dos clubes Tie-
té. floresta, Pinheiros, Tênis
Clube, Campineiro, Mogiana dc
Ribeirão Preto e Esporte Clube
Corlntians Paulista paia o Rio
de Janeiro, para a competição
de natação, cm disputa do Tro-
féit "Silvio cte Magalhães Pa-
düU>apessoas 

da A- E. floresta
para o Rio de Janeiro, para
competições de polo aquático.

15 pessoas do Clube União
Lira Serrana, para Amparo, pa-
ra, competições esportivas.

9 pessoas desta capital para
SSo José do Rio Pardo, para
competições de voleibol.

12 atletas do Clube Atlético
Paulistano, para Paraguassu,
para competições de atletismo
c tenls.

RÁDIOS
Ue <]0^ll«^^el• marca u moilcv.

AltlSTIUlCS MI.VA lhe V_Jll<U'lí
mm KTnniIeN <leseoii(o«, íi Uaia,
rnrilttniiilo uru loníí« pm«..
•lemos ofleinn pnrn conserto*.
,iur tíeiiie» .•omi>eicnle. >«_ «-
f»ne 4:»-lUU(. Uuu Lui» Ue «-«-
mõr», 51. ° " '

os airiBem,c0 «u ,„:<„„„
rubro-negro resolvam antecipar
o Fia x Flu, para sábado â noi-
te, o que seria mais Interessan-
te.

pai marca para domingo a rea
lização de cinco jogos: Fluml-
nense x Flamengo no campo do
Vasco, Botafogo x São Cristo-
vão no campo do America, Vas-
co x Bangú no campo do Ma-
dureira. América x Canto do
Rio no campo do Botafogo e
Bonsucesso x Madureira no
campo do Bangú.

Apresenta-se. como atrativo
máximo o tradicional Fla-Flu,
cotejo que bastante Interesse
vem despertando em vista das
credenciais das duas equipes.
Ocupando as principais posições
da tabela, trlolores o rubro-ne-
gros todas as providencias estão
tomando uo sentido de suas re-
presentações se prepararem ri-
gorosamente afim üe produzi

nando o ;ampo"do'^TÜminense Sao Paulo 
^ta ggg^

os. dirigentes do tricolor e do tênis ^ ^ ^
de Itíi, á cidade üe Capiyarl,
para competição de oasketbah
6 

íf^essôas, da Comissão de
Esportes de Limeira, a cidade,
rie Santos, para compeüçoes de

baSepeaÍsôas, da Comissão d,J
VsúorleB de Limeira, á cidade
üfpiracicaba, para competições
üe basketball. .

12 pessoas do Taubate Coun-
try Clube de Taubaié á cidade
de Sorocaba, para competições
üe basketball. ' .

áo pessoas da Comissão Cen-
trai de Esportes de Sorocaba a
esta capital, para disputa da
competição atlética com a A.
D. Floresta. .. .

16 pessoas de Santos a esta
capital, para disputa de jogos
de basketball e voleibol.

20 pessoas da comissão Cen-
trai de Santos, á cidade de

Novo Diretor de Es-

portes no Club Mam-
l

Fia-F!u. a Atração Máxima de Domingo
0 Próximo Cartaz do Torneio Municipal

A tabela do ^rneioMunlci- 
^e^^S^doíriS;

disputarão uma partida movi-
mentada, ardorosamente dispu-
tada.

Dotados da mesma iorça e
contando com igual disposição
de vencer, a todo o custo, Fia-
mengo e Fluminense deverão
proporcionar um embate equi-
librado, dai justificar-se a
grande expectativa reinante em
torno desta luta

- Após vencer o Flamengo ™' u* 
^ competições de

de forma nítida e indiscutível,! ^âgg^SSâi^ e voelbol. !
o Amércia credenciou-se como atletóit°.^W a Supe.
um dos candidatos mais forte a -.^^fS^ào Física, para
conquista do Torneio Munici- lior de Eaw** 

^
pai. Os rubro saldaráo compro- qmpetlçoes na

niisso. domingo, contra o Canto =
do Rio, compromisso dificil, em -
vista da eficiente atuação cios i

cipa

ELEITO O SK. SBCL>TDlNO
RIBEIRO JÚNIOR

Em escrutínio secreto, de
acordo cem o estatuto, o Con-
selho Deliberativo ratificou a
Indicação, feita, pela presioen-
cia do clube do dr. Secundino
Ribeiro Júnior para diretor de
Esportes, na vaga decorrente
tío afastamento tio sr. Joao
Viana Barbosa de Castro do
aludido cargo da diretoria.

O dr. Secundino Ribeiro Ju-
nlor assumiu desde logo as suas
funções tendo designado os srs.
drs." Frederico Coutinho e Mil-
ton Slma8. ¦ respectivamente,
para as seções de xadrez e te-
nis de niesa e reservando-se
para, em ocasião oportuna, cs-

, colher t-eu.s auxiliares nos ae-
| tom de basketball c tio voliéy-

bali. '

 ——= -w cação i

GONZALEZ NA MA MEDIA ESQIÍER-|^|
DA E T0YAR NA OFENSIVA 

Er"""

Xadrez No Tijuca
Tênis Club

! E ASSIM QUE DEVERÁ SURGIR A EQUIPE
DO BOTAFOGO PARA DOMINGO

nlteroienses frente a represen-
~« tação do Vasco. Este -match

será efetuado na cancha do Bo-
B°iaíVasco 

e Bangú -jogarão no 
' 

prossegt.em/mimadas as aü

gramado do Madureira e Bon- vidades enxaürwücas no 8 e

I lucesso e Madureira defrontar- mio "çajuti". 
^ni.nSo 

uItuno

1 c-ão no campo do Bangu. ^f^tada.a Cessante
Em outro local - Botalogo x, .^J^t^nXno Ta-

i sao Cristóvão. buleiro"; Este certame consis-
tlu na resolução de 6 problemas.

E' possivel que V. o. aiucia
não tenha casa própria ? T'I:lis
do que dinheiro (altà-llic «c-
cisão, porque com as facillda-
des de pasamento oferecidas
no Pregão Imobiliário todo a
homem que trabalha pede rcã-
lizar a aspiração do lar >!,'°"
prio sem obrlgaçõás inawrte
do qúc as exigidas pelo l>a£a-
mento dos alugiié-i. Assisin
aos rregões é decidir-se.

O TÊNIS SENSACIONAL

Depois das Sensações Que a
do Remo Nos Ofereceu, a

Federação
Federação

de Tênis Entra No RolL
ÉrfoiáiÜma Crise WW$e Acarretar Coma

Demissão dos Dirigentes da Qneuda W^
O presidente da Federação de

Tênis submeteu há dias a apre-
ciação de alguns §£«£&*_no assunto, um projeto de re-
forma no Regimento interno da
veterana entidade controladora
das atividades twiisticas no

Distrito 5'ederal.
De inicio foi a mesma re-

rtisada terminantemente, não
só porque a meíma, nos molr
^Cqueforap^eHtadanSO
merecia credito, fluente ao^ e*i-
to final, como tambem os re-"itados 

pratlos dos tornetaug
42 satisfaziam completamente
a0S clubes interessados. _

No entanto, vaidosos nos seu»
pontos de vista, #**& $*$**
estavam certos e os contrario,
errados, 0s dirigentes oa F. T.
n J resolveram aprovar a cli-

mesmo contra «

A. exibição soberba que Gon-
zalez fez, domingo ulliino, no
quadro do Botafogo, defendeu-
do O posto deixado, providen-
cialmente, por Santamaria, deu
motivo a que a critica i, -

portiva em geral reconhecesse.'. s
dotes notáveis do inteligente
"craek" argentino, pois que,
graças à sua perícia, ao seu
grande esforço, na Unha me-
dia. o Botafogo não sofreu um
revés maior,

Pelo contrario, a Sua inclu-
são na asa media esquerda,
sorvtu para solidificar a deffra
alv.i-negra, pois que Hernandez,
que vinha se exibindo como
tonto, passou a ser uraa^ gran
de figura, em face do apoio de-
eisivO de Gonzalez. ¦ ,

DE FOR WAR D A MÉDIO
ESQUERDO...

Já havíamos nos referido ' á
seriedade da contusão sofrida
por Santamaria. Dissemos do

so período de inatn
u, Mi,„. v, -...-- qne está condenado "El Ala

ter a referida reforma, oue en-1 zíin
tre outras coisas fere em clieio 1

conseguirem sua aau
no sentido de Toyar
ao iiuadro de prolis-

afim d
cencia
passar
sionais.

Segundo nos informaram, To- j
var já teria acedido e assim
sendo, a linha de írente # do ^
«lvi-negro, já para o próximo
domingo, surgirá com a se-
guinte constituição:

Pascoal — Geninho — lie-
]cno — Tovar e Pi rica,

A ÚNICA DUVIDA
Ha. porem, uma duvida,

quanto ao aparecimento ime-
diato de Tovar no lugar do
Gonzalez. O grande fa futu-
roso player estaria sem 0 pre-
paro fisico' necessário para
formar entre os profissionais,

DOENÇAS ANO UErAlS E
U0S INTESTINOS

DR. LAURO BORlitS
IIOUKIGO SILVA. Í*-J"

Tel. 42-9581
10 ts

Oficiais da reserva
chamados

c se assim for constatado,
l.uluia ficará na ponta ao
luclo de Pascoal e Geninho
continuará na meta esquer-
da.

Como se vé. náo lia. apa-
rentemente, uni problema inso-
íuvel para o. técnico "bota-

toguense" no momento, b PO-
demos afirmar que l-ortuna-
to não deixou o Rio pala ne-
í.hutna missão.

listão sendo cliauuidos a 11. 1
d.t Diretoria dc IteCfutamettto
idnu dc tratarem dc assuntos
de seus interesses, os Seguintes
otieiais da reserva: segundos le-
tjuntes, .los& Krltz, e para se-
rem tiiSpeciiiiiadus de saúde, |)a-

: ta fins de prOnioçâo, os se-
minutos regula- I tíumlüs ltjiieiíti'> Vitedicos, Ari de

Linta, Calixtq 'Nnífti Jvallli Ho-
ritciò Moreira Picdras. Ungi»
Ultatl Perlingeiro e José Car-
\:ilho Feriei ra.

assymapM *'-

compostos especialmente paia
esse fim pelo conhecido pro-
Dlemlsta carioca Jose Plguel-
redo, uo prazo de l hora. o
maior atrativo da prova foi o
ultimo problema que compor-
tava 87 soluções.

Após os 60 n»»..  --o-
mentares foi procedida a apu
ração, verificando-se o seguln
te resultado: Io — Caetano Ne-
to. 188 pontos; 2» — Glno Bo-
volenta e P. Vasconcelos, 1OT
pontos; 3o — Souza Braga. IM ,
pontos; 4° - L. Liguori Telxri- ,
ra, 8ò pontos; 6» - M. Amou.:. !
24 pontos; 6U — H. Pinto, IS
pontos.

A torneio foi realizado sob o
controle dos enxãdristas Jot:Í!
Tiago Maglnl e José Figuel-
redo.

Mandem Agasalhos
Para os Pobres

Jà houve uma reunlíio dos re.
presentantes do Tijuca. do Co
untrv e d0 Fluminense, aue re
solvèram consultar as demais
clubes sobre o assunto. ^v j,aritamana. uísseuius

Na próxima «emana se co- , ]0n{!o período dc- Inatividad
nhererá aual o destino qUe vai i qvc cstá condenado "El .

—= I

n

o Estatuto da Federaçfio Me
tronolitana de Tênis.

Segundo fornos Informados
uma formula de Georgino San-
chia Perez — formula de con- ,
ciltaç&o — será adotada. Ela]
consiste no seguinte;

Os vários certames serão
disputados este tn0 conforme o
foram em 41. No próximo ann.
norèm. éstudàr-se-iam a refor-
ma pretendida ou outra seme-
lbante.

ta reforma, mesmo contra a

S^íttí^nSt] Clinica dc Doenças do
ma viesse ou venha S ser pc*ta _
Sn pratica, e mandaram pôr KetO
a mesma em execução. HEMORROIDAS. tratamen-

ESTOURA A BOMBA
Agora, porem, a bomba que

já* era para ter explodido vem
estourar. . _._,__,_,

O Fluminense, encabeçando
a corrente oponente -W»JM
conquistar a Importante adesão
cie outros clubes íspecialisados
para se oporem temi nante-
m^rte ao projeto dos f-^eii-
us da entidade especialisads...

i to sem dor e sem operação.
Afeccões anais Fistuias. Fissu
ras. Abcessos. Tumores. Cocei
ras Eezemas, Retltes.

Cirurgia do Reto.
DR. OLIVEIRA — Rua V«-
conde do Rio Branco. 47 1."

Diariü men» "Cias In :v 18 lio-
ras. Pela manhã consultas com
líórá marcada. %^

E. em.faca disso, e, não ten-
d'-< recursos imediatos eom os
quais se possa servir, para su-
prir a falta de Santamaria, re-i
solveu a direção técnica do I5o-
tafogn, segundo conscguini"S
apurar ainda ontem, eom pes-
soas autorizadas, da direção ai- !
vi-negra. efetivar Gonzalez na
asa media esquerda, no pOstO de
Santamaria. ficando p linha
m^dia assim constituída: üor-
ev. Hello e Gonzalez.

TOVAR TERIA CEDIDO
EM SE TORNAR PRO-

FISSIONAL
O outro problema, n da li-

nha atacante, surgido eventu-
almente com a saida de Gon-
zaler. ofereceria um nov.o pro
hlema á direção técnica do Bo-
tafogo. O da mPia-esmierda

Ouem seria o meia esquer-
da?

Tovar

BAICt E1C1AL DE

fui n primeiro nn-
me que surgiu em cena. Ha-
veria, perem, uma dura difi-
culdade a se romper:

T.ivar não desejaria se tornar
profissional. Por isso. encar-
rcgnríim elementos dos relaçSea

! d* faniilií do grande player,

DESCONTOS S. \.
RUA TEOFILO OTONI, 72 - TEL. 43-3927

»

RÍO DE JANEIRO

Descontos-Cauções-
DEPÓSITOS ÁS MELHORES TAXAS

APEliO DOS, O S. VOK CORA-
COES GENEROSOS

ÁnnalnietUe; (•¦ aproxlmaeí.o do
rno o Serviço de .Obras í?o-

¦S O. S.l. dtrl^fi Úni ape-
lo firs corações petierosoa, PçIb
que l!i<; rcriiirteiti aRasalbos pnra

irrouií^o 2.0a pobres tlft cida-
c:.í.

8 "c movimento 'em encontra-
fo a melhor acoimriti em todos os
círculos de nossa sociedade c t
rrmi a mais erats s»t)sfacilo. que
os d'rciores daouetu piedosa instí-
tutçSb eonBesrucm reunir capotes,
cobertores,'camisas de ineia, suiea-
teri t> outros agasalhos em aüvm-
úanèla. oara. dtstrlbulcfto a ho-
nif-.ns. rii-jlbrrcp t- cr'wcas cv.e 6í

ptn do S. O. S.
ToJos quanto tenham esses asa-

«Abos, embora usados, em condi-
rSes de eerem aproveitados 6

queiram nartlelour rlewe kc-
rr-ioíi. movimento . ooderaò man-
r-rsnps dúdtvas wra a sede cia-
que tnstltulcáo. á rua do Lavra-
dio, f«4;

Cobranças

' |_^B_B_É_MBBBMlMpBHBMWIIM^^^^^^^^^^^^"^rT^T
1

CONSULTAS 
u mW*

Olhos - Ouvidos - Na-
riz e Garganta —

Dr. Fortunato
EspecinlMa com nralic» noi

hospitais «íí» *•;•-«" •" - R«»r> rt_*
f.,-ioi'a. K. *-s' andar.dis 12 a*
17 bonis, diarliun?ine,' ' t:,\>i

\
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,.».;¦: ..ii • ... Retirada Alemã na Tunisí
:*»:

eslocam-se Rapidamente os
Americanos Alem de Mateur

Cortadas as Rotas de Abastecimento do Inimigo
Bizerla Está Sendo Bombardeada Noite e Dia Pelos Canhões Aliados

MATEUR, 4 (U. P.) — As
forças norte-americanas e fran-
cesas, tirando partido de uma
retirada, alemã em uma frente
de 24 quilômetros, deslocaram-
3e rapidamente através de am-
bos . os' lados dessa localidade,
anteriormente baluarte do Eixo,
pondo em perigo as restantes
comunicações inimigas entre as
localidades de Tunis e Bizerta.

Acredita-se que as forças mis-
Ias aliadas estão agora em con-
dições de cortar os demais
meios de comunicações, bem co-
mo as rotas de abastecimentos
de norte e sul, que ainda se en-
contratn em poder do inimigo.

A ocupação desta localidade,

norte-americanos, realizada on-
tem, ás onze horas, pôs fim a
uma árdua lula de cinco meses,
durante os quais os aliados e o
Eixo combateram violentamente
pela posse desse vital entrem»-
camento de comunicações.

A's primeiras horas de on-
tem,. destacamentos franceses
que chegaram ao entroncamento
da estrada advertiram que o ini-
migo . estava se retirando. Si-
mullaneameiite, os norte-ameri-
canos perceberam a manobra
inimiga e sem vacilar um mo-
mento lançaram um violento
alaque.

Uma unidade avançada chegou
ao entroncamento da estrada, a

alcançada ontem, e o aproveita- dez quilômetros ao noroeste da
mento das novas vantagens es- cidade, nas primeiras horas da
trategicas, criaram um novo pe- manhã, e logo depois de conso-
rigo para o sistema defensivo lidar esta posição uma unidade
do Eixo ao oeste de Tunis, por- de reconhecimento abriu passa-
quando colocam os aliados em gem até Mateur, onde chegou ás
condições de penetrar por trás- onze horas. Ao chegai* a esta
das fortificações construídas nas cidade, os norte-americanos des-
montanhas e. obrigar o general cobriram que os alemães ha-
von Arnim a retirar suas tropas viam destruído a ponte . que
para Bozerta e Tunis. A'invés-
tida norte-americana permitirá
possivelmente, aos aliados iso-
lar as forças do Eixo que so
encontram em Bizerta das que
operam na capital do Protetora-
do, preparando desse modo o

atravessa o rio Tin, a leste da
cidade. Apesar disto, as unida-
dcs moveis lançaram-se sem
perda de tempo para o nproes-
te, em direção a Fcrryville e Bi-
zerta.

Os norte-americanos demons-
caminho para o aniquilamento traram haver assimilado perfei-
parcial e sucessivo das tropas
italo-alemãs. Não ha indícios
oficiais, no entanto, acerca dp
local onde os aliados projetam
assestar o próximo golpe. Não
obstante, achando-se Mateur cm
suas mãos, as forças aliadas
poderão escolher o setor que
consideram mais conveniente
para tal operação.

A ocupação de Mateur pelos

tamente os ensinamentos reco*
Ihidos nos últimos tres meses
de luta, pois não deram tempo
aos alemães para opor resisten-
cia, fazendo uns 200 prisioncl-
ros.

As unidades norte-americanas
avançadas informaram haver
encontrado minas, porem em
menor numero que anterior-
mente. „

BIZERTA BOMBARDEADA
Q. G. ALIADO EM ARGEL., 4

(U. P.) — Uma grande íorma-
ção da "Fortalezas Voadoras''
bombardeou hoje Bizerta e os
aerodromos que a circundam, du-
rante uma vitoriosa ofensiva que
coincidiu cem o impetuoso movi-
mento de tenazes íranco-norl.-
americano contra essa grande base
naval 'tunislana em poder do
Eixo.

Apesar do mau tempo, caracte-
rizado por • tbriãeiuas eleir»cas,
nuvens baixas e espessa nevou, os
£i andes bombardeadores abriram
passagem entre as cielesaá aa ei-
uade . atacaram violentamente •:'&
obras portuárias. .Regis ..aram-se
impactos diretos nas docas e em
írente á base de submarinos. Rer
c.beram ainda muitas bombas
algum, edifício» da base naval e
outros objetivos militares.

Simultaneamente, eiquadrillias
do bombardeiros e caças-bombar-
deiros atacaram concentraçõe. de
aeroplanos do Eixo nos aerodro-
mos vizinho, senquahto outras ' es-
quadrilhas continuavam seus cons-
taUtes bombardeios das concén-
trações úe tropas, tanques e me7os»
de transportes do inimigo, nos
campos de batalha.

Bombardeiros médios "Mitchell",
escoltados pelos caças "Warhaw_/,
atacaram ü campo de aterrissa-
gem de Protulle-Manouba, perto
de Tunis. Registraram-se impac-
los diretos sobre 4 aviões inl
migos estacionados perto do angulo
sudeste, do campo. Caças-bombar-
deiros patrulharam sobre a penln-
sula do cabo Bon, dirigindo seus
ataques contra os recifes de Men-
sei Temine, na costa oriental, onda
se provocou• 

'um 
grande incêndio,

causando-se outros danos.
Outros r.parelhos do mesmo tipo

voaram sobre o golfo de Tunis, po-
rem não foram avistados nsirios
inimigos. Forças navais leves bri-
tanieas continuaram sua patrulha
no estreito de Sicilia e em torno
á. cabeça de ponte de Tunis-^i-
zerta.

Os Operários do Norte
da Inglaterra Coope-

ram Com as Forças de
Montgomery

LONDRES, 1IB. N.S.I-Ali-
nha de reabastecimento do general
Montgomery se extende , através
de 10.000 milhas de oceano, até a
faixa industrial da Inglaterra do
norte, onde as fabricas britânicas
traba'iani incessantemente para
reequlpar o 8.° exercito — escreve
um especialista em assuntos teic-
nicos, j_ue dá um impressionante
exemplo da cooparação- e entusi-
asma dos operários: ha pouco
tempo, foi feita uma importante
encomenda para as forças de
Montgomery, que devia ficar pron-
ta no prazo de quinze dias. Opera-'rios, homens e mulheres, unido seus
esforços, trabalharam com tanto
ardor que em seis dias con-
seguiram fazer as montagens
necessárias e no dia seguinte
£0° dos artigos pedidos foram em-

vado a vantagem da ma*ór ai- j b.arcados para a África, mantsn-
tura, os pilotos alia-los derrubaram ' do-se um fluxo constante, desde

A' noite, u a esquadrilha de
caças-bombard Iros, que havia ata-
caco dois nr.vios inimigos arma-
dos diante íi costa de Tunis, tra-
vou um - .ícarnl ça,do combate com
uma formação de aparelhos inimi-
gos c.ue a atacou, depois de haver
Lombardeado os navios.

Conquanto o inimigo haja le-

Toda a Europa Ocupada
Levanta-se Conlra
a Opressão do Eixo

Sabotagem Em Vários Paises Escravizados ¦—-

Explodiram Navios Em Oslo e Assassinaram
Nazistas Na Polônia

uma maquina alemã e obrigaram as
restantes a fugir, varias delas rom
avarias.

AO SUL DE PONT DU FASH
LONDRES, 4 (U. P.) — A enils-

sora de Argel transmitiu um co-
munieado do Alto Comando Fran-
cês que anuncia terem as tropas
gaulesas iniciado uma ofensiva ao
sul do Ponl du Fahs, a qual está
sfiridò desenvolvida satisfatoriamen -
té.

A MORAL NAZISTA
Q. G. ALIADO NA ÁFRICA DO

NORTE, 4 (De Denls Martin, en»
viado especial da Reuters. — Se-

então.

Intercâmbio Entre as
Republicas Latinas da

America
SANTIAGO DO CHILE, 4 (U. P.)

j — o senador radical dr. Gustar
vo Girou num discurso se referiu
as relações comerciais e culturais

gi-ijo um diário capturado a um ! com a Bolivia destacando os açor-
soldado de artilharia alemão, as ! dos e negociações que este país
tropas de von Arnim estão cha- j ultimamente fez com o Brasil e
mi do Tunis de "íunquerquf a Argentina, inclusive do domi-

A GUERRA NOS MARES ^

Ocupadas as Ilhas de
Russell Pelos Americanos

CONSOLIDADAS AS P0SIÇ ÕES NAS ILHAS SALOMÃO
WASHINGTON. 4 (U. P.. —

O Departamento da Marinha
informou hoje, em seu coniunl-
cado sobre as operações no Pa.
cifico, que forças norte-ameri.
canas ocuparam, em fev-sreiro
ultimo, as ilhas de Russell c'o
grupo das Salomão, situadas
uns cem quilômetros ao Noro-
este de Guadalcanal.

A informação robustecou aa
conjetu-ras de que os Estados
Unidos estio consolidando 6uas
posições nas Salomão do Sul
cara uma ofensiva em direção
às ilhas setentrionais desse »r-
tiuipelasro ainda em mãos doa
niponicos.

A posição das ilhas de Rua-
sell dá. aos Estados Unidos ba.
ses distantes menos de 150 qui
lometros da posição Inimiga
mais próxima. Munda, a prin-
cipal base aérea japonesa ins.
talada no centro do arquipela-
go de Salomão está a 145 qui.
lometros e a bala de Rekata.
uma base secundaria japonesa,
a 155. I

Não iol revelado se ás Ilhas'
de Russel estão sendo utiliza-
das agora como bases para ata.
ques a objetivos inimigos, po.
rem sabe-se que podem ser
aproveitadas no caso de uma
agã'o ofensiva ou de uma de.
tesa.

As referidas ilhas contam
eom grandes plantações de co.
queiros, tal como Guadalcanal
O Departamento da Marinha
nâo revelou se foram construi-
dos campos de aviação porem
admite-se que parte do terreno
plano ocupado pelas referidas
plantações foi convertida em
pistas de aviões.

A noticia da ocupação Cias
ilhas Russel foi fornecida duas
semanas depois de que se nnun-
ciou a ocupação da Ilha Fu.
nafti. do Krupo das Elice. ao
norte da Fidji Entrementes,

os observadores perguntam a
b1 mesmo so a ocupação das
Russell e Funaftl é uma con-
eequencia direta das confe.
rendas que foram realizada»
ha seis semanas em -Washlng-
ton entre os chefes militares
do Pacifico Sudoeste. .".essa
oportunidade se diss-a que na
re união seriam consider.niu.
operações de caráter ofenst.
Vo.

Ksnera.se que a ocupação
das Russel estimule os _a«
trallanos. em vista de tarem
uma nova ofensiva japonesa.

Os observadores navais •
militares cr6m que os Ksta
dos Unidos ocuparam vários
oiitiriK pontos do Pacifico cujos
non.es não foram revelados aln.
da. Recorda.se que o argao
s-mi-ofielal "Army é. Navy
Journal", em sua ultima edição
_ü_stm nflrmou.

Os circulos aeronáutico* <U.

iem que a ocupação das ilhas
Russel potie ser o prelúdio da
ataques aos japoneses destac*.
conquista de outras Ilhas parados no p-aeifleo Sul.

Julgam que o enorme aumen.
to das forças aéreas japonesas
revelado ha pouco, pelos cie.
culos oficiais aliados, fará exia
tlr a necessidade de uma ofen.
slva aerea aliada dentro ern
pouco.

Acredita-se tamlsam que m.•ocupação das ilhas Russel po-do estar relacionada com a ro.
cente declaração do major-
general WilUs Sale, coman.
dante da 7» Força Aerea No.-.
te-Americana, que afirmou so.
rom os bombardeios dirigido»
contra as ilhas Mauru e Ta.
tawa, apenas um "treino" paraum próximo golpe, contra os
baluartes inimigos quo prote,
eem as principais rotas parao Japão.

A ação que culminou com m

tomada das Russel é outro sf.
nal do crescente poderio norte,
americano ua» Salomão ao
Sul.

NOVA DEI,HI, . (U. P.) —-
Bombardeiros e caças aliados
atacaram, hoje, numerosos -oi>-
jetivos japoneses na frente de
A-rakan no curso de incursões
de apoio ás forças terrestre»
que lutam ali.

Os bombardeiros atacaram
Akjab, principal base aerea eterrestre niponica no nordest.da Birmânia, enquanto outra.,esquadrilhas bombardearam emetralharam as tropas e meloude transporte Japoneses nas __nas de combate.

Fizeram, s-e Impactos diretos
nas instalações de Akyab ao.
gundo Informam os despachos
oficiais.

Nossos pilotos Informaram queos danos foram Importamos _
que Irromperam numerosos In.cendios.

o de "Tunlsgrado1
O diário desse soldacio nazista,

c-aptur-.do ao setor dei Medjez
ei Bab. disse mais: "Nas colinas
que estão tíe frente a nós ha sol-
dados de choque britânicos, e aqui,
na planície, passamos momentos
bani desagradáveis. "Os veterano»
da África", que levam aqui dois
anos è mais, estão fartos disto e fi-
cariam contentes se tudo termi-
nasse de uma ver Quando nossos
rapazes se dirigiram ao Q. G.
de Tunis pedindo peças so&resa-
lentes para canhões, responderam-
lhes: "para que querels peças 60-
bresalentes. Dentro da quinze dias,
os canhões terão do ser destrui-
dos",

LONDRES EXALTA
LONDRES, 5 (R.) _ Toda aimprensa britânica exalta a vito-

ria alcançada pelas forças ameri-
canas, com a captura de Mateur,
ontem anunciada.

0 A propósito o "Times" escreve
o seguinte: "A captura de Mateur.
que velo resolvei um Impasse cue
meses, é um fejto de armas quese prolongava por mais de cinco
bem revela o valor doa diversos
cunti).gentes aliados, que combl-
miram a tenacidade e a coragem
para a conquista de posições aue
o inimigo defendia encarniçada-
mente. Esse grande triunfo da ha-
Ollldade tática e da capacidade
combativa íoi alcançado pelo 2"
corpo das forcas norte-americanas
que foi valentemente secundado
pela vigorosa ofensiva do corpo da
África Francesa e dos marroqul-
nos. que atacaram no setor cos-
veiro. Anesar de serem veteranos
na campanha tunislana. os ameri-
canos alcançaram essa brilhante
vitoria sem a vantagem do conhe-
cimento ria terreno, pois haviam
aid otransteridos, recentemente,
tíe um setor muito diferente, na
região meridional da Tunisia. Co-
mo uo npsto aue ocupavam pesa-
das baixas, que apenas concorre-
/.tm para reafirmar sua còraçtci?
e resoliiçSo e os dotaram de uma
.Ãperifiíiçla tática ria auB «ouoe-
rum, rapidamente, se aproveitar.
Em dez dias de incessante bata-
lha anrlram seu cannnno. atra-
vés de 15 milha» dos terrenos mais
pulsar a inimigo do mais impor-
árduos e conseguiram, arinal. ex-
tante centro ac comunicações do
interior, em toda a zona de Tu-
nls".

nio dos transportes ferroviários o
quo permite que se dé desenvol-
vimento ao intercâmbio com os
referidos paises. O senador - Gl-
roí irizo' a necessidade não sô
de manter porem a tíe ineremen-
tar por todos os meios os laços
comerciais e culturais entre o Chile
e a Bolivia.

LONDRES, 4 (R.) — Os pátrio-
tas em toda a Europa ocupada es-*
tfto sp levantando com renovado
vigor contra a opressão dó.Ét.o —
segundo as ultimas informações
recebidas sela Reuters, esta noi-
te. Os sabotadores fizeram expio-
dir quãtrò navios em Oslo. O De-
partamento d.. Recrutamento de
r.oruet-ueses. para a Alemanha, iol
Incendiado e a lista de registos
destruídas. A agencia telegraíica
norueguesa diz que Quisllng esta
Pingando seu partido -'Nus.ionial
Sair.ilng" e que 300 dos seus mem-
bros já compareceram ao Trlbu-
n.l. .

Na Iugoslávia, os universit.-irios
tíe Belgrado estão dirigindo' um
novo levantamento patriótico na
Servia Oriental.

Inúmeros edifícios em poder dos
alemães foram destruídos a sa-
tol.g.m prossegue eni ..rançl. ^s-
cala. Na Aler.ianhu mesma, 

'novos

. cuniuòs de còncei-trucfio' mim pes-
i soas ' "politicamente desacre-Uta-

das" foram construídos em (llstrl-
tos do sul. E' extensiva a iiabota-
gem através da Itália, registando-
h . loi-te pronunciamento no dia
Primeiro de Maio, que não fo! con-
siderado feriado. Unia íabrica"Fiut". em Milão, íoi desor-.áiil;*:»,-

da. ocorrendo outros incld_ut.es cm
Milão e Gênova.

MORTOS NAZISTAS HA
I-OLONIA

NOVA YORK, 4 (,U. P.) — A
atrencla telegraíica polonesa imuii-
ciou que, segundo iníormac-fis ie-'cebidns dos patriotas da Polônia,
se sabe terem eles eliminado, nols
alto. lunclonarios nazistas. Hugo
Dlet- e -Bruno Kurts, regpec.iva-
nieitte chefe do Departameutu ae

Recrutamento e chefe do Dep-tr-
tairento de Auxilio Social.

DETIDO UM TREM AL_í__,0 V
NA IUGOSLÁVIA

NOVA YORK, 4 (U. P.) — A
estação da B. B. C. transmitiu um
dei.piicho aparecido num diário de
Estocolmo, segundo o qunl uni
trem alemão que conduzia prisio-
ne.ros russos para a Grécia íoi de-
tldc por patriotas iugoslavos. Os
prisioneiros Iam ser empregados
noa trabalhos de íòrtificaçâes das
cestas gregas.

Acifiscenta a Informação que os
guerrilheiros iugoslavos mataram
os yinrdas nazistas, destruíram n
tieni e fugiram para as montanha.
co'n cs russos.

DETIDOS ESPANHÓIS NA
FRANÇA

hOVA YORK, 4 (U. £.-.. — ..
rsdlo Brazavllle informou uue. se-,
guijdc despachos de Vlcl.'', nume-
rosos cidadãos, «spànlinls que ie-
(¦ldem nessa cidade francesa. ío-
ram detidos, figurando entre eles
muitos republicanos.

OS MÉDICOS aOu.-N-J--S._S
RECUSAM-SE A OBEUEoliR

A'S ORDENS ÇTA55ISTÀS
LONDRES, 4 (B. N. S.) — í>\%da

moiiós de 4.000 medisos — ístc 6,
Vl% dos membros da UnlãO M<-
dica da Holanda — resolveram
fitondonar a clinica, para.nfío ss
submeterem á Imposição de alista-
mèiiVo compulsório da Junta Me-
dica nazista, segundo anuncia um
¦telegrama de Estocolmo para o
"News Cdronlcle". A questão se
iniciou com a recusa dos médicos
catoücos holandeses de aprovar »
eutanasia, que está adotada na
Alemanha e.que os risslistas que-
riam impor á Holanda.

ombardeiros Americanos
Atacaram Antuérpia

REGRESSARAM ÁS SUAS BASES TODOS OS APARELHOS ALIADOS

Não vos esqueçais de que os re-
?os necessitam sempre do vos-
so auxilio, iüncaminhai-o pa-

, ra A ALIANÇA DOS UfcUu»,

| í rua 24 de Maio n. tt — B«»
de Janeiro •— Telefone 48-WÍu»

Espetacular
Alemã no

Derrota
Kuban

0 Ex-Embaixador Da-
viés Em Missão Espe-

ciai a Moscou
WASHINGTON, 4 - Urgente (U.

P.) — Informa-se que o governo
estaria disposto a enviar o sr.
Josepli Davies, ex-embaixador dos
Estados Unidos na Rússia, em mis-
são especial a Moscou, com o fim
co convidar Stalin para uma con-
ferencia especial com Roosevelt
e Churchill.

Sabe-se que Roosevelt discutiu,
em termos gerais, recentemente,
essa missão com Davies.

A Finlândia Já Nao
Acredita Na Vitoria do

Eixo
DESCANÇA NA SUISSA O

MARECHAL FINLANDÊS
LONDRES, 4 (U. P.> — A BBC

anunciou, hoje. que, segundo no-
ticlas de Estocolmo, os círculos
alemães desconfiam dos propo-
sitos do marechal finlandês Man-
nerheim ao escolher a Suiça para
descancar , dizendo que poderia
úescançar igualmente em Berch-
tegaden. A referida emissora acres-
centou que os alemães desconfiam
que o referido marechal já não
acredita na vitoria do "Eixo".

(Conclnftfio da 1' pag.)

Diz-se tambem que a situação
dos nazistas chegou a ser táo
desesperada que estavam sendo
conduzidos, com a máxima ur-
gencia, reforsos por via aerea.

À importância do feito
LONDRES, 4 (De Michael Fr>,

da "Reuters") — A captura
de Krimskaya, pelos russos é
de aproximadamente a mesma

Novorosslsk está tão forte-
mente protegida por terra co-
mo Tunis, nâo devendo espe-
rar-se um rápido ¦ êxito russo
neste setor.

A captura de Krimskaya pro-
va, principalmente,' que os rus-importância que a conquista de . 

Spnsaoionfll Hpspmhnr. :\Iateur na Tunisia. Ambas as sos têm a iniciativa na cabeoeu&cU.iuncU ueaeniUíU- cidades sSo importantes entron- Ca de ponte do Kuban.
camentos ferroviários e rodovia»
rios e se encontram.a quase a
mesma distancia de importan»
tes bases navais. Com Krims-
kaya em suas mãos, as forças
do general Tulenev estão agora
em situação de introduzir uma
cunha:' nas posições alemães en-
tre Novorossisk e' o porto de
Anapa e o resto da cabeça
de ponte do Kuban.

Conquanto, no mapa, Krims-
kaya diste apenas 20 milhas de
Novorossisk, está separada da
grande - base por uma cadeia de
difíceis montanhas, atravessada
Por poucas estradas e uma sóKecorda-se que as forças de ferrovia, que passa por muitosluieny, mediante sensacional túneis.

manobra, conseguiram desembar- As condições do terreno docar na zona de Novorossisk, Kuban e as da ponte da Tunísia forças aéreas afundaram
ha alguns diatt aSo iíwJmente semelhantes. transporte» inimigos

que russo
LONDRES, 4 (U. P.) — UR-

GENTE. — A emissora de Viéliy
anunciou que a "Luftwaffe" cs-
tá bombardeando embarcações
russas, as quais estão se aprn-
ximando do extremo sul da ca-
beca de ponte alemã, na zoua
do Kuban.

Acrescenta a referida diffuso-
ra que as forças de assalto
moscovitas, dirigidas pelo ge-
neral Tuleny, estão intensifl-
cando sua pressão ao sul de No-
vorossisk.

A luta em Novo-
rossisk

MOSCOU, 4 (Reuters) — O
comunicado emitido, hoje, pe-
Ia manhã, diz que na região
do Kuban, a nordeste de N"o-
vorossisk, estão sendo travados
violentos combates.

Nos outros setores. — acres-
Ceuta » comunicado — não se
verificaram mudanças substan-
ciais na situação.

Afundados dois
transportes

MOSCOU, 4 (Reuters) — O
comunicado hoje emitido pelo
comando russo informa que "as

dois

Os Nazistas Estão Çx-
poliando as Classe»
Abastadas da França
LONDRES, 4 (B. N. S.) — Um

impressionante quadro do estado
de miséria a que os nazistas ro-
duziram as classes abastadas da
França foi descrito pela revista
francesa "Dimanche Illusjré", que
mostra como grande numero de ob-
jetos valiosos têm sido postos à
venda, afim de que seu» proprie-
tarios possam adquirir vlveres.
Na feira situada na porta de Cli-
gnacourt, no sábado — conta a
revista — vêem-se malas de
couro .casacos de estracan, mobi-
liarios antigos, etc. Uma velha
senhora procurou, pacientemente,
— continua a noticia — encontrar
um comprador para uma poltrona
Luiz XV. que lhe quizesse pagar
o preço de um quilo de carne.
Tambem descreve a revista a tris-
te situação a que se viram redu-
zldas multas pessoas das classes
elevadas, obrigadas a cozinhar
seus alimentos nas lareiras, situa-
das em luxuosos aposentos, co-
bertos de tapeçarias de Gobelin.'"

9 LONDRES. 4 (U. P.) , — Ur-
gente •— Um comunicado cdnlun-
to expedido pelo Ministério do Ar
e comando da arma aerea dos Es-
tados Unidos anuncia oue bom-
bardeiros norte-americanos ' ataca-1ram, em horas desta tarde, obje-tlvos industriais '. 

em Antuérpia,
sem sofrer perdas Os bombardel-
ris estadunidenses derrubaram
certo numero de caças alemães ealcançaram bons resultados em
sua incursão".

TODOS OS AVIÕES . SALVOS
LONDRES. 4 (R.) — Anuncia-

Be oficialmente que regressaram
as suas bases todos os bombar-
deiros- qu., tomaram -parte no ata-
oue combinado da RAF e da for-
ca aerea americana contra An-
tuerpia. ¦ • t, i ;¦•;

BERLIM CONFIRMA
LONDRES,'4 (U...P.) — Ürken-te — O D N. B. anunciou atravésa radio Berlim que em horas des-ta tarde 18 bombardeiros norte-nmericanos efetuaram um ataquecontra Antuérpia onde lançar.-!bcn.bus. Acrescenta aquela fonteInformativa que foram travadasviolentas batalhas aéreas sobre acidade, porem Indicou não disporde detalhes até o momento da ir-radiação.

SOBRE HAYA

LONDRES, 4 CR.) — o Minis-terio do Ar, anunciou ho.ie á noi-te: "LüEto depois de meio-dia"Mosquitos" dò Comando deBombardeio, sem perda die nei-ahum. aparelho., atacaram uma
usina elétrica em Kaya. A' noite."Venturas" escoltados nor caças,bombardearam instaladas ferro»Viárias em Abbevllle. Três 'cacas
inimigos foram destruídos e um
de nossos cacas deixou" de rêsres-

sar á sua base. Dois aviões do Co-
mando Costeiro deixaram de re-
ftrecbar de operações de reconhe-
cimento uo litoral da Noruega"»

MORREU 0 COMAN-
DANTE DAS FORÇAS

AÉREAS N0BTE-.
AMERICANAS

0 GENERAL ANDREWS FOI
VITIMADO NA ISLÂNDIA

LONDRES, 4'CR.). — O-Q.G.
do Exercito norte-americano no
teatro de operações da Europa,
anunciou ho.ie á noite que o te-
nciite-fCeneral Frank Maxwell
Andrews, que comandava o tea-
tro de operações europeu, mor-
reu ontem á tarde em um act-
dente de aviaçHo ocorrido em
linia, localidade isolada da Is-.
landia. Não são conhecidos ain-
fia detalhes completos do aci-
dente, diz a informação que
dcrescenta: "Andrews, 

que era
advogado dos bombardeii"g em
mergulho, chegara fevereiro ul-
timo afim de assumir o coman-
do das forças norte-americanas
na Europa. Tinha 59 anos de
idade e era o primeiro oficial
nvjndor na história dps Estados
Unidos a ser enrarrçVíaÜo de tão
jm|mr}ií!Íle comando".''

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Vitoriado Vasco Sobre o Riachuelo
Adilio e Plutão Constituíram as Figarm Maxi-

mas do Novo Conjunto Vascaino — tfão Termi-
nou o Jogo Fluminense x Americq, -~ Vitoriosos

o Tijuca e Mackenzie

fSk'

Dr. Américo Caparica
Clinica Medico-Ctrurgica

Consult. R. Visconde do Klo
Branco, 31 — Tel. 13-20ôb
Diariamente das 16 ás 19 hs.
Res. Rua Paulo de Frontin

103-2." — Tel. 22-7804

1.001

Mais uma etapa do Campeo-
nato Carioca de Basketball 'iol
vencida ontem.

Vasco e Riachuelo, corres-
pondendo plenamente à expec-
tativa geral, proporcionaram
u;n choque tecnicamente hem
disputado choque que finalizou
erm a vitoria dós cruzmaltmcs
por 29 x 26.

A turma do Vasco fez uma
apresentação convincente ries-
tacando-se sobremodo as flgq-ras de Adilio è Plutãò.

Os detalhes foram os seguin-
tes:

1" TEMPO — Vasco 16 x 11.
FINAL — Vasco 29 x 26.
VASCO - Adilio (2) e Tim-

bira; Baiano (2) Plutão (13) e
Alfredo (10) — Picolé (2).

RIACHUELO — Rui (7) 6
Chico (5) — Gustavo, Fiorlano
(7) e Ademar (õ) — Ly (2^ e
Campainha.

Segundos teams P Riachuelo
29 x 26.

Juizes Haroldo Oest e George'
Gerara.

AH1ERICA 3x0
Quando vencia o America por3 x 0 e o cronometro' marcava

<* e 14" de jogo, partiu-se oarco ae uma das cestas resul-tando em conseqüência a para-hsacao definitiva do maten.
Assim o jogo Fluminense xAmerica tíçixado de concluirontem, devera apresentar o seutermino hoje, no ginásio dasLaranjeiras.

VITORIOSOS O TIJUCA E
MACKENZIE

Confirmando seu favoritismo
o Tijuca e Mackenrts venceramrespecivamente o S. Cristóvão

SJ&X? 
26 e BonsucesS po?

¦¦


